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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

ARTHUR LIRA DEIXA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA, MAS MANTÉM PODER E INFLUÊNCIA
Arthur Lira (PP-AL) perde o poder com um novo presidente na Câmara, mas sua liderança ainda impressiona, mesmo atuando, 
como sempre diz, “no chão de fábrica”. Hugo Motta (Republicanos-PB), cuja candidatura só foi viabilizada após o apoio de Lira, 
teve a sabedoria de pedir a ele uma indicação pessoal para a 1ª vice-presidência. Altineu Côrtes (PL-RJ) foi o escolhido. O partido de 
Bolsonaro se vê representado, mas Altineu será sobretudo o homem de confi ança de Lira na Mesa Diretora da Câmara.

CLAUDIO HUMBERTO
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
do Diário do Poder.
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As raízes do Mercosul 
remontam ao meu 
primeiro encontro com 

Raul Alfonsín, em Foz do Iguaçu, 
novembro de 1985, quando 
lhe propus que encerrássemos 
essas equivocadas divergências 
históricas, que mantinham nossas 
relações cheias de atrito. Disse-lhe 
que ninguém podia modifi car a 
geografi a. Nossos territórios eram 
contínuos e fomos destinados 
a viver juntos. Alfonsín me 
respondeu que suas ideias eram 
as mesmas. Firmamos, então, o 
Documento de Iguaçu, documento 
fundacional, e abordamos o 
problema nuclear com que 
alguns setores militares estavam 
empenhados desenvolvendo um 
artefato nuclear, bomba atômica, 
visando um status de potência 
militar.

Assim, o que veio a ser o 
Mercosul não era somente um 
desejo de construir um espaço 
econômico, mas o de construir 
uma unidade, a integração latino-
americana, o que no futuro seria 
o Mercado Comum da América 
do Sul, com integração física, 

cultural, política e econômica. 
Minha ideia era a de repetir o que 
fora feito no começo do Mercado 
Comum Europeu, no acordo do 
aço entre a Alemanha e a França, 
para superar as divergências e 
rivalidades entre os dois países. 
Este exemplo nos levou a buscar 
acabar com as divergências entre 
Brasil e Argentina.

Assim, cabe-me defender o 
Mercosul. Alfonsín, onde estiver, 
dar-me-á procuração para tomar 
a mesma atitude. Ao longo desse 
tempo, 40 anos, tivemos muitos 
ataques. Todos eles com o objetivo 
de separar Brasil-Argentina. Na 
hora em que um de nossos dois 
países abandoná-lo, o Bloco estará 
destruído. Menem, presidente da 
Argentina, fez algumas investidas. 
Alfonsín e eu reagimos.

Agora Milei, acredito que ainda 
animado pelas festas da posse 
de Trump, levantou a hipótese 
de fazer um acordo bilateral com 
os Estados Unidos e, no caso de 
o Mercosul não concordar, ele 
sairia com a Argentina do grupo. 
Ora, ele sabe que seu país assumiu 
compromissos de unidade, e a 

força do Mercosul é esta: Brasil 
e Argentina foram o começo. A 
saída da Argentina será o fi m. 
Essa tragédia não pode acontecer. 
O Presidente Milei não desejará, 
sem dúvida, ser o coveiro deste 
sonho gigantesco da integração e 
unidade do continente, naquilo 
que mereceu a frase do grande 
estadista e intelectual Julio 
Sanguinetti, Presidente da 
República do Uruguai, de 1995 a 
2000, e hoje sócio-correspondente 
da Academia Brasileira de Letras: 
“Foi a coisa mais importante 
depois de nossas independências.”

O Presidente Milei não pode 
enveredar por esse caminho. Isso 
não se esgotará na simples saída 
da Argentina. Mas na sedução de 
outros países de fazerem o mesmo, 
até o Brasil com China, Alemanha, 
França ou outros — o que acredito 
que o Presidente Lula jamais faria.

Mas o ponto principal dos 
êxitos do Bloco, do fi m de nossas 
divergências com a Argentina, 
foi: acabar com a corrida nuclear, 
que contou com dois fatos 
fundamentais: minha visita às 
instalações da ultrassecreta usina 

nuclear argentina de Pilcaniyeu, 
e a de Alfonsín na inauguração 
da usina nuclear brasileira de 
Aramar, até então secreta, de 
enriquecimento de urânio — 
projeto extraordinário conduzido 
por nossa Marinha, com seus 
membros cientistas competentes e 
pioneiros.

Disso resultou o fato de sermos 
o único continente do mundo livre 
de armas nucleares, o que foi 
reforçado pela aprovação na ONU 
do Atlântico Sul como Zona de 
Paz, proposto pelo Brasil quando 
eu era Presidente da República, 
que proibia que por aqui, em 
nossas águas, transitasse qualquer 
artefato nuclear. Assim creio que 
prestamos um grande serviço à 
Humanidade.

Só este fato leva o Mercosul 
à posição de órgão intocável; e 
essas suas conquistas, também. 
Outros sucessos do bloco foram: 
o comércio no Bloco aumentou 
para muitos bilhões de dólares; 
nossos povos hoje têm estreito 
relacionamento; e todas as 
relações com nossos vizinhos são 
de Amizade e Paz.

Mercosul, garante da Paz Há ainda mais uma conquista, 
lembrando Alfonsín, grande 
estadista que comigo sonhou o 
sonho da união e formação do 
nosso mercado comum: a criação 
de nossa moeda, o “gaúcho”.

Acredito que nossa unidade 
é uma ideia tão forte que não 
morrerá jamais. Ela continuará 
a se realizar, como está se 
realizando, e o Presidente Milei 
deve juntar-se a nós, e não se 
deixar seduzir por aqueles que 
querem nossa desagregação.

Tenho muito orgulho de ter 
participado, como protagonista, da 
elaboração do acordo que garantiu 
ao Brasil, à Argentina e a toda a 
América do Sul estarem livres de 
confrontos e disputas nucleares.

O Mercosul é o garante de nossa 
integração.

PAPÉIS DEFINIDOS
Os mais experientes acham 

que o novo presidente exercerá 
seu cargo e fi cará sob os 
holofotes, mas Altineu será o 
operador na “nova” Câmara.

PRERROGATIVAS
O 1º vice substitui o 

presidente e trata de projetos 
de resolução, com poder de 
anular atos do Executivo, 
e concretiza pedidos de 
informações.

ARTES E MANHAS
Aos 35 anos, porém em 

seu quinto mandato, Motta 
conhece as artes e manhas da 
política. Foi o mais “leve” dos 
postulantes à sucessão de Lira.

LEALDADE 
RECONHECIDA

Motta tem reputação de 
lealdade, e isso conta muito no 
meio político. Ele se expôs ao 
lado de Eduardo Cunha já no 
declínio do então presidente.

PP PRESSIONA PARA 
REVER DE REGRAS DE 
INELEGIBILIDADE

Nem só de cargos é feita 
a negociação por troca de 
apoio para a escolha do novo 
presidente da Câmara e do 
Senado. O Progressistas, 
com sete senadores, costurou 
para levar a 4ª Secretaria 
como recompensa pelo apoio 
a Davi Alcolumbre (União-
AP), mas o partido também 
quer ver pautado o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 

192/2023, que altera a Lei de 
Inelegibilidade e a Lei das 
Eleições. Se aprovado, esse 
projeto abre margem para 
contestar a inelegibilidade do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

CÂMARA DEU ‘OK’
O projeto é da deputada 

Dani Cunha (União-RJ) e já 
foi aprovado na Câmara. 
No Senado, já passou pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça.

JOGO COMBINADO
Governistas plantaram na 

mídia que o projeto afrouxaria 
a Ficha Limpa dando pretexto 
a Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
para não pautar a votação.

PAROU E FICOU
Os senadores conseguiram 

aprovar o regime de urgência 
do projeto, o que acelera 
a tramitação, mas nada 
acontece desde o início de 
outubro.

MEU PIRÃO PRIMEIRO
Entra em vigor hoje (1º) 

o novo salário do presidente 
Lula (PT), invejáveis 
R$46.366,19. São mais de 30 
salários mínimos. Ministros 
do STF, deputados federais e 
senadores também ganharam 
o reajuste.

FAKE NEWS DO BEM
Apesar do recorde de 

mentiras diante de jornalistas, 
na coletiva em “ambiente 
controlado”, quinta, Lula 

(PT) não foi incomodado 
com uma única pergunta 
questionadora. Nem interesse 
da turma da checagem.

CULPANDO OS GAÚCHOS
O presidente, que mico, 

também disse que “se não 
fosse o Rio Grande do Sul”, 
seu governo teria registrado 
superávit. Como se o seu 
governo tivesse cumprido 
as promessas de socorro aos 
gaúchos.

NA CONTA DO TAXADD
Foi a “taxa das blusinhas”, 

defendida com afi nco pelo 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, a 
responsável pelo rombo de 
R$2,1 bilhões dos Correios, 
é o que diz o presidente da 
estatal, Fabiano Silva.

URNA ENXERTADA
Entre as confusões na 

primeira eleição de Davi 
Alcolumbre presidente do 
Senado, à época contra Renan 
Calheiros, terminou com 82 
votos, um a mais que o total. 
Nunca houve uma explicação 
decente sobre isso.

BRASIL BRASILEIRO
Um dos maiores ídolos 

do Santos e inesquecível 
craque da Seleção Brasileira 
tricampeã do mundo em 
1970, Clodoaldo teve o celular 
furtado enquanto posava para 
fotos com fãs, na porta da Vila 
Belmiro, minutos antes da 
chegada de Neymar. Bateram-

lhe o aparelho no bolso de trás.

VAI E VOLTA
Os 10 ministros que Lula 

exonerou na sexta (31) retomam 
os postos na Esplanada nesta 
segunda (3). Os auxiliares 
retornaram ao Congresso para 
participarem da eleição dos 
presidentes do Senado e da 
Câmara.

INSPIRAÇÃO CRIATIVA
A Justiça Eleitoral paulista 

condenou a deputada Carla 
Zambelli (PL-SP), na prática, 
por uso indevido dos meios de 
comunicação e abuso de poder 
político, já que fake news não é 
crime. São os mesmos “crimes” 
de Jair Bolsonaro pela reunião 
com embaixadores e o ato de 7 
de setembro.

PENSANDO BEM...
...abuso dos meios de 

comunicação é conteúdo ruim.

JOSÉ SARNEY – Advogado, 
político e escritor brasileiro, 31º 
Presidente do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado por quatro 
mandatos e Membro da Academia 
Brasileira de Letras.

JOSÉ SARNEY
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Governo anuncia concurso para 
2 mil vagas na Polícia Federal  
O ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, anunciou nesta quarta-feira (29) 
a realização de um novo concurso da Polícia Fe-
deral, com 2 mil vagas. A medida ampliará o efe-
tivo da corporação de 13 mil para 15 mil policiais, 
reforçando o combate ao crime organizado, à 
segurança de fronteiras e aos crimes ambientais. 
O anúncio ocorreu após reunião com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que autorizou a seleção. 
Mil profissionais serão chamados em 2025 e mais 
mil em 2026. A portaria com os detalhes do con-
curso será publicada em até duas semanas.

Prefeito Dr. Furlan assina ordem de serviço para requali-
ficação asfáltica no Renascer  

O prefeito de Macapá, Dr. Furlan, assinou nesta sexta-feira (31) a ordem de serviço para a requali-
ficação asfáltica das vias Sócrates e Manoel Torrinha, no bairro Renascer. A obra faz parte do plano de 
modernização da infraestrutura viária da região e melhorará o acesso à 2ª Clínica-Escola Coração Azul, 
na Zona Norte. A Avenida Manoel Torrinha, principal via de entrada do bairro, receberá recapeamento 
asfáltico, além da instalação de 14 pergolados e bougainvilles no canteiro central, contribuindo para o 
embelezamento urbano.

MP-AP investiga acúmulo il-
egal de cargos na Secretaria de 
Educação de Oiapoque  
O Ministério Público está apurando casos de acu-
mulação ilegal de cargos na Secretaria Municipal 
de Educação de Oiapoque. A investigação busca 
identificar servidores que possam estar ocupando 
múltiplos cargos de forma irregular, o que pode 
configurar improbidade administrativa. Caso se-
jam constatadas irregularidades, os responsáveis 
poderão responder a medidas legais, incluindo a 
exoneração dos cargos acumulados e possíveis 
sanções previstas na legislação.

MP-AP investiga 
ex-prefeito de Porto 
Grande, José Maria 
Bessa
O Ministério Público do Amapá 
(MP-AP) investiga o ex-prefeito 
de Porto Grande, José Maria 
Bessa de Oliveira (PDT), por 
possíveis irregularidades nos 
exercícios de 2018 e 2019. As 
contas foram rejeitadas pelo 
TCE/AP, apontando violações à 
administração pública e possível 

Licença para ex-
ploração de petróleo 
na foz do Amazo-
nas pode sair após 
março, diz presiden-
te do Ibama  
O presidente do Ibama, Ro-
drigo Agostinho, afirmou que 
a licença para a Petrobras 
explorar petróleo na foz do 
Amazonas só deverá ser emi-
tida após março. Segundo ele, 
a estatal precisa concluir a 
construção do Centro de Rea-
bilitação e Despetrolização da 
Fauna (CRD) em Oiapoque, no 
Amapá, antes de obter a per-
missão. No entanto, Agostinho 

Sarney destaca 
confiança na eleição 
e da os parabéns 
a Davi Alcolum-
bre pela eleição 
à presidência do 
senado
O ex-presidente José Sarney 
(MDB) afirmou à CNN que a 
eleição do senador Davi Alco-
lumbre (União-AP) reflete a 
confiança do Senado em sua 
liderança. Sarney desejou su-
cesso a Alcolumbre, destacan-
do que, no passado, o senador 
demonstrou cordialidade ao 
saber de sua aposentadoria da 
política. “O Senado reafirma 

Ministério da Saúde retoma nove 
obras no Amapá como parte de esforço 
nacional  
O Ministério da Saúde anunciou a retomada de nove obras no 
Amapá, dentro de um plano nacional para reativar 478 projetos 
em todo o Brasil. No estado, cinco obras serão reativadas ou 
regularizadas, enquanto outras quatro serão repactuadas, bene-
ficiando cinco municípios. A medida foi oficializada em portaria 
publicada no Diário Oficial da União (DOU) nesta segunda-feira 
(27). O investimento total para a retomada das obras é de R$ 189 
milhões, viabilizado pela Lei do Pacto Nacional da Retomada de 
Obras Inacabadas, sancionada pelo presidente Lula.

Dr. Furlan parabeniza Davi Al-
columbre por eleição no Senado 
O prefeito de Macapá, Dr. Furlan, felicitou o senador Davi 
por sua eleição como presidente do Senado Federal. Em 
suas redes sociais o prefeito disse: “Quero parabenizar 
o senador Davi Alcolumbre pela sua eleição como novo 
presidente do Senado Federal. Macapá e todo o estado 
do Amapá só têm a ganhar com essa conquista. Reitero 
nosso compromisso de seguir trabalhando com a ajuda de 
todos para que nossa capital continue avançando!”

Procon-AP fiscaliza esco-
las particulares na 3ª fase da 
operação “Volta às Aulas”  
 O Procon-AP, em parceria com o CREF18/
PA-AP, realizou a 3ª fase da operação Volta 
às Aulas, fiscalizando escolas particulares 
em Macapá e Santana. A ação verificou a 
regularidade das lanchonetes e a habilitação 
dos profissionais de educação física. Duas 
lanchonetes foram autuadas por vender pro-
dutos fora do prazo de validade, resultando na 
apreensão de mais de 90 itens, como iogur-
tes, refrigerantes e sucos. Os responsáveis 
têm 20 dias para apresentar defesa e compro-
var o descarte correto dos produtos. A fiscali-
zação busca garantir serviços de qualidade e 
segurança aos consumidores.

dano ao erário. Há indícios 
de créditos irregulares, falhas 
fiscais e gastos acima dos 
limites legais.

ressaltou que a emissão da 
licença dependerá da análi-
se da equipe técnica e não 
há garantia de aprovação, 
mesmo com a conclusão 
da estrutura.

sua confiança nele. Desejo 
que faça uma boa adminis-
tração”, afirmou o ex-presi-
dente.
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GERAL

 Apagões Constantes, Atendimento Ineficiente e Tarifas Abusivas Revoltam População

CEA Equatorial e o Caos Energético 
no Amapá

A população do Amapá en-
frenta um verdadeiro co-
lapso no fornecimento de 

energia elétrica, sob a gestão da 
concessionária CEA Equatorial. 
Os apagões constantes, quedas 
frequentes de energia, oscilações 
que danificam eletrodomésticos 
e um atendimento falho têm sido 
motivo de indignação e revolta 
entre os consumidores, que 
pagam tarifas elevadas por um 
serviço precário e ineficiente.

Seja em Macapá ou no interior 
do estado, o cenário é o mesmo: 
quando chove, falta luz; quando o 
tempo esquenta, as oscilações au-
mentam; e quando a conta de ener-
gia chega, o valor vem mais alto, 
mesmo sem melhorias no serviço.

A paciência da população se es-
gota diante de problemas recorren-
tes que não são solucionados, e a 
CEA Equatorial segue sem apresen-
tar soluções definitivas, deixando 
milhares de famílias e empreende-
dores à mercê de um sistema inefi-
caz.

Energia Instável: O Drama Diário 
da População

Bairros inteiros de Macapá so-
frem com quedas de energia fre-
quentes e apagões prolongados, 
especialmente nas zonas norte e 
sul da capital, onde a infraestrutura 
precária da rede elétrica não supor-
ta sequer chuvas moderadas ou ra-
jadas de vento.

Moradores de bairros como 
Marabaixo, Congós, Novo Buritizal 
e Zerão relatam que a energia de-
saparece sem aviso e sem previsão 
de retorno, causando transtornos 
na rotina, prejuízos financeiros e 
insegurança. No interior, a situação 
é ainda mais grave, com regiões que 
ficam sem luz por dias, sem qual-
quer tipo de suporte imediato.

“Se chove, já sabemos que fica-
remos sem energia. E o pior é que, 
mesmo sem chuva, a luz cai várias 
vezes ao longo do dia, prejudican-
do nossos eletrodomésticos e até a 
internet. A conta de luz, no entanto, 
chega pontualmente, sem falhas”, 
desabafa Fernanda Sousa, morado-
ra do bairro Marabaixo.

Empresas e pequenos comer-
ciantes também relatam sérios 
prejuízos, com alimentos estragan-
do, máquinas parando e clientes 
desistindo de compras por falta de 
energia. “Aqui no meu mercado, já 
perdi toneladas de alimentos refri-
gerados, e a CEA Equatorial não se 
responsabiliza. O prejuízo sempre 
sobra para nós”, afirma Carlos Nas-
cimento, empresário da zona norte.

Oscilações Elétricas Danificam 
Aparelhos e Causam Prejuízos

Além dos apagões, as quedas 
de energia constantes e as oscila-
ções na voltagem têm danificado 
eletrodomésticos e equipamentos 
eletrônicos. Geladeiras, televisões, 
computadores e aparelhos de ar-
-condicionado queimam, deixando 
os consumidores com prejuízos al-
tos e sem suporte da concessionária.

“Minha geladeira queimou por 
causa dessas quedas constantes. 
Liguei para a CEA Equatorial para 
buscar uma solução e me disseram 
que eu deveria acionar o seguro. 
Quer dizer, eles prestam um ser-
viço ruim e o prejuízo é nosso?”, 
questiona Paula Martins, moradora 
do bairro Novo Horizonte.

A instabilidade no fornecimen-
to não apenas afeta a qualidade de 
vida dos moradores, mas também 
prejudica a economia local, impac-
tando comércios, escolas e até ser-
viços essenciais, como postos de 

saúde e hospitais.
Atendimento Inoperante e Falta 

de Transparência
Se o fornecimento de energia 

deixa a desejar, o atendimento da 
CEA Equatorial consegue ser ainda 
pior. Os consumidores enfrentam 
um verdadeiro labirinto de difi-
culdades ao tentar contato com a 
empresa, seja por telefone, site ou 
aplicativo.

O autoatendimento digital rara-
mente funciona, e quando o con-
sumidor tenta buscar informações, 
recebe respostas automáticas gené-
ricas ou fica aguardando por horas 
sem conseguir um retorno concreto.

“O aplicativo simplesmente não 
funciona, e quando tentamos ligar, 
ninguém sabe informar quando a 
energia será restabelecida. Estamos 
completamente abandonados, 
pagando por um serviço que não 
temos”, reclama João Batista, mo-
rador da zona sul de Macapá.

Além disso, os prazos informa-

dos para o restabelecimento da 
energia raramente são cumpridos, 
e os consumidores não têm a quem 
recorrer diante da falta de transpa-
rência e respeito da concessionária.

Tarifas Altíssimas e Nenhuma 
Melhoria

Mesmo diante de um serviço 
ineficiente e repleto de falhas, as 
contas de energia continuam subin-
do mês a mês, gerando indignação 
entre os consumidores. Os valores 
cobrados não refletem a qualidade 
do serviço prestado, e a população 
se pergunta para onde está indo o 
dinheiro arrecadado pela conces-
sionária.

“Se ao menos tivéssemos um 
serviço decente, até entenderíamos 
o aumento da tarifa. Mas o que re-
cebemos é um serviço pior a cada 
dia, com mais apagões, mais prejuí-
zos e nenhuma melhoria concreta”, 
afirma Raimundo Ferreira, mora-
dor do bairro Universidade.

A falta de investimentos na mo-

dernização da rede elétrica é visí-
vel, e a concessionária não apresen-
ta planos concretos de melhorias, 
deixando a população refém de um 
sistema precário e abusivo.

Até Quando a População Terá 
que Sofrer?

O descaso da CEA Equatorial 
com a população é evidente, e a in-
dignação dos consumidores cresce 
a cada novo apagão, a cada oscila-
ção elétrica e a cada aumento injus-
tificado na conta de luz.

Os amapaenses exigem respei-
to, eficiência e investimentos reais, 
para que finalmente possam contar 
com um fornecimento de energia 
estável e confiável.

Enquanto isso, a realidade con-
tinua a mesma: luz que falta, aten-
dimento que não funciona e tarifas 
que só aumentam. E a pergunta 
que fica é: até quando a população 
do Amapá terá que viver na escu-
ridão enquanto paga caro por um 
serviço falho?
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Samsung cita venda fraca de chips 
de IA no 1º tri com restrições à China
A Samsung alertou nes-

ta sexta-feira (31) sobre 
fraqueza de vendas de 

chips de inteligência artificial 
neste primeiro trimestre devi-
do às restrições de exportação 
impostas pelos Estados Unidos 
contra a China, e enquanto tra-
balha para lançar uma versão 
melhorada de seus micropro-
cessadores mais avançados.

Em dezembro, os EUA 
anunciaram novas medidas de 
repressão ao setor de semicon-
dutores da China, incluindo a 
restrição de vendas de chips de 
memória de tipo HBM.

O mercado esperava que 
a Samsung, que depende de 
clientes chineses para cerca 
de 20% das vendas de HBM, 
de acordo com analistas, fosse 
atingida com muito mais força 
do que seus pares.

“Haverá algumas restrições 
temporárias em nossas vendas 
de chips HBM no primeiro tri-
mestre”, disse Kim Jae-june, 
vice-presidente da Samsung.

“Esperamos algum im-
pacto em nossa demanda de 
HBM, não apenas devido às 
restrições dos EUA sobre as 
exportações de chips de alta 
qualidade, mas também devi-
do a uma mudança na deman-
da por chips aprimorados por 
parte dos principais clientes”, 
disse ele.

A Samsung, que iniciou as 

vendas de produtos HBM3E 
de 8 e 12 camadas no terceiro 
trimestre, disse que planeja 
lançar os produtos HBM3E 
aprimorados em março.

O presidente-executivo da 
Nvidia, Jensen Huang, disse 
este mês que a Samsung tem 
que “projetar um novo design” 
para fornecer chips HBM para 
sua empresa, informou o Ko-
rea JoongAng Daily.

A Samsung disse em ou-
tubro que estava fazendo 
progressos no fornecimento 
de chips HBM para a Nvidia, 
mas não divulgou nenhuma 
atualização desde então.

Kim disse que as restrições 
de fornecimento de GPUs 

também estão gerando atrasos 
em projetos de alguns clientes, 
o que pesa sobre a demanda 
por chips de memória usados 
em servidores de centrais de 
processamento de dados.

Os chips de GPU fabricados 
pela Nvidia estão em falta dev-
ido à forte demanda e aos de-
safios de engenharia em sua 
fabricação.

A Samsung afirmou que 
seu lucro operacional foi de 
6,5 trilhões de wons (US$ 4,48 
bilhões) no quarto trimestre, 
uma queda de 29% em relação 
ao terceiro trimestre.

A empresa sul-coreana dis-
se que esperava um crescimen-
to limitado do lucro no primei-

ro trimestre devido às fracas 
condições de negócios de 
chips de memória, incluindo 
a demanda por smartphones 
e computadores pessoais.

A Samsung previu que o 
crescimento do mercado de 
telefonia móvel vai desaceler-
ar este ano, à medida que mu-
danças políticas dos Estados 
Unidos sob o comando de Don-
ald Trump e “a inflação devem 
criar uma série de incertezas 
e pesar sobre a confiança do 
consumidor”.

RECUPERAÇÃO DA 
DEMANDA
A Samsung, maior fabri-

cante de chips de memória do 

mundo, espera que a demanda 
geral do mercado de chips de 
memória se recupere a partir 
do segundo trimestre.

Analistas dizem que os re-
sultados e o preço das ações da 
Samsung em 2025 dependerão 
de a companhia fornecer vol-
umes consideráveis de chips 
avançados HBM3E de 12 cam-
adas para a Nvidia.

A SK Hynix e a maior fabri-
cante de chips contratada do 
mundo, a TSMC de Taiwan, 
divulgaram números recordes 
de lucros trimestrais este mês 
devido ao boom da IA, com a 
SK Hynix superando a Sam-
sung pela primeira vez.

O lucro operacional do 
quarto trimestre da Samsung 
aumentou 130% em relação a 
uma base baixa no ano anteri-
or, quando o setor de chips de 
memória ainda estava lutando 
contra sua pior recessão em 
décadas.

O lucro operacional do 
negócio de telefonia móvel 
da Samsung caiu 22%, para 
2,1 trilhões de wons no quar-
to trimestre em relação ao ano 
anterior.

A divisão de chips obteve 
um lucro operacional de 2,9 
trilhões de wons, mas esse 
valor foi menos da metade do 
lucro de 8,08 trilhões que a 
SK Hynix, empresa de menor 
porte, teve no mesmo período.

Reajuste do ICMS dos combustíveis deve 
aumentar preços, diz especialista

O reajuste do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) so-
bre combustíveis, que entra 
em vigor neste sábado (1º), 
deve resultar em aumento 
nos preços para o consumi-
dor final.

A medida, aprovada pelo 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) no final 
de 2024, elevará a alíquota 
em R$ 0,10 centavos por li-
tro de gasolina e etanol, e R$ 
0,06 para diesel e biodiesel.

Amance Boutin, espe-
cialista em combustíveis da 
Argus, explica que o aumen-
to do ICMS é certo, mas há 
incertezas sobre possíveis 
reajustes adicionais pela 
Petrobras.

“Em relação ao aumento 

de preços, a gente só tem 
uma certeza nesse momen-
to, até o dia 1º de fevereiro, 
que é esse reajuste do preço 
do ICMS”, afirma.

O especialista destaca que 
há vários fatores que influen-
ciam o preço final dos com-
bustíveis, como o custo do 
produto importado, margens 
de distribuidores e postos, 
além da variação semanal 
do preço do biodiesel.

“Tem muitos elos entre o 
preço do produto na refinar-
ia, que vai ser adicionado ali, 
de R$ 0,10 por litro no caso 
da gasolina, R$ 0,06 no caso 
do diesel, mas aí depois você 
tem a parcela do produto im-
portado”, explica Boutin.

“No momento, em janeiro 
e fevereiro, a gente está bem 

abastecida”.
Ele ressalta que a Petro-

bras tende a aumentar sua 
participação no mercado 
nesses meses, quando a de-
manda é sazonalmente mais 
baixa.

Contudo, o cenário pode 
mudar em março, com o in-
ício das safras agrícolas e o 
consequente aumento da 
demanda por diesel

“Aí a questão de, será que 
os 20% de produto importado 
que estão na mão de impor-
tadores de agentes privados, 
ali a gente corre um risco”, 
pondera o especialista.

Sobre a produção de bio-
combustíveis, Boutin não vê 
problemas de suprimento. 
Ele destaca a evolução do 
setor de etanol brasileiro, 

que agora opera com milho 
e cana-de-açúcar, garantindo 
flexibilidade na produção.

“O etanol está no centro 

da pauta do governo, que é 
a brasileira aos preços, que 
é avançar na transição en-
ergética”, conclui.
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Como Brasil e outros países da 

América Latina podem se ‘proteger’ 
de retaliações de Trump

México, Canadá e China 
devem enfrentar, a partir 
deste sábado (01/02), tar-

ifas em seus produtos importados 
pelos Estados Unidos, segundo de-
terminação do presidente Donald 
Trump.

As tarifas sobre México e 
Canadá serão de 25% e sobre a Chi-
na, de 10%. Entretanto, o petróleo 
canadense terá valor menor, de 
10%, e sua taxação só deverá en-
trar em vigor em 18 de fevereiro.

Trump afirmou que pretende 
também impor tarifas à União Eu-
ropeia no futuro, argumentando 
que o bloco não tem tratado bem 
os EUA.

Para analistas, esse tipo de ação 
de Trump, assim como o embate 
recente com a Colômbia em torno 
das deportações, mostra que será 
necessário seguir as demandas dos 
Estados Unidos — ou, então, os 
países enfrentarão consequências.

No domingo (26/01), o líder 
sul-americano havia se recusado 
a autorizar o pouso de dois aviões 
militares transportando cidadãos 
colombianos deportados pelos 
Estados Unidos.

Como resposta, Trump disse 
que iria impor imediatamente uma 
tarifa de 25% sobre todas as impor-
tações colombianas e aumentá-la 
para 50% em uma semana.

Washington também ameaçou 
impor sanções bancárias e fi-
nanceiras, além de aplicar uma 
proibição de viagens e revogar 
vistos de funcionários do governo 
colombiano.

Horas depois do impasse, 
porém, Colômbia e Estados Unidos 
anunciaram que Bogotá aceitar-
ia todos os voos com imigrantes 
deportados — e que os Estados 
Unidos não adotariam as sanções.

Trump escolheu fazer da 
Colômbia um exemplo, avalia An-
thony Zurcher, correspondente da 
BBC na América do Norte.

“Serve como um aviso severo 
aos aliados e adversários dos Es-
tados Unidos: se vocês não coop-
erarem, as consequências serão 
severas”, disse Zurcher.

Nesse cenário, os países 
sul-americanos, em desenvolvi-
mento e mais pobres podem ficar 
mais vulneráveis, avaliam espe-
cialistas consultados pela BBC 
News Brasil.

Mas segundo eles, há medidas 
que esses países podem tomar pa-
ra tentar se proteger das ameaças 
e retaliações dos EUA.

Diversificar parcerias
A mais evidente medida, se-

gundo analistas, é diversificar as 
parcerias e evitar uma dependên-
cia extrema dos Estados Unidos.

Washington é historicamente 
a principal potência parceira da 
América Latina: desde o início da 
aplicação da Doutrina Monroe — 
que previa a não intervenção da 
Europa em assuntos americanos 
— passando pelas políticas inter-
vencionistas e de apoio a ditaduras 
durante a Guerra Fria até os trata-
dos mais recentes de cooperação 
econômica e combate ao crime 
organizado.

Mas essa proximidade pode ser 
prejudicial quando se transforma 
em uma dependência passível 
de exploração em momentos de 
tensão, apontam analistas.

Por isso mesmo, eles veem as 
últimas ações de Trump como 
benéficas para adversários dos 
Estados Unidos — em especial a 
China — que buscam expandir sua 
presença na região.

Mas o encontro, que estava 
marcado para quinta-feira (30/01), 
acabou sendo cancelado com a 
resolução do conflito entre Esta-
dos Unidos e Colômbia.

Kerrigan também diz acreditar 
que dialogar e se alinhar a outros 
blocos de países que possam ter 
interesses em comum ou estar 
envolvidos nos mesmos dilemas 
pode ser uma boa forma de lidar 
com ameaças e retaliações por 
parte dos Estados Unidos.

“A Europa pode ser um par-
ceiro muito inteligente e útil para 
os países latino-americanos”, diz 
Kerrigan, argumentando que as 
potências europeias podem ser es-
pecialmente úteis na defesa das 
regras da ordem internacional ou 
na oposição a ações unilaterais du-
rante fóruns internacionais.

Encontrar aliados nos EUA
Cultivar aliados dentro do Ex-

ecutivo ou do Legislativo america-
no também pode ser uma forma de 
contornar eventuais conflitos, diz 
Oliver Stuenkel.

Segundo o professor, a diplo-
macia das nações latino-amer-
icanas pode se beneficiar do 
diálogo aberto com figuras em 
Washington.

Essa interlocução pode ser 
eficiente para comunicar insat-
isfações, apontar problemas e 
aventar soluções de forma indireta 
em momentos de crise.

“Quando Trump impôs 

sanções sobre o aço brasileiro 
[em 2019, durante o primeiro 
mandato], a embaixada brasileira 
em Washington ligou imediata-
mente para deputados americanos 
que representavam regiões onde 
empresas brasileiras estavam at-
uando para comunicar possíveis 
impactos negativos da decisão na 
geração de emprego”, relembra 
Stuenkel.

Segundo o especialista, esses 
mesmos deputados acabaram por 
fazer pressão para que as tarifas 
fossem revogadas.

“Isso requer uma diplomacia 
muito ágil e uma preparação — ou 
seja, é preciso saber para quem li-
gar quando a coisa acontecer”, diz 
Stuenkel.

“Não tenho dúvidas de que o 
Brasil vai precisar disso em algum 
momento nos próximos quat-
ro anos, diante de alguma nova 
ameaça.”

Não engajar em provocações
Para Evandro Carvalho, profes-

sor da FGV Direito Rio e especialis-
ta em temas internacionais, outra 
boa prática é não engajar no que 
ele classifica como “provocações” 
por parte do governo Trump.

“A primeira atitude para se pro-
teger dessas retóricas agressivas, 
ou até mesmo de medidas concre-
tas do Trump, é não colocar mais 

fervura”, diz Carvalho.
“Fazer declarações também 

agressivas ou criar problemas 
diplomáticos não é o melhor 
caminho.”

Stuenkel também acredita que 
“ficar abaixo do radar” pode ser 
uma saída.

“No caso do Brasil, é bastante 
possível que Trump não preste 
grande atenção no país a não ser 
que seja provocado ou alguém o 
questione diretamente sobre o 
assunto”, diz o pesquisador.

Reciprocidade
Carvalho afirma, no entanto, 

que ações devem ser respondidas 
com reciprocidade.

“Se os Estados Unidos adotam 
determinados mecanismos pro-
tecionistas contra o Brasil, o país 
tem que avaliar como se defender 
e eventualmente até tarifar produ-
tos americanos”, diz o especialista 
e professor da FGV.

“Mas, claro, tudo com muita 
cautela, para não colaborar com 
o processo de implosão.”

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva adotou uma postura que 
vai ao encontro com essa ideia, du-
rante uma coletiva de imprensa 
nesta quinta-feira (30/01).

Lula disse que, se Donald 
Trump aumentar a taxa de pro-
dutos brasileiros, “vai ter recipr-

ocidade”.
“Se ele taxar, haverá reciproci-

dade do Brasil com os produtores 
brasileiros, não tem nenhuma 
dificuldade”, disse o presidente 
em conversa com jornalistas no 
Palácio do Planalto.

“Quero que o Trump respeite 
o Brasil”, completou, afirmando 
que deseja um bom governo nos 
EUA e que respeita a gestão do 
republicano.

Fazer concessões simbólicas
Por fim, os especialistas 

citam pequenas concessões 
como uma forma de desviar o 
foco das crises e manter relações 
amigáveis com grandes potên-
cias.

Stuenkel explica que essas 
concessões podem vir na forma 
de acordos bilaterais de peque-
no porte ou que não provoquem 
grandes mudanças, mas que 
movimentem de alguma forma 
a relação.

“A China, por exemplo, faz 
muito isso. Organiza um grande 
evento para a assinatura de um 
tratado, que no fundo não muda 
nada”, diz o professor da FGV.

“Com os Estados Unidos, faz-
er algo do tipo, em que Trump 
seja recebido com honras e 
tratado como grande estadista, 
pode ser uma forma de agradar.”
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NOS BASTIDORES

LULA É O PROBLEMA ALEXANDRE GARCIA 

ALEXANDRE GARCIA
Jornalista com décadas de atuação na 
TV e rádio, como apresentador, repórter, 
comentarista e diretor de jornalismo

Já estão no noticiário 
as especulações sobre 
troca de ministros. 

Dizem que só dois não 
são trocáveis: o do 
Gabinete Civil, Rui Costa, 
e o da Fazenda, Fernando 
Haddad. Só isso já deixa 
o governo paralisado pela 
expectativa da multidão 
de ministros recém-saída 
da reunião na Residência 
do Torto, onde ouviu o 
presidente dizer que é 
preciso baratear a mesa 
do trabalhador. Ele já 
trocou a agência ofi cial 
de propaganda. Saiu 
Paulo Pimenta e entrou 
o marqueteiro Sidônio 
Palmeira. Não vai adiantar 
nada. Não adiantaria tirar 
Haddad e botar Paulo 
Guedes. Lula continuaria 
considerando gasto como 
investimento, como 
continuará achando que 
é erro de comunicação e 
propaganda é a solução. 
Aliás, governo não precisa 
de propaganda; basta 
oferecer bons serviços 
de saúde, ensino, 
segurança, saneamento 
básico, e cumprimento de 
promessas.

A desaprovação do 
governo é cada vez 
mais ampla que a 
aprovação e é o próprio 
Lula que causa isso, 
ao criar expectativas, 
como a da picanha ou 

da viagem aérea para os 
pobres. Quem não consegue 
chegar sequer à laranja e 
votou em Lula à espera de 
vida melhor, agora sente 
raiva, quando o bolso e o 
estômago reclamam. Três 
pesquisas recentes mostram 
a desaprovação subindo 
e a aprovação caindo - no 
Nordeste, despencando.  
E aí vêm à lembrança de 
Lula contando que mentia 
sobre números que nem o 
Jayme Lerner acredita; 
ou lembrando as lições 
maternas de que a 
verdade engatinha 
mas a mentira voa. 
A credibilidade 
que ainda restava 
nos eleitores  se 
esvai e o real 
se desvaloriza, 
porque mercado 
e investidores já 
não apostam 
em 

correção do desequilíbrio 
fi scal.

Não adiantam jargões 
de fantasia, como o tal 
“arcabouço”, criado para 
disfarçar que o governo 
Lula estava dispensando 
o saudável Teto de Gastos 
instituído no governo 
Temer. Sem maioria no 
Congresso, com esquerda 
em minoria(originária 
de eleição que elegeu 

presidente de 
esquerda…), 

Lula quase 
dobrou o 

número 
de 

ministros, 
para 

distribuir 
cargos 

para partidos de centro e 
ganhar votos no Congresso 
- a mesma estratégia 
que repete com liberação 
de emendas, toda vez 
que precisa de votos 
parlamentares. Custa um 
dinheirão - a multidão de 
ministros e a distribuição 
de emendas. E só aumenta 
o problema, porque 
gera mais défi cit e mais 
endividamento público - 
que geram mais infl ação e 
maior taxa de juros. E quem 
sofre são os mais pobres, 
tidos como os eleitores de 
Lula. É um círculo vicioso.

E Lula vai repetindo 
as falas que geram as 
frustrações de seus 
eleitores, agora os do 
nordeste, assim como os 
erros que ele crê serem 
apenas “de comunicação”. 
Anunciou que se exporia 
mais e passou a expor o 
Ministro do Gabinete Civil, 
Rui Costa, que inaugurou 
suas falas mencionando 
intervenções no mercado, 
e teve que desmentir. 
Depois veio a laranja… 
de laranjais que o MST 
devastou com trator. 
Antes fora o desgaste 
do PIX, destinado a 
enquadrar no Imposto 
de Renda os informais 
menores. Depois 
ainda veio a idéia de 
baratear alimentos, 
transformando 

o vencimento em mera 
sugestão. Lula chamou 
Trump de nova cara 
do nazismo e fascismo, 
referência já feita ao 
Agro, garantidor de nossa 
balança de pagamentos. 
Sua mulher ainda 
completou com o fuck you 
Elon Musk, referindo-se 
ao braço direito de Trump. 
Agora o TCU suspende 
o Pé-de-Meia, suspeito 
de ser uma pedalada 
de 6 milhões, o que já 
provocou coleta de mais 
de 100 assinaturas para 
impeachment. Isso que 
ainda não apareceu o dólar 
no combustível. O Lula3 vai 
mal. E não é o governo, é 
o chefe do governo que é a 
origem da perda de rumo, 
com improvisos corretivos 
anacrônicos que só fazem 
piorar a desorientação, 
num círculo vicioso. O 
problema do governo é 
Lula.

Mortes confi rmadas por dengue em 
São Paulo dobram em 72 horas

O painel de monitora-
mento de arboviroses 
do Ministério da Saúde 

mostra um aumento de casos de 
dengue esta semana no estado 
de São Paulo. Os casos subiram 
de 82 mil para 99 mil no estado 
e as mortes de 14 para 28. 

Em todo o país, o total de 
casos prováveis no país foi de 
139 mil para 169 mil casos, com 
aumento de 21 para 37 mortes 
em três dias.  

Os óbitos em investigação no 
Brasil eram 160 na segunda-feira 
e são 200 hoje, dos quais 138 são 
em São Paulo. 

Em coletiva na tarde desta 
quinta-feira (30), o Ministério 
da Saúde atribuiu o aumento 
dos casos à circulação do soro-
tipo 3 da dengue, em expansão 
desde julho do ano passado. 
“Segundo o secretário adjunto 
da SVSA, essa variante do vírus 

tem sido determinante no au-
mento do número de infecções, 
especialmente em São Paulo e, 
em menor escala, no Paraná.”, 
explica a pasta, em nota.

DADOS ESTADUAIS
O monitoramento realiza-

do pela Secretaria Estadual 
de Saúde indica 102 mil casos 
prováveis, com 45 mil já con-
fi rmados. A pasta confi rma 21 
óbitos, dos quais 11 de pessoas 
com mais de 65 anos. 

No estado já são 44 os mu-
nicípios que decretaram estado 
de emergência. Na segunda-fei-
ra eram 37. O aumento pode re-
fletir maior engajamento das 
prefeituras, com atuação dos 
governos federal e estadual, que 
constituíram centros de vigilân-
cia dedicados às ações contra a 
dengue nos dias 9 e 23 de janei-
ro, respectivamente.

Dizem que só dois não 
são trocáveis: o do 
Gabinete Civil, Rui Costa, 
e o da Fazenda, Fernando 
Haddad. Só isso já deixa 
o governo paralisado pela 
expectativa da multidão 
de ministros recém-saída 
da reunião na Residência 
do Torto, onde ouviu o 
presidente dizer que é 
preciso baratear a mesa 
do trabalhador. Ele já 
trocou a agência ofi cial 
de propaganda. Saiu 
Paulo Pimenta e entrou 
o marqueteiro Sidônio 
Palmeira. Não vai adiantar 
nada. Não adiantaria tirar 
Haddad e botar Paulo 
Guedes. Lula continuaria 
considerando gasto como 
investimento, como 
continuará achando que 
é erro de comunicação e 
propaganda é a solução. 
Aliás, governo não precisa 
de propaganda; basta 
oferecer bons serviços 
de saúde, ensino, 
segurança, saneamento 
básico, e cumprimento de 

A desaprovação do 
governo é cada vez 
mais ampla que a 
aprovação e é o próprio 
Lula que causa isso, 
ao criar expectativas, 
como a da picanha ou 

votou em Lula à espera de 
vida melhor, agora sente 
raiva, quando o bolso e o 
estômago reclamam. Três 
pesquisas recentes mostram 
a desaprovação subindo 
e a aprovação caindo - no 
Nordeste, despencando.  
E aí vêm à lembrança de 
Lula contando que mentia 
sobre números que nem o 
Jayme Lerner acredita; 
ou lembrando as lições 
maternas de que a 
verdade engatinha 
mas a mentira voa. 
A credibilidade 
que ainda restava 
nos eleitores  se 
esvai e o real 
se desvaloriza, 
porque mercado 
e investidores já 
não apostam 
em 

de fantasia, como o tal 
“arcabouço”, criado para 
disfarçar que o governo 
Lula estava dispensando 
o saudável Teto de Gastos 
instituído no governo 
Temer. Sem maioria no 
Congresso, com esquerda 
em minoria(originária 
de eleição que elegeu 

presidente de 
esquerda…), 

Lula quase 
dobrou o 

número 
de 

ministros, 
para 

distribuir 
cargos 

que repete com liberação 
de emendas, toda vez 
que precisa de votos 
parlamentares. Custa um 
dinheirão - a multidão de 
ministros e a distribuição 
de emendas. E só aumenta 
o problema, porque 
gera mais défi cit e mais 
endividamento público - 
que geram mais infl ação e 
maior taxa de juros. E quem 
sofre são os mais pobres, 
tidos como os eleitores de 
Lula. É um círculo vicioso.

E Lula vai repetindo 
as falas que geram as 
frustrações de seus 
eleitores, agora os do 
nordeste, assim como os 
erros que ele crê serem 
apenas “de comunicação”. 
Anunciou que se exporia 
mais e passou a expor o 
Ministro do Gabinete Civil, 
Rui Costa, que inaugurou 
suas falas mencionando 
intervenções no mercado, 
e teve que desmentir. 
Depois veio a laranja… 
de laranjais que o MST 
devastou com trator. 
Antes fora o desgaste 
do PIX, destinado a 
enquadrar no Imposto 
de Renda os informais 
menores. Depois 
ainda veio a idéia de 
baratear alimentos, 
transformando 
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direito em Belém. 
Sem ter quem lhe 
assegurasse o di-
reito constitucion-
al de liberdade de 
culto em Macapá, 
Clímaco Bueno Aza 
foi  busc á-lo em 
Belém. Sua petição 

foi recebida pelo Dr. João Batista de 
Miranda que expediu o mandado de 
segurança (o HC ainda não existia à 
época) reclamado pelo pastor pen-
tecostal. Devidamente amparado 
por uma decisão judicial, Clímaco 
veio a Macapá e preparou o camin-
ho que seria trilhado no ano seguin-
te por José de Mattos.”. A dissensão 
daquela época não prevalece mais, 
pois hoje há compreensão mútua 
entre as igrejas.

GESTÃO

REFLEXÃO

FICA A DICA

ESPECIALAssembleia de Deus, um presente 
para a história de Macapá

1- ASSEMBLEIA DE 
DEUS REALIZA BLITZ 
CRIATIVA NA CELEBRA-
ÇÃO DOS 267 ANOS DA 
CIDADE DE MACAPÁ.

2- MACAPÁ GANHOU 
DE PRESENTE A ASSEM-
BLEIA DE DEUS HÁ MAIS 
DE CEM ANOS, EM 1917. 
PARABÉNS!

3- CULTO EVANGÉLICO 
SERÁ CELEBRADO NO BA-
TISTÉRIO MUNICIPAL EM 
HOMENAGEM AO ANI-
VERSÁRIO DE MACAPÁ.

1. A ASSEMBLEIA DE 
DEUS NA CELEBRAÇÃO 
DOS 267 ANOS DA 
CIDADE DE MACAPÁ. 
Na próxima terça-feira, 04 de 

fevereiro, feriado municipal, os 
evangélicos estarão participan-
do em peso das celebrações dos 
267 anos de fundação de Macapá, 
Capital do Estado. A Assembleia 
de Deus – A Pioneira do Amapá, 
presidida pelo Reverendo Pastor 
Iaci Pelaes estará, por exemplo, 
iniciando o dia com uma pro-
gramação especial denominada 
“Blitz Operação Milagres”, que 
terá a participação de trezentos 
obreiros e irá acontecer em frente 
à Catedral Estadual da referida de-
nominação, localizada no Centro 
da Cidade, na Rua Tiradentes, 
esquina com a Av. Pres. Vargas. 
Quem passar pela Blitz vai re-
ceber uma oração intercessória. 
Também, pela manhã, equipes es-
peciais da Igreja estão plantando 
árvores na Rodovia do Centenário, 
que faz a interligação Norte-Sul da 
Cidade. À noite, será realizado um 
Grande Culto de Ações de Graças, 
com uma programação especial 
pelo Aniversário da Cidade. 

2. UM PRESENTE DE 
DEUS. 
Desde o ano de 1917, a Assem-

bleia de Deus passou a fazer parte 
da história de Macapá. A Cidade 
de Macapá foi fundada em 1758. 
Quando completou 159 anos de 
fundação, em 1917, Macapá gan-
hou de presente a Igreja Evangéli-
ca Assembleia de Deus. A partir 
de então, as histórias de ambas 
se entrelaçaram numa relação 
mútua de cooperação social, 
cultural, econômica e de inten-
sos apoios recíprocos institucio-
nais. Vale registrar que quando 
o Amapá foi transformado em 
Território Federal, a Assembleia 
de Deus se tornou 1ª pessoa ju-
rídica registrada no novel Cartório 
Extrajudicial da Capital e passou 
a exercer sua função social e de 
utilidade pública com muita in-
tensidade. 

3. HISTÓRIAS 
ENTRELAÇADAS. 
Assim, nestes mais de cem 

anos andando juntas, cidade e 
igreja, ambas foram se desenvol-
vendo lado a lado, como, por um 
lado a Igreja propagando as boas 
novas do evangelho pelos distri-
tos do município, pelos bairros, 
praças, ruas e avenidas da cidade, 
ganhando almas, resgatando vi-
das, socorrendo os necessitados e 
intercedendo pela cura dos enfer-
mos e, por outro lado, o Município 
foi reconhecendo o importantíssi-
mo papel espiritual e comunitário 
da Igreja, honrando-a, colocando 
nos logradouros públicos munic-
ipais os nomes de pastores, de 
obreiros e de outras personali-
dades evangélicas, tais como ruas 
e avenidas denominadas “Pastor 
Esdras Torres”, “Vicente Rego 
Barros”, “Otoniel Alencar”; et-
ernizando os nomes de mulheres 
evangélicas valorosas, tais como 
“Rua Irmã Augusta Alencar”, no 
Hospital Geral, a “Unidade de Al-
ta Complexidade em Oncologia 
Irmã Luzair Costa”, Praça “Adna 
Ferraz” (Bairro Perpétuo Socorro). 
Ainda, praças foram denominadas 
“Irmão Chicó” (Bairro Santa Inês), 
“Pastor Nery Ferreira” (Em frente 
ao Bairro Jardim I), “Pastor Oton 
Alencar” (Bairro Santa Rita).

4. AMPLIANDO AS 
PARCERIAS.
 Mais recentemente, a Cidade 

de Macapá fi cou um poucochin-
ho mais evangélico, pois além do 
crescimento denominacional, os 
evangélicos receberam outras 
diversas homenagens públicas, 
a saber: 1. A Praça da Bíblia, que 
também leva o nome do Pastor 
Oton Miranda de Alencar; 2. A 
Rodovia do Centenário (antiga 
Norte-Sul); 3. O Batistério Públi-
co Municipal, o 1º do Brasil; 4. A 
inauguração da maior Catedral 
Cristã do Estado; 5. O reconhec-
imento de diversas datas e sím-
bolos gospel como elementos de 
cultura imaterial do Amapá; 6. 
Eleição do saudoso Pastor Oton 
Alencar como membro da Aca-
demia Amapaense de Letras; 7. 
A criação do Centro Estadual Vir-
tual de Memória da Assembleia de 
Deus no Amapá (https://memo-
riaassembleiadedeusnoamapa.
blogspot.com); 8. A reforma das 
Tábuas dos Dez Mandamentos 
construídas na Praça do Barão; 
9. A consolidação de fomentos 
dos orçamentos públicos volta-
dos para a cultura gospel, dentre 
tantas outras conquistas.

5. RECONHECIMENTO 
DA SOCIEDADE. 
Todos estes avanços são frutos 

do reconhecimento da sociedade 
macapaense, que demonstra com-
preender a grande importância 
do segmento evangélico para o 
desenvolvimento da Cidade Capi-
tal do estado amapaense, fato que 
amplia o espírito de empatia entre 
a Cidade e a Igreja e demonstra 
o respeito mútuo característico 
de um Estado Democrático e de 
Direito.

Mas, parece que está faltando 
ainda uma homenagem signifi ca-
tiva para a fi gura do Missionário 
Clímaco Bueno Aza, aquele que 
pela 1ª vez trouxe a Igreja Evan-
gélica para Macapá. Quem sabe 
no próximo aniversário da Cidade 
já teremos realizado esta impor-
tantíssima homenagem.

6. AGÊNCIA 
COMUNITÁRIA DE 
AJUDA SOCIAL E DE 
SOCORRO ESPIRITUAL.
 Assim como acontece com a 

maioria das igrejas cristãs, a As-
sembleia de Deus está aberta dia e 
noite para orientação, conselhos e 
oração de quem a procura. A quem 
interessar: O endereço do Tem-
plo Central: Rua Tiradentes, nº 
532, Bairro Central, CEP 68.900-
098 – Macapá/AP. WhatsApp da 
Igreja: (96) 99108-9192. E-mail: 
secretariapioneira@gmail.com. 
Ainda, você pode pesquisar sobre 
esta igreja em suas redes sociais: 
Site: www.adpioneira.com. You-
Tube: TV AD Pioneira. Facebook: 
A Pioneira Ofi cial/AP. Instagram: 
@adpioneira.

CLÍMACO BUENO AZA: 
De acordo com o blog do histo-

riador amapaense Nilson Montoril, 
quando soube que Clímaco Bueno 
Aza estava em Macapá, “Padre 
Júlio exigiu que o pastor deixasse 
a cidade. Hostilizado pela popu-
lação católica, Bueno Aza buscou 
assegurar na Justiça seu direito 
de evangelizar. Na época, Macapá 
tinha como Juiz Substituto o Dr. 
Demétrio Martinho de Souza que 
não se encontrava da sede da Co-
marca. O Juiz titular, Doutor João 
Batista de Miranda, no cargo desde 
1904, passava a maior parte do tem-
po em Belém. O Promotor Público 
Henrique Jorge Hurley limitou-se a 
orientar o reclamante a requerer seu 

SUGESTÃO DE LEITURA 
Nº 05. CLÍMACO BUENO 
AZA: 
A relevância do evangelis-

ta colombiano na propagação da 
mensagem pentecostal no 
Brasil. Autor: Carlos Edu-
ardo Sousa, Pedreiras/MA: 
Servus Publicações, 2022, 
120p.

  E s t a  o b r a  d e -
senvolve-se em torno de 
um estudo biográfico do 
pastor pioneiro Clímaco 
Bueno Aza, no período de 
formação da Assembleia 
de Deus no Brasil, que por 
mais de 35 anos atuou em 
diversos estados brasileiros como 
plantador de igrejas, sendo pioneiro 
em três estados: Amapá, Maranhão 
e Minas Gerais.

  Analisamos historica-
mente, perscrutando a sequência 
dos acontecimentos, como a vida 
desse evangelista contribuiu com a 
expansão da mensagem pentecostal 
em terras brasileiras e como sua atu-
ação foi percebida pelos fi éis e pela 

instituição, de modo a con-
tribuir com a consolidação 
da identidade assembleana 
brasileira.

  A proposta de um 
estudo da trajetória e vida 
de Bueno Aza se ampara 
pela importância no des-
bravamento da pregação 
pentecostal em diversas 
cidades, onde atualmente 
encontram-se igrejas de 
grande representatividade 

no cenário nacional. Ver mais em 
https://memoriaassembleiadede-
usnoamapa.blogspot.com.

TEMA: PERSONAGENS 
BÍBLICOS RAROS, 
CITADOS APENAS UMA 
VEZ NA BÍBLIA (PARTE I)
Mas deixaram uma marca 

singela na história sagrada, alguns 
de forma negativa e outros de for-
ma bastante positiva. Esses per-
sonagens poderão ser de estudos 
bíblicos em sua igreja, dos quais 
poderão ser extraídas abençoadas 
aplicações pessoais.

Sugerimos que quando Você 
for organizar o seu esboço, di-
vida-o em pelo menos quatro 
partes, a saber: I- Referência bí-
blica; II- Signifi cado do Nome; III- 
Contexto histórico; e IV- Lições 

de Vida. Neste último tópico Você 
pode subdividi-lo entre três e cin-
co itens de refl exão. Daí consa-
gre-se e pregue a palavra (2Tm 
4.2).

Exemplos de personagens bí-
blicos raros/desconhecidos – Parte 
I: 01. Eliézer: Mordomo de Abraão 
(Gn 15.2); 02. Drusila: Mulher de 
Félix (At 24.24); 03. Sesã: Descen-
dente de Calebe (1Cr 2.34); 04. 
Carpo: Em cuja casa Paulo deixou 
sua capa (2Tm 4.13); 05. Malco: 
Servo do sumo sacerdote, do qual 
Pedro cortou a orelha (Jo 18.10); 
06. Antipas: Testemunha fi el (Ap 
2.13); 07. Pura: Servo de Gideão (Jz 
7.10); 08. Blasto: Camarista do rei 
Herodes (At 12.20). Continuare-
mos na próxima oportunidade.

ABC DO PETRÓLEO – 
LETRA E: ETANOL. 
É a denominação predominante 

dada ao combustível álcool nos 
países de língua inglesa. Mas, a pa-
lavra é de origem grega, transitan-
do pelo radica “éter”. O americano 
Samuel Morey, em 1826, inventou 
o primeiro motor de combustão in-
terna, sem compressão, movido a 
etanol de milho.

O etanol é um liquido orgânico, 
incolor e muito mais volátil que a 
gasolina, obtido a partir da fermen-
tação de açúcares ou de substâncias 
orgânicas. Também conhecido co-

mo álcool etílico, muito utilizado 
como combustível por veículos 
leves.

A indústria automobilística bra-
sileira entrou para a história, no ano 
de 1979, quando a Fiat do Brasil 
produziu o primeiro carro movido 
a etanol no mundo, o inesquecível 
e emblemático Fiat 147.

Com isso, o Brasil é hoje o maior 
produtor mundial de etanol, com-
bustível natural renovável, e detém 
tecnologia e enorme capacidade 
para expandir a produção sem 
prejuízo da segurança alimentar. 
Ainda, a indústria do petróleo de-
scobriu que a mistura do etanol com 
a gasolina melhora a qualidade e 
barateia o combustível. Fonte: IA.

DESTAQUES 
DA SEMANA
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Comandante Bartolo, 46 anos. 
Mal de Parkinson e Células-tronco TÉRCIO ROCHA 

TÉRCIO ROCHA
Dr. Tércio Rocha é médico 
há mais de trinta anos, com 
rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos. .....

-Eu estava pousando 
em Paris, Doutor 
Tércio, quando a 

minha perna direita começou 
a tremer de um jeito eu nunca 
senti na vida.

Eu fico olhando para o 
meu novo paciente, apenas 
atento a sua história, que 
continua:

- Minhas mãos começaram 
a tremer e meu pé batia no 
pedal, meu coração ficou 
disparado e eu não entendia 
o que estava acontecendo. 
Bem no meio do pouso...

Ele fecha os olhos alguns 
segundos, inconformado com 
a própria história:

- Naquele momento eu 
estava a cem quilômetros 
por hora, a poucos metros do 
chão.

- E o que você fez, 
Comandante?

Ele respira fundo, cheio de 
tristeza:

- Havia outro comandante 
do meu lado, justamente 
porque eu estava em 
treinamento, mudando de 
modelo de aeronave, do 
A330 para o A350. A minha 
maior preocupação, era que 
ele percebesse o que estava 
acontecendo, porque nem eu 
sabia o que era aquilo. Foi 
horrível!

“Meu Deus, que situação 
desesperadora!”

- E ele percebeu?
- Graças a Deus, não!
Suspiro:
- Quantos passageiros 

tinham naquele avião?
Agora ele também suspira:
- 366.
“É uma história pesada!”
- Que responsabilidade!
Ele assente:
- Eu fiquei dois dias em 

Paris, antes de voltar e fiquei 
totalmente angustiado, 
pensando no que tinha 
acontecido. E com medo de 
acontecer outra vez.

Dobro o pescoço para o 
lado:

- E aconteceu?
Ele abaixa a cabeça:
- Aconteceu. Não no 

retorno, mas algumas 
semanas depois. Foi quando 
comecei a passar por vários 
médicos, vários exames, até 
chegar ao Mal de Parkinson.

Ele perde a voz por um 
instante e fica olhando para 
o chão.

Visivelmente destruído 
emocionalmente.

“Um rapaz jovem, bonito! 
É desolador.”

Tento mudar de assunto:
- Você sempre quis ser 

piloto de avião, Comandante?
Ele finalmente sorri:
- Eu decidi que ia ser 

piloto de avião, aos dez anos 
de idade, quando meu pai 
me levou a um museu de 

aeronáutica. Eu sabia que 
seria piloto, minha vida 
inteira girou em torno disso. 
Meu sonho!

- Parabéns, porque você 
não é apenas um piloto, 
mas um da mais alta 
patente, numa das melhores 
companhias aéreas do 
mundo.

Ele tenta segurar a mão, 
que começa a tremer. Percebo 
claramente o quanto fica 
constrangido.

“Pudera, jovem, de ótima 
aparência, com uma reação 
involuntária que lembra a de 
uma pessoa idosa, não a de 
alguém da idade dele!”

Após fazer inúmeras 
perguntas clínicas e ver seus 
tantos exames, eu trago a boa 
notícia:

- Você pode se curar, 
Bartolo!

Ele fica de olhos 
arregalados, sem reação.

Eu continuo:
- As Células-tronco 

quando aplicadas de forma 
endovenosa, irão para onde 
elas precisam ir, porque elas 
possuem essa inteligência 
e vão para a área do seu 
cérebro, afetada pelo Mal de 
Parkinson.

- Mas como isso é possível, 
doutor?

Pego sua ressonância 
magnética e aponto:

- Está vendo essa área 
aqui, onde há uma marca do 
seu médico?

Ele assente. Eu prossigo:
- É aqui que as Células-

tronco irão se dirigir. É 
possível que no momento da 
aplicação, você já sinta uma 

pressão na cabeça ou uma 
leve dor, porque as células-
tronco começam a promover 
uma neovascularização da 
região afetada.

- O senhor está brincando, 
doutor? Os médicos dizem 
que não tem cura.

Sorrio:
- Os médicos da medicina 

tradicional e ultrapassada, 
não os da Medicina 
Regenerativa.

Ele solta o ar, como se 
estivesse parado de respirar 
por alguns instantes. Posso 
ver a esperança renascendo 
em seus olhos.

Seu semblante é outro.
Explico:
- Nós médicos, não 

sabemos exatamente como 
as Células-tronco atuam ao 
chegar no cérebro, mas a 
partir de vários pacientes 
com demência, Alzheimer, 
Mal de Parkinson e até 
Autismo, pudemos perceber 
que essas áreas cerebrais, 
vistas nos exames de 
ressonância magnética, se 
transformaram, ganharam 
volume, após as aplicações. 
As Células-tronco promovem 
uma neovascularização na 
região e seu cérebro passa a 
ser hiper irrigado onde ele 
mais precisa.

Ele pula da cadeira:
- Quantas aplicações 

eu vou precisar, doutor? 
Quantas? Eu quero começar 
hoje, agora!

Faço sinal de calma para 
ele e sorrio:

- Pense em quatro 
aplicações, a cada seis meses 
e vamos acompanhando o 

seu progresso. Não precisa 
mais se constranger com a 
sua mão, quando ela tremer, 
porque isso vai passar, meu 
querido.

Ele olha para a própria 
mão:

- Vai passar?
- Vai. Mas não é só isso.
Ele me olha, curioso.
“Como eu gosto de 

dar boas notícias para os 
pacientes, meu Deus do céu!”

Prossigo:
- As Células-tronco 

regeneram todo o seu corpo, 
tudo melhora, em uma 
semana, você já percebe que 
seu sono se tornou igual ao de 
um bebe recém-nascido.

- Eu nem durmo mais, de 
tão angustiado.

Balanço a cabeça para 
cima e para baixo:

- Pois agora vai dormir 
como um anjo, vai acordar 
totalmente disposto, com 
apetite equilibrado, e com 
mais algum tempo, você 
percebe seu cabelo e a pele 
muito mais bonitos e toda a 
sua musculatura se fortalece.

- Parece um milagre.
- E é, das Partículas 

divinas.
- Partículas divinas?
- Sim, as Células-tronco 

são as partículas divinas 
em nós mesmos. E agora em 
pequenos frascos, que vem de 
cordão umbilical, a melhor 
pujança que a gente pode 
encontrar e usar.

Ele fala, sussurrando:
- Uau... é um Air bus A350 

mesmo, Doutor.
Rio e dou um tapa na 

minha mesa:

- Talvez um Boeing 747.
O comandante cai na 

gargalhada.
Nos levantamos e seguimos 

para a aplicação, que ocorre 
de forma tranquila e cheia 
de alegria, daquele que 
imaginava, que nunca mais 
poderia voar na vida.

Dois anos depois, fui 
obrigado a aceitar seu 
convite, em comemoração:

- Está pronto, Doutor 
Tércio?

Aperto sua mão e sinto o 
vento em meu rosto:

- Prontíssimo, 
Comandante!

“Onde seu estava com a 
cabeça, meu Deus! Lá vou 
eu.”

Seguimos para um avião 
de pequeno porte, que já está 
pronto para nos receber.

Poucos minutos depois, 
estou ao lado do meu 
paciente, que está totalmente 
curado e pronto para decolar:

- Feliz, Comandante?
- Mais feliz, impossível, 

doutor!
Ouço o barulho do motor e 

ele começa a acelerar.
“Não sei se peço proteção 

ou apenas agradeço...”
Olho para o céu e me 

emociono profundamente:
- Obrigado, meu Deus! 

Obrigado!

Doutor Tércio Rocha, 
especialista em Medicina 
Regenerativa

https://regenera-brasil.
com/

https://www.instagram.
com/regenerabrasil.med/

https://www.instagram.
com/dr.terciorocha/

Os livros “Partículas 
Divinas, uma trajetória 
médica e de vida entrelaça 
às células-tronco!” e “Vida 
na Veia! – Regenere-se 
já!”, de Tércio Rocha estão 
disponíveis no site https://
loja.literarebooks.com.br/ e 
nas melhores lojas e livrarias 
do Brasil.

Adquira e saiba mais 
sobre todos os tratamentos e 
protocolos de células-tronco!
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DOM PEDRO CONTI

DOM PEDRO CONTI
Administrador Apostólico da 

Diocese de Macapá

Os outros e você

Quando o outro não 
faz é preguiçoso. 
Mas quando você 

não faz... é porque está 
muito ocupado. Quando 
o outro se decide a favor 
de um ponto, é cabeça 
dura. Mas quando você 
o faz... está sendo firme. 
Quando o outro fala sobre 
si mesmo, é egoísta. Mas 
quando você fala... é porque 
precisa desabafar. Quando 
o outro se esforça para ser 
agradável, tem segundas 
intenções. Mas quando 
você age assim...é gentil. 
Quando o outro progride, 
teve oportunidade. Mas 
quando você progride...é 
fruto de muito trabalho. 
Quando o outro luta pelos 
seus direitos, é teimoso. 
Mas quando você o faz...é 
prova de caráter. Etc. etc. 
etc. Só olhamos para nós. 
Como é difícil ver o bem e as 
qualidades dos outros.

Neste domingo, a liturgia 
da Festa da Apresentação 
do Senhor, quarenta dias 
após o Natal, prevalece 
sobre a do Quarto Domingo 
do Tempo Comum. O 
evangelho de Lucas nos fala 
de Maria e José que vão ao 
Templo de Jerusalém para 
cumprir a lei que exigia o 
resgate dos primogênitos. 
Para o sacrifício, eles 
entregam aos sacerdotes 
a oferta dos pobres: dois 
pombinhos. Era uma 
pequena família como 

muitas outras que deviam 
estar lá para cumprir a 
mesma obrigação. Nada de 
extraordinário. No entanto, 
eis que aproximam-se 
dois idosos: Simeão e Ana. 
Ambos frequentavam o 
Templo praticando orações 
e jejuns. O evangelho 
não relata as palavras de 
Ana, somente nos diz que 
louvava a Deus e falava 
“do menino a todos os que 
esperavam a libertação 
de Jerusalém” (Lc 2,38). 
De Simeão sabemos mais. 
Foi “movido pelo Espírito 
Santo...tomou o menino nos 
braços e bendisse a Deus” 
(Lc 2,27-28). Reveladoras 
são as suas palavras. 
Simeão diz estar disposto 
a partir, porque agora viu 
com os seus olhos a salvação 
que Deus preparou para 
todos os povos. Declara 
com palavras solenes que 

aquela criança será “luz 
para iluminar as nações e 
glória do povo de Israel” (Lc 
2,32). Aquele menino será, 
porém, também um “sinal 
de contradição”, de queda 
ou de reerguimento. Serão 
revelados os pensamentos 
de muitos corações a favor 
dele ou contra. Por fim, 
Simeão profetiza para a 
mãe de Jesus, que uma 
espada lhe traspassará 
o coração. Palavras 
enigmáticas naquele 
momento, mas que Maria 
guardou em seu coração 
junto com todos aqueles 
acontecimentos (Lc 2,51).

Quando nasceu João, 
que depois será o Batista, 
todos se perguntavam: “O 
que virá a ser este menino?” 
(Lc 1,66). É bastante fácil 
perceber que as narrações 
do evangelista Lucas, de 
fato, querem suscitar a 

nossa curiosidade 
a respeito daquele 
outro menino 
que ainda devia 
nascer. A página 
do evangelho 
deste domingo 
nos prepara 
para conhecer 
melhor a pessoa 
e a missão de 
Jesus. Começamos 
pelo “sinal de 
contradição”. 
Jesus não é 
somente um 
divisor de águas 
entre o Antigo 

e o novo Testamento, 
entre a religião dos judeus 
e a fé cristã. Com o seu 
mandamento do amor e o 
seu jeito de amar, fiel até 
a cruz, ele nos obriga, no 
melhor sentido da palavra, 
a tomar a maior decisão 
da nossa vida. Todos nós 
podemos procurar ser felizes 
sozinhos, zelando pelo 
nosso bem-estar individual, 
ou gastar a nossa vida para 
alegrar a existência de 
outros, praticando o bem 
e a justiça e servindo de 
maneira especial os irmãos 
mais necessitados corporal 
e espiritualmente.  Simeão 
fala daquele menino como 
“luz das nações”. Nós 
acreditamos nisso, mas, 
alguns anos atrás, houve 
quem dissesse que a Coca 
Cola era mais conhecida 
que Jesus Cristo. Talvez 

ainda hoje. A fé não é 
um produto comercial, 
que se pode vender ou 
comprar. A verdadeira 
“propaganda” dela 
vai além das palavras, 
depende do nosso 
testemunho de vida. Cabe 
a nós cristãos provar 
com as nossas escolhas 
se Jesus é mesmo a luz 
que ilumina o caminho 
da nossa vida ou não. É 
significativo que Simeão 
e Ana, os dois idosos, não 
falem deles ao Menino, 
não peçam nada para 
eles. Ficam felizes por ter 
encontrado e reconhecido 
o Salvador e agradecem a 
Deus por isso. Para falar 
bem de alguém, ou de nós 
mesmos, não precisa falar 
mal dos outros, como se 
isso diminuísse os nossos 
defeitos. Sejamos cristãos 
que conhecem tão bem o 
Senhor ao ponto de estar 
sempre prontos a dar 
razão da nossa esperança 
a todo aquele que a pedir 
(cf. 1Pd 3,15).

OMS vê com preocupação suspensão 
de recursos dos EUA para HIV

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) manifestou 
“profunda preocupação” 

diante da recente decisão do 
governo dos Estados Unidos 
(EUA) de interromper o finan-
ciamento de programas de com-
bate ao HIV em países de baixa 
e média renda.

“Esses programas promovem 
acesso a tratamentos que salvam 
vidas para mais de 30 milhões 
de pessoas em todo o mundo”, 
avaliou o diretor-geral da en-
tidade, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus, em seu perfil na rede 
social X.

“A suspensão do financia-
mento pode colocar pessoas 
que vivem com HIV em risco 
aumentado de doença e morte 
e minar esforços para prevenir a 

transmissão em algumas comu-
nidades e países”, completou.

Para Tedros, tais medidas, se 
prolongadas, podem levar ao au-
mento de infecções e de mortes, 
“revertendo décadas de progres-
so e, potencialmente, levando o 
mundo de volta às décadas de 
1980 e 1990, quando milhões 
morriam de HIV todos os anos 
em no mundo, incluindo muitos 
nos EUA”.

“Apelamos ao governo 
norte-americano para que per-
mita isenções adicionais de 
forma a garantir a prestação de 
tratamento e de cuidados contra 
o HIV que salvam vidas”, con-
cluiu o diretor-geral da OMS. 
Dados da entidade indicam que 
quase 40 milhões de pessoas vi-
vam com HIV no fim de 2023.
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A Geopolítica do mundo virtual: a chegada da 
DeepSeek e os reflexos no mercado financeiro

GESIEL OLIVEIRA - Gesiel 
de Souza Oliveira, tem 45 anos, é 

macapaense, Oficial de Justiça, 
Bacharel em Direito e Geografia pela 
UNIFAP e em Teologia pela FATECH, 
Professor de Geopolítica, Professor 
de Direito Pós-Graduado em Direito 

Constitucional e Docência em Ensino 
Superior, é também pastor evangélico e 

fundador e presidente nacional de um 
movimento social cristão chamado de 

APEBE - Aliança Pró-Evangélicos do 
Brasil e Exterior que hoje está presente 
em dezenas de municípios, 16 Estados 

brasileiros e 9 países.

GESIEL OLIVEIRA

A ascensão da inteligência artificial 
(IA) como um dos pilares da 
transformação digital do século 

XXI tem redefinido não apenas a forma 
como interagimos com a tecnologia, 
mas também as dinâmicas geopolíticas 
e econômicas globais. A recente chegada 
da DeepSeek, uma nova IA de código 
aberto, ao cenário tecnológico, trouxe 
consigo uma série de implicações que 
vão além do campo técnico, atingindo 
diretamente o mercado financeiro e as 
estratégias das grandes corporações 
de tecnologia, as chamadas bigtechs. 
A queda abrupta das ações dessas 
empresas na bolsa de valores, em 
reação ao surgimento da DeepSeek, 
evidencia um momento de inflexão 
no setor, marcado pela concorrência 
com o já consolidado ChatGPT e pela 
reconfiguração do futuro das IAs.

A DISRUPÇÃO DA DEEPSEEK: 
CÓDIGO ABERTO COMO 
ESTRATÉGIA GEOPOLÍTICA
A DeepSeek surge em um contexto 

em que a disputa pela hegemonia 
no campo da inteligência artificial 
se intensifica. Enquanto empresas 
como OpenAI, dona do ChatGPT, e 
outras gigantes como Google (com 
o Gemini) e Microsoft (Copilot) 
tem feito investimentos massivos 
em IA e têm operado sob modelos 
predominantemente fechados, a 
DeepSeek adota uma abordagem 
disruptiva: seu código aberto. Essa 
decisão não é meramente técnica, mas 
sim geopolítica. Ao liberar o acesso ao 
seu código, a DeepSeek democratiza 
o uso e o desenvolvimento de IA, 
permitindo que países, empresas e 
indivíduos adaptem a tecnologia às 
suas necessidades específicas, sem 
depender de licenças ou acordos 
comerciais restritivos.

Essa estratégia coloca a DeepSeek 
em uma posição singular no tabuleiro 
geopolítico. Enquanto as bigtechs 
tradicionais operam sob lógicas de 
controle e monetização de dados, a 
DeepSeek desafia esse paradigma, 
promovendo uma descentralização 
do poder tecnológico. Países em 
desenvolvimento, por exemplo, podem 
utilizar a plataforma para acelerar 
seus próprios projetos de IA, reduzindo 
a dependência de soluções estrangeiras. 
Isso tem implicações diretas na balança 
de poder global, especialmente em 
um momento em que a IA é vista 
como um recurso estratégico para a 
segurança nacional e a competitividade 
econômica.

A REAÇÃO DO MERCADO 
FINANCEIRO: QUEDA DAS 
AÇÕES E INCERTEZAS
A chegada da DeepSeek ao mercado 

não passou despercebida pelos 
investidores. Nos dias seguintes ao seu 
lançamento, as ações das principais 
bigtechs sofreram quedas significativas 
na bolsa de valores. Essa reação reflete 
uma combinação de fatores: a incerteza 
sobre a capacidade das empresas 
tradicionais de competir com uma IA 
de código aberto, a possibilidade de 
perda de participação no mercado e 
o temor de que o modelo de negócios 
baseado em licenças e assinaturas seja 
desafiado por uma alternativa gratuita 
e acessível.

A OpenAI, responsável pelo 
ChatGPT, foi uma das mais 
impactadas. Apesar de sua liderança 
no setor, a empresa enfrenta agora 

a pressão de justificar sua posição 
diante de uma concorrente que oferece 
uma solução sem custos e com maior 
flexibilidade. Da mesma forma, 
empresas como Google e Microsoft, que 
têm investido bilhões em suas próprias 
IAs, veem-se diante de um cenário em 
que o valor de suas tecnologias pode 
ser questionado. A queda nas ações é, 
portanto, um sinal de que o mercado 
reconhece a DeepSeek como uma 
ameaça real ao status quo.

CONCORRÊNCIA COM O 
CHATGPT: UMA NOVA ERA PARA 
AS IAS?
A competição entre a DeepSeek e 

o ChatGPT vai além de uma simples 
disputa por usuários. Ela representa 
um embate entre dois modelos distintos 
de desenvolvimento e distribuição de 
tecnologia. Enquanto o ChatGPT opera 
sob um modelo centralizado, com 
controle rigoroso sobre atualizações 
e aplicações, a DeepSeek oferece 
uma plataforma aberta, sujeita a 
contribuições e modificações por parte 
da comunidade global. Essa diferença 
fundamental pode redefinir os padrões 
do setor, incentivando uma migração em 
direção a soluções mais colaborativas 
e menos dependentes de grandes 
corporações.

No entanto, essa transição não 
está livre de desafios. O modelo de 
código aberto traz consigo questões 
relacionadas à segurança, à qualidade 
do desenvolvimento e à sustentabilidade 
financeira. Enquanto as bigtechs têm 
recursos para investir em pesquisa e 
desenvolvimento contínuos, a DeepSeek 
depende da colaboração voluntária 
de desenvolvedores e da capacidade 
de manter um ecossistema ativo e 
engajado. A longo prazo, a viabilidade 
desse modelo dependerá de sua 
capacidade de superar esses obstáculos 
sem comprometer a inovação.

IMPACTOS NO FUTURO DAS 
INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS
O surgimento da DeepSeek pode ser 

entendido como um marco na evolução 
das IAs. Ao adotar um modelo de código 
aberto, a plataforma não apenas desafia 
as estruturas existentes, mas também 
abre caminho para uma nova era de 
inovação colaborativa. Esse movimento 
pode acelerar o desenvolvimento de 
aplicações especializadas, adaptadas às 
necessidades locais e setoriais, e reduzir 
as barreiras de entrada para novos 
players no mercado.

Por outro lado, a reação negativa 
do mercado financeiro sugere que a 

transição para um modelo mais aberto 
e descentralizado não será tranquila. 
As bigtechs podem reagir de diversas 
formas, desde a adoção de estratégias 
mais agressivas de monetização até 
a busca por parcerias com governos 
e instituições para manter sua 
relevância. Além disso, a pressão por 
regulamentações mais rígidas no setor 
de IA pode aumentar, à medida que os 
governos buscam equilibrar a inovação 
com a segurança e a ética.

UM NOVO CAPÍTULO NA 
GEOPOLÍTICA DA TECNOLOGIA
A chegada da DeepSeek ao cenário 

global das inteligências artificiais 
marca o início de um novo capítulo na 
geopolítica da tecnologia. Ao desafiar 
o domínio das bigtechs e promover um 
modelo de desenvolvimento aberto e 
colaborativo, a plataforma não apenas 
redefine as regras do jogo, mas também 
coloca em xeque as estruturas de poder 
que têm governado o setor até agora. 
A queda das ações na bolsa de valores 
é um sintoma dessa transformação, 
refletindo a incerteza e a ansiedade 
diante de um futuro que promete ser 
mais descentralizado e plural.

Nesse contexto, o impacto da 
DeepSeek vai além do mercado 
financeiro ou da competição 
tecnológica. Ela representa uma 
mudança de paradigma, na qual o 
acesso à tecnologia se torna um direito, 
e não um privilégio. Seu sucesso ou 
fracasso determinará não apenas o 
futuro das IAs, mas também o rumo da 
geopolítica global em um mundo cada 
vez mais digital.

O IMPACTO GLOBAL DA 
DEEPSEEK: DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES EM UM MUNDO 
VIRTUALIZADO 
A DeepSeek não apenas sacudiu 

o mercado financeiro e desafiou 
as bigtechs, mas também trouxe à 
tona questões fundamentais sobre o 
futuro da inteligência artificial e seu 
papel na sociedade. A adoção de um 
modelo de código aberto não é apenas 
uma estratégia tecnológica; é uma 
declaração de princípios que reflete 
uma visão mais inclusiva e democrática 
do desenvolvimento tecnológico. No 
entanto, essa visão enfrenta desafios 
significativos, desde questões técnicas 
até dilemas éticos e geopolíticos.

DESAFIOS TÉCNICOS E DE 
SUSTENTABILIDADE
Um dos principais desafios da 

DeepSeek é garantir a sustentabilidade 

de seu modelo de código aberto. 
Enquanto as bigtechs têm recursos 
quase ilimitados para investir em 
pesquisa, infraestrutura e marketing, 
a DeepSeek depende da colaboração 
voluntária de desenvolvedores e da 
manutenção de uma comunidade ativa. 
Isso exige não apenas um engajamento 
contínuo, mas também mecanismos 
eficazes de governança para garantir 
que o desenvolvimento da plataforma 
seja coordenado e alinhado com os 
objetivos originais.

Além disso, a qualidade e a 
segurança do código aberto são questões 
críticas. Embora a colaboração global 
possa acelerar a inovação, ela também 
pode introduzir vulnerabilidades e 
inconsistências. A DeepSeek precisará 
implementar sistemas robustos de 
revisão e controle de qualidade para 
garantir que sua plataforma seja 
confiável e segura para usuários em todo 
o mundo.

DILEMAS ÉTICOS E 
REGULATÓRIOS
A ascensão da DeepSeek também 

levanta questões éticas e regulatórias 
complexas. A inteligência artificial, 
por sua natureza, tem o potencial de 
ser usada para fins tanto benéficos 
quanto maléficos. Em um modelo de 
código aberto, o controle sobre o uso 
da tecnologia é significativamente 
reduzido, o que pode levar a aplicações 
não intencionais ou mesmo perigosas. 
Por exemplo, governos autoritários ou 
grupos mal-intencionados poderiam 
adaptar a DeepSeek para vigilância em 
massa, manipulação de informações ou 
até mesmo ciberataques.

Esses riscos exigem uma resposta 
coordenada da comunidade 
internacional. Regulamentações mais 
rígidas sobre o uso de IA podem ser 
necessárias, mas também devem ser 
equilibradas com a necessidade de 
preservar a inovação e a liberdade 
tecnológica. A DeepSeek, como líder 
nesse novo paradigma, terá um papel 
crucial na definição desses padrões 
e na promoção de práticas éticas no 
desenvolvimento e uso de IA.

IMPACTO GEOPOLÍTICO E A 
NOVA ORDEM TECNOLÓGICA
A DeepSeek também tem 

implicações profundas para a 
geopolítica global. Ao democratizar 
o acesso à IA, a plataforma pode 
reduzir a dependência de países 
em desenvolvimento em relação às 
potências tecnológicas tradicionais, 
como os Estados Unidos e a China. 
Isso pode levar a uma redistribuição 
do poder tecnológico, com países 
como Índia, Brasil e nações africanas 
assumindo papéis mais proeminentes 
no cenário global.

No entanto, essa descentralização 
também pode gerar tensões. As 
potências tradicionais podem ver a 
DeepSeek como uma ameaça à sua 
hegemonia e responder com medidas 
protecionistas ou restritivas. Além 
disso, a competição entre diferentes 
modelos de IA – aberto versus fechado – 
pode se tornar um novo eixo de conflito 
geopolítico, com cada lado buscando 
influenciar o futuro da tecnologia em 
seu favor.

O FUTURO DAS INTELIGÊNCIAS 
ARTIFICIAIS: COLABORAÇÃO OU 
FRAGMENTAÇÃO?
O surgimento da DeepSeek coloca 

a comunidade global diante de uma 
escolha crucial: seguir um caminho de 
colaboração e compartilhamento, ou 
permitir que a competição e o controle 
centralizado prevaleçam. O sucesso 
da DeepSeek pode inspirar outras 
iniciativas de código aberto, criando 
um ecossistema mais diversificado 
e resiliente de tecnologias de IA. 
Por outro lado, a resistência das 
bigtechs e dos governos pode levar a 
uma fragmentação do mercado, com 
diferentes regiões adotando padrões e 
regulamentações conflitantes.

A longo prazo, o impacto da 
DeepSeek dependerá da capacidade da 
comunidade global de encontrar um 
equilíbrio entre inovação, segurança e 
ética. Se bem-sucedida, a plataforma 
pode se tornar um modelo para o 
desenvolvimento de tecnologias 
futuras, promovendo uma visão mais 
inclusiva e equitativa do progresso 
tecnológico. No entanto, se os desafios 
técnicos, éticos e geopolíticos não 
forem adequadamente enfrentados, 
a DeepSeek pode se tornar mais um 
capítulo na história das promessas não 
realizadas da tecnologia.

UM MOMENTO DECISIVO PARA A 
HUMANIDADE
A chegada da DeepSeek ao cenário 

global das inteligências artificiais 
representa um momento decisivo 
não apenas para a tecnologia, mas 
para a humanidade como um todo. 
Ao desafiar as estruturas de poder 
existentes e promover um modelo de 
desenvolvimento aberto e colaborativo, 
a DeepSeek oferece uma visão de um 
futuro mais democrático e inclusivo. No 
entanto, essa visão enfrenta obstáculos 
significativos, desde questões técnicas 
e éticas até desafios geopolíticos e 
econômicos.

A resposta a esses desafios 
determinará não apenas o futuro da 
DeepSeek, mas também o rumo da 
inteligência artificial e seu impacto 
na sociedade. Em um mundo cada 
vez mais digitalizado, as escolhas que 
fazemos hoje moldarão o amanhã. A 
DeepSeek, com seu modelo inovador 
e disruptivo, nos convida a repensar 
não apenas como desenvolvemos e 
usamos a tecnologia, mas também 
como compartilhamos seus benefícios 
e enfrentamos seus riscos. O futuro das 
IAs – e, por extensão, da humanidade 
– depende de nossa capacidade de 
abraçar essa visão e trabalhar juntos 
para torná-la realidade.
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Estamos entrando no 
mês de fevereiro e 
saindo de janeiro que é 

um mês de renovação.
Após as festividades de 

fim de ano, muitas pessoas 
se sentem motivadas 
para estabelecer metas e 
promessas para o ano novo. 
No entanto, para algumas 
pessoas, janeiro também 
pode ser um mês desafiador 
para a saúde mental.

A pressão para cumprir as 
resoluções de ano novo pode 
gerar estresse e frustração.

Mesmo termindo 
janeiro continuamos com a 
oportunidade de refletir sobre 
a saúde mental e estabelecer 
hábitos saudáveis. 

AQUI ESTÃO ALGUMAS 
DICAS PARA PROMOVER 
A SAÚDE MENTAL EM 
JANEIRO:
1. Estabeleça metas 

realistas: Em vez de se 
estabelecer metas ambiciosas 
e difíceis de alcançar, 
estabeleça metas realistas e 
alcançáveis.

2. Priorize o autocuidado: 
Faça tempo para 
atividades que promovam o 
relaxamento e o bem-estar, 
como meditar, praticar yoga 
ou ler um livro.

3. Mantenha uma rotina: 
Estabeleça uma rotina 
diária que inclua atividades 
saudáveis, como exercícios 
físicos e alimentação 
balanceada.

4. Busque apoio: Se 
você estiver lutando com 
a saúde mental, busque 
apoio de amigos, familiares 
ou profissionais de saúde 
mental.

A saúde mental é um 
aspecto fundamental do 
bem-estar humano, que 

abrange não apenas a 
ausência de doenças mentais, 
mas também a capacidade de 
lidar com desafios, alcançar o 
potencial pessoal e contribuir 
para a comunidade.

FATORES QUE 
INFLUENCIAM A SAÚDE 
MENTAL
1. Genética: A 

hereditariedade pode 
influenciar a predisposição a 
certas condições mentais.

2. Ambiente: O ambiente 
familiar, social e cultural 
pode influenciar a saúde 
mental.

3. Experiências de vida: 
Traumas, perdas e mudanças 
significativas podem afetar a 
saúde mental.

4. Estilo de vida: A falta 
de sono, exercícios físicos e 
alimentação saudável pode 
afetar a saúde mental.

CONDIÇÕES MENTAIS 
COMUNS
1. Depressão: Um estado 

de espírito persistente de 
tristeza e desesperança.

2. Ansiedade: Um 
sentimento de preocupação 
ou medo excessivo.

3. Transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT): Uma 
condição que ocorre após um 
evento traumático.

4. Transtorno bipolar: 
Uma condição que afeta o 
humor e a energia.

O QUE FAZER PARA 
PROMOVER A SAÚDE 
MENTAL
1. Pratique exercícios 

físicos regulares: Isso pode 
ajudar a reduzir o estresse e 
melhorar o humor.

2. Mantenha uma 
alimentação saudável: 
Uma dieta equilibrada pode 

ajudar a melhorar a saúde 
mental.

3. Durma o suficiente: O 
sono é essencial para a saúde 
mental.

4. Pratique técnicas de 
gerenciamento de estresse: 
Isso pode incluir meditação, 
yoga ou respiração profunda.

5. Procure ajuda 
profissional: Se você estiver 
lutando com problemas de 
saúde mental, é importante 
procurar ajuda de um 
profissional de saúde mental.

Lembre-se de que a saúde 
mental é tão importante 
quanto a saúde física. Ao 
promover a saúde mental, 
você pode melhorar sua 
qualidade de vida e alcançar 
seu potencial.

PARA AS CRIANÇAS O 
PROCESSO É MUITO 
SEMELHANTE. 
A saúde mental das 

crianças é um tema de grande 
importância e relevância nos 
dias atuais. As crianças estão 
constantemente expostas 
a estímulos e pressões que 
podem afetar seu bem-estar 
emocional e mental.

De acordo com a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 10% 
das crianças e adolescentes 
em todo o mundo sofrem 
de problemas de saúde 
mental, como ansiedade, 
depressão e transtornos de 
comportamento.

OS FATORES QUE 
CONTRIBUEM PARA A 
SAÚDE MENTAL DAS 
CRIANÇAS INCLUEM:
- Ambiente familiar: A 

estabilidade e o suporte 
emocional da família 
são fundamentais para o 
desenvolvimento saudável 

DENISE MORELLI
Psicóloga Jurídica na POLITEC 
Coordenadora Nacional da Es 
pecialização em Criminologia e 
em Psicologia Jurídica e ligência 
Forense do INFOR, Profesora de 
diversas Univ sidades em cursos de 
gradu açäo em Direito e Psicologia, 
Especializações e Mestrados, 
Palestrante Nacional e Internacional, 
Tutora da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública -SENASP.
denisemorelli@hotmail,com

A CRIANÇA E A SAÚDE MENTAL. 
Esteja e seja mais feliz. DENISE MORELLI

das crianças.
- Experiências 

traumáticas: Eventos como 
abuso, negligência ou perda 
de um ente querido podem 
ter um impacto profundo na 
saúde mental das crianças.

- Pressões sociais: A 
pressão para se adequar às 
expectativas sociais, como 
obter boas notas ou ser 
popular, pode gerar estresse e 
ansiedade.

- Uso de tecnologia: O 
excesso de uso de telas e 
a exposição a conteúdo 
inadequado podem afetar a 
saúde mental das crianças.

Os sinais de problemas de 
saúde mental em crianças 
podem incluir:

- Mudanças de humor ou 
comportamento

- Dificuldade para dormir 
ou comer

- Perda de interesse em 
atividades que antes eram 
prazerosas

- Dificuldade para se 
concentrar ou aprender

- Comportamento 
agressivo ou auto-destrutivo

É fundamental que os pais, 
educadores e profissionais 
de saúde estejam atentos 
aos sinais de problemas de 
saúde mental em crianças 
e ofereçam suporte e ajuda 
adequados.

ALGUMAS ESTRATÉGIAS 
PARA PROMOVER A 
SAÚDE MENTAL DAS 
CRIANÇAS INCLUEM:
- Estabelecer uma rotina 

diária saudável
- Fomentar a comunicação 

aberta e honesta
- Encorajar atividades 

físicas e de lazer
- Ensinar técnicas de 

gerenciamento de estresse e 
ansiedade

- Buscar ajuda profissional 
quando necessário

Lembre-se de que a 
saúde mental das crianças 
é tão importante quanto a 
saúde física. Ao priorizar a 
saúde mental das crianças, 
podemos ajudá-las a crescer 
e se desenvolver de forma 
saudável e feliz.

Aqui estão algumas 
sugestões de bibliografia sobre 
saúde mental:

LIVROS
1. “A Saúde Mental no 

Século XXI” de Organização 
Mundial da Saúde (OMS)

2. “Saúde Mental: 
Conceitos, Desafios e 
Perspectivas” de Maria de 
Fátima Quintal e Sandra 
Cristina Pillon (orgs.)

3. “Psicologia da Saúde 
Mental” de Richard G. 
Tedeschi e Lawrence G. 
Calhoun

4. “Saúde Mental e 
Qualidade de Vida” de Maria 
Cristina Pereira Lima e Maria 
de Fátima Quintal (orgs.)

5. “O que é Saúde Mental?” 
de Paulo Delgado

ARTIGOS
1. “Saúde Mental: Uma 

Visão Geral” (Revista 
Brasileira de Psiquiatria)

2. “A Importância da 
Saúde Mental na Infância 
e Adolescência” (Revista de 
Psiquiatria do Rio Grande do 
Sul)

3. “Saúde Mental e 
Trabalho: Desafios e 
Perspectivas” (Revista de 
Saúde Pública)

4. “A Relação entre Saúde 
Mental e Qualidade de Vida” 
(Revista de Psicologia da USP)

5. “Saúde Mental e 
Tecnologia: O Papel das 
Novas Tecnologias na 
Promoção da Saúde Mental” 
(Revista de Informática em 
Saúde)

RECURSOS ONLINE
1. Organização Mundial da 

Saúde (OMS) - Saúde Mental
2. Ministério da Saúde do 

Brasil - Saúde Mental
3. Instituto Nacional de 

Saúde Mental (INSAM) - 
Recursos sobre Saúde Mental

4. Associação Brasileira de 
Psiquiatria (ABP) - Recursos 
sobre Saúde Mental

5. Portal de Saúde Mental 
da Universidade de São Paulo 
(USP) - Recursos sobre Saúde 
Mental

REVISTAS CIENTÍFICAS
1. Revista Brasileira de 

Psiquiatria
2. Revista de Psicologia da 

USP
3. Revista de Saúde 

Pública
4. Revista de Psiquiatria 

do Rio Grande do Sul
5. Revista de Informática 

em Saúde



P 15agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025

ESPORTE

Jose Caxias
ELOGIOS
O senador Randolfe Rodrigues (PT) 

pelos benefícios que já fez e ainda vêm 
fazendo para a população do Amapá. Estar 
recebendo elogios de todo o seguimento 
da sociedade por benefícios sociais que no 
seu mandato contribui com a sociedade. 
Continue assim senador, o povo recon-
hece quem trabalha ao seu favor.  

10 MIL PESSOAS
A nossa cidade ficou um pouco vazia 

neste final de semana. Saíram para as-
sistir a decisão da Supercopa Rei Pelé para 

Belém mais de 10 mil pessoas. A maioria 
logicamente de torcedores do Flamengo. 
Voos lotados, navios também super. Lota-
dos. Só desejamos a essa turma grande 
decisão e que retorne com segurança para 
sua casa. 

AMADEU CAVALCANTE
O nosso cancioneiro popular Amadeu 

Cavalcante fez um belíssimo show para 
uma plateia seleta no shopping Macapá. 
Sua apresentação foi tão boa, que a gerên-
cia da casa vai estudar outra apresentação 

desse gênio da música amapaense. Eu, 
adoro as músicas do Amadeu, suas com-
posições falam bastante da nossa gente e 
da nossa terra. 

VERMELHO & PRETO 
Estamos entrando na semana do baile 

Vermelho & Preto que vai acontecer neste 
dia 08 de fevereiro na Casa de Pagode e 
Restaurante “Esperto”. Casa bonita e de 
muito conforto para seus clientes. Casa de 
show tem capacidade para 600 pessoas. É 
correr atrás das pulseiras se não vai ficar de 

fora. Muito samba, carnaval e músicas do 
Mengão vão emocionar os rubro-negros 
com certeza.    

AS CURTINHAS
Dois grupos de pagode dos mais cele-

brantes aqui da capital, serão as atrações 
do Baile Vermelho & Preto nesta sex-
ta-feira no “Esperto”. XXXX Delegação 
do Flamengo foi recebida com muita festa 
em Belém. Aeroporto e o hotel onde es-
tá hospedado a equipe tomou conta de 
torcedores rubro-negros. XXXX estarei 

recebendo no dia 04. Aniversário de Maca-
pá uma comenda que teve a indicação do 
presidente da Câmara de Vereadores o 
nobre vereador Pedro DaLua, essa hom-
enagem é de reconhecimento pelo nosso 
trabalho na imprensa do Amapá. XXXX. 
Quem ganha hoje a decisão da Supercopa 
Rei Pelé. Meu escore 2 X 0 para o mais que-
rido do Brasil e do Mundo. XXXX Gente 
por hoje é o que há, fiquem com Deus e a 
minha Padroeira Virgem de Nazaré e São 
Judas Tadeu. Um belíssimo DOMINGO 
MAIOR. Tchau. 

Torcedores viajam de balsa para assistir Flamengo x 
Botafogo em Belém: “Eu iria até nadando!”

Neste domingo (2), Flamengo 
e Botafogo disputam o título 
da Supercopa Rei, no estádio 

Mangueirão, em Belém (PA). Mais de 
200 torcedores amapaenses decidiram 
viajar de balsa, durante por 24 horas, até 
o estado vizinho para assistir a partida. O 
jogo terá transmissão ao vivo dos canais 
Globo, a partir das 15h10.

Um dos motivos do grupo embarcar 
na aventura foi o preço da passagem, já 
que de avião estava até cinco vezes mais 
caro. Os passageiros pagaram R$ 500 na 
passagem de ida e volta de balsa e alguns 
vão dormir na própria embarcação para 
economizar.

- Semana passada a passagem de ida 
estava custando R$ 1900, aí resolvi pe-
gar a balsa pagando R$ 500 ida e volta e, 
além tudo, todo mundo fica hospedado 
na balsa. É um preço bem acessível - con-
tou o torcedor Reinado Lima.

Entenda o que pesa a favor do Flamengo para contratar 
Jorginho; clube tenta cartada final por liberação

Jorginho é o sonho de con-
sumo do Flamengo em 2025. O 
Arsenal vetou a liberação ime-
diata, mas o clube carioca não 
desiste de ter o jogador e tentará 
cartada final para liberação ain-
da nesta janela. Sabendo da di-
ficuldade, as partes já costuram 
o acordo para a janela especial 
antes do Mundial de Clubes. O 
que pesa a favor do Rubro-Ne-
gro para fechar a negociação?

As partes ainda precisam 
ajustar a diferença entre o que 
Jorginho quer receber e o que 
o Flamengo está disposto a pa-
gar. Mas, apesar de não haver o 

acordo financeiro, os envolvidos 
entendem que o impasse é sim-
ples de ser resolvido e não será 
empecilho. O jogador sinalizou 
o desejo de receber 12 milhões 
de euros (R$ 73 milhões) pelos 
três anos de contrato.

Pelo lado do Flamengo, o 
clube entende que conseguiu 
melhorar a proposta mudando 
as condições: começou a trata-
tiva oferecendo 10 milhões de 
euros brutos e, no momento, já 
sinalizou a mesma quantia, livre 
de impostos. Ainda há a necessi-
dade de um acordo, mas Jorgin-
ho está inclinado a ser flexível.

Mas por quê Jorginho flex-
ibilizaria? O projeto oferecido 
pelo Flamengo e a possibili-
dade de disputar o Mundial 
de Clubes são colocados na 
balança, junto ao carinho dos 
rubro-negros nas redes sociais 
desde o momento em que a 
negociação vazou. Assim co-
mo fez com Juninho e Danilo, 
Filipe Luís conversou com o 
jogador por videoconferência.

Com o contrato encerrando 
em 30 de junho, Jorginho está 
livre para assinar um pré-con-
trato com qualquer clube. O 
Flamengo soube do veto do 

clube inglês através do estafe 
do jogador e decidiu dar a 
própria cartada final neste fim 
de semana. O clube sabe da difi-
culdade, mas tentará convencer 
o Arsenal - e o técnico Arteta - a 
liberar o jogador.

Caso não seja possível, o 
Flamengo já admitiu esperar 
o jogador para o Mundial de 
Clubes. dentro deste cenário, 
as partes pretendem uma lib-
eração a partir do mês de junho 
- dias depois da última rodada 
da Premier League (25 de maio) 
e da final da Champions (31 de 
maio).
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SOCIAL GAZETA
A FELICIDADE 

DO CASAL 
HERALDO 

E DEILIANE 
CURTINDO LUA 
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PARA VICTOR 

ANDRADE, QUE 
MUDOU DE IDADE 

NO SÁBADO. 
FELICIDADES 

DRA. DORIS 
DAY CARVALHO
COMO  EMPOSSADA 
NO DIA 18.01.2025 
CONSELHEIRA 
TITULAR DA 

SECCIONAL DA 
OAB AMAPÁ
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COTIDIANO
‘O Exorcismo de Emily Rose’, 

20 anos depois: O caso real que 
inspirou este clássico do terror

Há 20 anos, “O Exorcismo 
de Emily Rose” estreava 
nos cinemas, trazendo à 

tona a perturbadora história de 
Anneliese Michel, jovem alemã 
que passou por um exorcismo 
em 1975. Diagnosticada com 
epilepsia, Anneliese sofria de 
convulsões, mas muitos acred-
itavam que ela estava possuída 
por demônios. Aos 23 anos de 
idade, sua morte por desnutrição 
e desidratação após meses de 
exorcismos chocou o mundo e 
inspirou o fi lme.

Dirigido por Scott Derrickson, 
o longa mistura terror e drama 
de tribunal, narrando a história 
através de flashbacks durante 
o julgamento do padre Richard 
Moore, acusado de homicídio 
negligente pela morte de Emi-
ly Rose. Essa estrutura permite 
explorar o aspecto sobrenatural 
e o legal da história, deixando 
em aberto se Emily estava real-
mente possuída ou sofria de uma 
doença mental.

JOVEM ALEMÃ 
EXORCIZADA

“O Exorcismo de Emily Rose” 
é inspirado na história de Anne-
liese Michel, jovem alemã que 
passou por um exorcismo em 
1975. Anneliese sofria de con-
vulsões e foi diagnosticada com 
epilepsia, mas se acreditava que 
estava possuída por demônios. 
Ela morreu de desnutrição e de-
sidratação após meses de exor-
cismos.

MISTURA DE GÊNEROS
O fi lme combina elementos 

de terror com drama de tribunal. 
A história é contada através de 
fl ashbacks durante o julgamento 
do padre Richard Moore, acusa-
do de homicídio negligente pela 
morte de Emily Rose. Essa estru-
tura permite que o fi lme explore 
tanto o aspecto sobrenatural 
quanto o legal da história.

FILME DEIXA 
TUDO NO AR
O diretor e corroteirista Scott 

Derrickson optou por não deix-
ar claro se Emily estava real-
mente possuída ou sofria de 
uma doença mental. A escolha 

foi feita para provocar refl exão 
e debate entre os espectadores 
sobre o papel da fé e da ciência 
na nossa vida. A advogada Erin 
Bruner, interpretada por Laura 
Linney, começa cética, mas sua 
experiência a leva a questionar 
suas crenças

A CENA DO EXORCISMO
Uma das cenas mais im-

pactantes do fi lme é o exorcis-
mo, que foi roteirizado e fi lmado 
levando conta relatos reais dos 
exorcismos de Anneliese Michel. 
A cena é intensa e perturbadora, 
refl etindo a gravidade e o deses-
pero da situação

O que a crítica achou?
“O Exorcismo de Emily Rose” 

recebeu críticas negativas e pos-
itivas. No geral, foi elogiado por 
conseguir equilibrar o terror com 
uma narrativa séria e refl exiva.

QUAL FOI O 
IMPACTO CULTURAL?
O filme teve um impacto 

duradouro na cultura popular, 
sendo frequentemente citado em 
discussões sobre fi lmes de terror 

baseados em eventos reais. Ele 
também gerou interesse reno-
vado na história de Anneliese 
Michel e nos debates sobre ex-
orcismo e saúde mental

PRODUÇÃO E PESQUISA
Derrickson e o outro roteiris-

ta Paul Harris Boardman fi zer-
am uma extensa pesquisa sobre 
exorcismos e casos reais de pos-
sessão para garantir que o fi lme 
fosse o mais autêntico possível. 
Eles ouviram gravações de exor-
cismos reais e consultaram espe-
cialistas no assunto.

‘Ainda Estou Aqui’ 
bate 4 milhões de 
espectadores no 

Brasil
“Ainda Estou Aqui”, uma produção original Globoplay, bateu 4 

milhões de espectadores no Brasil nesta quinta-feira (30). Na última 
semana, o fi lme de Walter Salles recebeu três indicações na premiação 
– Filme, Filme Internacional e Melhor Atriz (Fernanda Torres).

“Mais um marco que já entrou para a história. Somos mais de 4 
milhões que já se emocionaram com #AindaEstouAqui! Assista HOJE 
exclusivamente nos cinemas”, comunicou Sony Pictures, distribuidora 
da produção, em uma postagem no Instagram.

Após o anúncio das indicações, o fi lme voltou para o topo do rank-
ing dos fi lmes mais vistos no país. Em sua 12ª semana de exibição, 
“Ainda estou aqui” levou 216 mil pessoas ao cinema, somando uma 
bilheteria de R$ 5,3 milhões. O fi lme já arrecadou R$ 84,3 milhões 
desde sua estreia.
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PATRÍCIO ALMEIDA

Pai, Pai e Bebê Rato: Cientistas Quebram 
Barreira Genética com Filhote de Dois 
Machos

PATRÍCIO 
ALMEIDA
Epidemiologista

Ao dominar a impressão 
genética, cientistas poderiam 
criar células-tronco mais 
estáveis para tratar doenças 
como Parkinson ou diabetes. 
“Imagine consertar um órgão 
danifi cado usando células 
editadas para ‘enganar’ o 
corpo”, sonha Zhou.  

E não para por aí: a 
técnica pode ajudar na 
preservação de espécies 
ameaçadas, permitindo 
a reprodução mesmo com 
poucos indivíduos. “Quem 
sabe um dia ressuscitaremos 
os mamutes... com dois pais 
mamutes”, especula Luo, 
rindo.  

OS LIMITES DA 
BRINCADEIRA 
GENÉTICA
 Apesar do otimismo, 

os desafi os são enormes. 
Além da baixa taxa de 
sucesso, os ratos bipaternos 
tinham **anormalidades 
metabólicas** e envelheciam 
mais rápido. “Eles viviam 
como roedores aposentados: 
curtindo a velhice 
precocemente”, brinca Li.  

O próximo passo da equipe 
é refi nar as edições genéticas 
para produzir descendentes 
mais saudáveis — e, quem 
sabe, férteis. “Queremos que 
esses ratos não só vivam, mas 
também transmitam seus 
genes”, diz Li. “Seria a prova 
defi nitiva de que quebramos 
o código da reprodução 
unissexual.”  

O QUE ISSO SIGNIFICA 
PARA VOCÊ?
Enquanto humanos 

não ganham superpoderes 
reprodutivos, a lição fi ca: a 
ciência está reescrevendo as 
regras da vida, uma edição 
genética de cada vez. E se um 
dia seu neto perguntar “vovô, 
como nascem os bebês?”, 
a resposta poderá incluir 
histórias de dois pais, células-
tronco e um rato chamado 
Ratatouille 2.0.  

Por ora, porém, deixemos 
os experimentos com os 
roedores. Afi nal, como diria 
Qi Zhou: **”A natureza ainda 
guarda segredos que nem o 
CRISPR consegue desvendar... 
por enquanto.”

PEQUIM — Em um 
experimento que 
parece saído de um 

roteiro de fi cção científi ca 
(ou de um desenho animado 
*steampunk*), pesquisadores 
chineses anunciaram 
nesta semana um feito 
que promete revolucionar 
a biologia reprodutiva: o 
primeiro rato do mundo 
com **dois pais biológicos** 
a chegar à idade adulta. 
Batizado informalmente 
de “Ratatouille 2.0” pela 
equipe, o roedor desbancou 
décadas de crenças científi cas 
e provou que, com um pouco 
de engenharia genética 
e muita persistência, até 
a Mãe Natureza pode ser 
surpreendida.  

A RECEITA DO 
“MILAGRE”: UM BOLO 
GENÉTICO SEM OVOS
A história começa com 

uma pergunta que intriga 
cientistas há décadas: *é 
possível criar mamíferos 
sem a participação de um 
óvulo feminino?* Até agora, a 
resposta era um sonoro “não”. 
Mamíferos, diferentemente 
de algumas espécies de répteis 
ou peixes, dependem de genes 
específi cos herdados de cada 
progenitor — um fenômeno 
conhecido como **”impressão 
genômica”**. Esses genes 
funcionam como etiquetas 
moleculares que dizem ao 
corpo qual cópia do DNA usar: 
a do pai ou a da mãe.  

Mas a equipe liderada 
por **Wei Li**, da Academia 
Chinesa de Ciências, decidiu 
desafi ar o manual da vida. 
Usando células-tronco 
embrionárias de dois ratos 
machos, eles editaram 20 
genes-chave relacionados à 
impressão genética, como se 
estivessem ajustando uma 
receita de bolo que faltava 
ingredientes. “Imagina que 
você precisa fazer um bolo, 
mas só tem farinha e açúcar. 
A solução? Modifi car a 
farinha para que ela também 
funcione como fermento”, 
brinca Li, em entrevista à 
*Cell Press.  

O resultado? Após centenas 
de tentativas (e muitos 
embriões que pararam de 
se desenvolver no meio do 
caminho), nasceu um fi lhote 
de rato que não só sobreviveu 
ao parto como viveu até a 
fase adulta. Detalhe: ele tinha 
**dois papais** e nenhuma 
mamãe.  

O SEGREDO ESTÁ 
NAS “ETIQUETAS” 
GENÉTICAS

Para entender a façanha, é 
preciso mergulhar no mundo 
dos **genes de impressão** 
— aqueles que carregam 
“marcas” químicas indicando 
se vieram do pai ou da mãe. 
Essas marcas são cruciais: 
se um gene materno está 
desligado, o paterno precisa 
estar ativo, e vice-versa. 
Quando esse equilíbrio 
falha, o desenvolvimento 
embrionário colapsa.  

Foi aí que os cientistas 
entraram com suas “tesouras 
moleculares”. Eles editaram 
genes como **H19** e 
**Gtl2**, associados ao 
crescimento fetal, e **Igf2r**, 
ligado ao controle hormonal. 
“É como reprogramar um 
computador para ignorar o 
sistema operacional padrão”, 
explica **Qi Zhou**, coautor 
do estudo. “Removemos os 
bugs que impediam o embrião 
de reconhecer dois conjuntos 
de DNA masculino.”  

O processo, no entanto, não 
foi um passeio no parque. Dos 
210 embriões implantados em 
ratas “barrigas de aluguel”, 
apenas 25 nasceram vivos 
(11,8%), e só 12 chegaram à 
vida adulta. Os sobreviventes, 
porém, pagaram um 
preço: eram menores, 
tinham expectativa de vida 

reduzida e, o mais curioso, 
**totalmente estéreis**. “Eles 
não vão formar uma família, 
mas abriram caminho para 
futuras gerações de roedores 
*queer*”, ironiza **Guan-
Zheng Luo**, da Universidade 
Sun Yat-sen.  

POR QUE OS RATOS NÃO 
VIRARAM PAIS?
A esterilidade dos ratos 

bipaternos é um mistério 
que ainda desafi a os 
cientistas. Uma hipótese 
é que as modifi cações 
genéticas afetaram células 
germinativas (responsáveis 
por espermatozoides e 
óvulos). “Eles têm tudo para 
serem pais, mas falta o *app* 
de relacionamento”, compara 
Luo.  

Outro ponto intrigante: 
os fi lhotes bipaternos 
apresentaram **maior 
efi ciência em clonagem**. 
Sim, você leu certo. Quando 
os pesquisadores tentaram 
clonar os ratos editados, os 
embriões se desenvolveram 
melhor do que os de roedores 
comuns. “É como se o processo 
de edição tivesse ‘domado’ 
a instabilidade das células-
tronco”, diz **Zhi-Kun Li**, 
outro coautor.  

ÉTICA, FICÇÃO 
E O FUTURO DA 
PATERNIDADE
Apesar do avanço, ninguém 

espere ver bebês humanos 
com dois pais biológicos tão 
cedo. **A técnica ainda é 
incrivelmente inefi ciente** 
— sem falar nos riscos 
éticos. “A ideia de aplicar 
isso em humanos é como 
tentar pular de paraquedas 
sem ter nem asas”, alerta 
**Tetsuya Ishii**, bioeticista 
da Universidade de Hokkaido, 
não envolvido no estudo.  

As diretrizes da 
**Sociedade Internacional 
para Pesquisa com Células-
Tronco** proíbem edições 
genéticas hereditárias em 
humanos, justamente por 
questões de segurança. 
Além disso, os próprios 
pesquisadores chineses 
admitem que o salto de 
ratos para primatas (como 
macacos) exigiria décadas 
de ajustes. “Os genes de 
impressão em macacos são 
um quebra-cabeça totalmente 
diferente”, reconhece Wei Li.  

E AGORA? MEDICINA 
REGENERATIVA E ALÉM
Para além da polêmica, o 

estudo traz esperanças para 
a **medicina regenerativa**. 
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CAROL LOPES: 
Jornalista, empresária e 
Bacharel em Direito

Presidente estadual 
do PL Mulher, Judith 
Medeiros também é 
uma Inspiradora do 

Meio do Mundo, título 
conferido a ela pela 

Escola Técnica Francesa 
e UniCV. Diploma foi 

entregue pela gestora 
da instituição, Ana 

Carolina.

Competente jornalista 
Bernadeth Farias, 
‘eterna’ titular da 
comunicação do 

Tribunal de Justiça 
do Amapá, chega ao 
meio século de vida. 
Parabéns, querida, 

pelo seu aniversário.

Amapá ganha mais 
um médico, o jovem 

Marcos Saulo Salviano 
Santana, formado pela 

UFPA, com direito à 
Festa de Formatura na 
Assembleia Paraense. 
Doutor Marcos Saulo é 
fi lho de Rosa Salviano 

e Marcos Santana. 
Irmã Maria Madalena. 

Sucesso!!

Feliz vida para a jovem 
e dinâmica arquiteta 
Marcelle Cardoso e seu 
marido Jorge Pessoa.
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Acusado de homicídios 
morre em confronto com a 

Rotam, em Santana

Forças de Segurança do Amapá 
intensificam combate às facções 

criminosas em Macapá e 
Santana

Forças de Segurança do 
Amapá reforçam o enfrenta-
mento às facções criminosas 
com operações contínuas. Na 
sexta-feira, 31, uma ação os-
tensiva, coordenada pela Sec-
retaria de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp), objetiva dil-
igenciar áreas consideradas 
de risco para combater ações 
delitivas, além de encontrar 
possíveis envolvidos em 
crimes. A operação acontece 
simultaneamente dentro do 
Instituto de Administração 
Penitenciária (Iapen).

“Seguindo as orientações 
do governador Clécio Luís, 
o Governo do Amapá está 
intensificando as ações da 
Operação Especial de com-
bate ao crime organizado 
na Região Metropolitana da 
capital. A Segurança Pública 
está com um grande efetivo 
nas ruas fazendo o trabalho 
preventivo, proativo, visan-
do garantir a promoção da 
paz e da segurança pública 
na região e, sobretudo, da 
população”, ressaltou o gov-
ernador em exercício, Antô-
nio Teles Júnior, que acom-
panha as forças de segurança 

Operação integrada das 
polícias civis do AP e PA prende 

em Vigia homem condenado 
por estuprar enteada 

Uma ação integrada das polícias 
civis do Amapá e do Pará pren-
deu nesta sexta-feira, 31, na 

cidade paraense de Vigia, um homem 
condenado por estupro de vulnerável 
contra a enteada. O trabalho foi coorde-
nado pela Delegacia de Polícia de Vigia 
e da Delegacia de Polícia de Calçoene 
(DPCA).

De acordo com o delegado Thiago 
Almeida, titular da DPCA, após prender 
a mãe que encobria os abusos sofridos 
pela própria filha, as diligências contin-

uaram para localizar e capturar o pa-
drasto, também condenado no mesmo 
processo.

“Com o aprofundamento das inves-
tigações e troca de informações entre as 
forças policiais do Amapá e Pará, local-
izamos o acusado no município paraense 
de Vigia. O homem foi condenado a 13 
anos e 4 meses de prisão pelo crime de 
estupro de vulnerável contra sua en-
teada, que tinha 12 anos na época dos 
fatos”, afirmou o delegado.

A mãe da vítima foi presa na última 

Um homem suspeito de assas-
sinar membros de facções rivais 
morreu durante uma troca de ti-
ros com equipes da Companhia de 
Rondas Ostensivas Táticas Motor-
izadas (Rotam) da Polícia Militar 
do Amapá. O confronto ocorreu na 
sexta-feira (31) no bairro Remédios, 
em Santana, distante cerca de 17 
quilômetros de Macapá.

A Rotam informou que uma 
equipe se deparou com um veícu-
lo de cor branca em um comércio 
e, ao notar a presença da viatura, 
dois suspeitos iniciaram uma fu-
ga em alta velocidade no bairro da 
Piçarreira.

Ainda de acordo com a polícia, 
foi solicitado o apoio de mais viatu-
ras. O veículo foi interceptado e os 

suspeitos atiraram contra as equi-
pes, que revidaram. Com o suspeito 
atingido foi encontrada uma pistola 
calibre 9 milímetros.

O segundo envolvido con-
seguiu fugir para uma área de 
mata e segue foragido. Foram re-
alizadas buscas na área de mata, 
porém o segundo suspeito não foi 
localizado.

Ainda segundo a polícia, os do-
is criminosos que estavam em um 
veículo iriam matar outro rival em 
Santana.

A Rotam informou que a oper-
ação de enfrentamento ao crime 
organizado no município foi real-
izada justamente para combater os 
assassinos pertencentes a organ-
izações criminosas.

integradas.
Para a Sejusp, a meta é contin-

uar assinalando números positivos 
para a redução dos crimes violentos 
no Amapá, combatendo a disputa 
por território dos grupos crimino-
sos rivais que buscam, principal-
mente a exploração do comércio 
ilegal de drogas. As investigações e 
investidas operacionais estão sendo 
efetivadas para combater a tentati-
va de intensificação dos conflitos 
entre facções e grupos criminosos 
rivais, principalmente no município 
de Santana e em Macapá, especial-
mente na Zona Norte.

“Com relação a esses fatos tive-
mos registros de homicídios nos 
últimos dois dias. Porém, esclareço 
que a política pública de enfrenta-

mento à atuação das facções crim-
inosas se mantém diuturnamente. 
Com fortes investimentos do Gov-
erno do Estado temos mantido a 
presença maciça, principalmente 
da Polícia Militar nas ruas, inten-
sificação da atuação investigativa 
e operacional da Polícia Civil e, 
também, da Polícia Penal dentro 
do sistema penitenciário. Reiter-
amos o compromisso da gestão 
de que manteremos as operações 
para levar paz e segurança, prin-
cipalmente com a população que 
vive nos residenciais, nas áreas 
de pontes e periféricas, que são as 
mais afetadas com esse confronto 
entre esses grupos rivais”, enfati-
zou o secretário de Segurança Pú-
blica, José Neto

terça-feira, 28, pela Polícia Civil 
do Amapá. Ela foi condenada a 
12 anos de prisão pelo crime de 
omissão imprópria. 

“A vítima sofria agressões 
sexuais de forma recorrente, in-
clusive chegou a engravidar do 

autor, e para evitar a responsa-
bilização do agressor, o mesmo 
obrigou a vítima a mentir sobre 
a paternidade da criança que 
foi concebida em decorrência 
dos abusos. Para dificultar as 
investigações, ambos fugiram 

para outro estado, tentando 
escapar da Justiça”, concluiu.

O homem será encamin-
hado à audiência de custódia 
e, posteriormente, ao Iapen, 
para o cumprimento da pena 
imposta.
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GIL REIS 
Consultor em Agronegócio.

Uranio no mundo. O Brasil tem potencial 
para estar entre as cinco maiores reservas 
globais de uranio GIL REIS

Com a mudança das 
políticas ambientais 
em termos de 

produção de energia e o 
reconhecimento que a 
nuclear é uma fonte limpa 
as demais alternativas 
como a eólica e solar, devido 
seus altos custos e efeitos 
colaterais mal estudados e 
sérios começam a perder a 
corrida. As novas estrelas 
da energia limpa são as 
usinas nucleares e por isso 
mesmo o uranio está na 
‘crista’ da nova onda. Os 
países com maior potencial 
de recursos de urânio são: 
Austrália, Cazaquistão, 
Canadá, Rússia, Namíbia, 
África do Sul, Brasil, Niger e 
China (fonte: World Nuclear 
Association).  Atualmente, 
três países são responsáveis 
por mais da metade da 
produção de Urânio, sendo 
o Canadá o maior produtor 
mundial com 9,8 mil ton/
ano, seguido pela Austrália 
com 7,6 mil ton/ano e 
Cazaquistão com 5,2 mil 
toneladas/ano.

Recentemente o site RT 
publicou matéria assinada 
por Pierre Verdy “O que 
significa o urânio para 
África e porque é que o 
urânio africano se tornou 
crucial para os mercados 
energéticos mundiais?”, 
transcrevo trechos.

“Petróleo, gás e carvão 
são extraídos em África 
há mais de 100 anos e os 
principais depósitos foram 
explorados, desenvolvidos e 
minados. No entanto, com 
o urânio, as coisas são bem 
diferentes. Em primeiro 
lugar, as reservas de 
urânio de África não foram 
completamente exploradas. 
Em segundo lugar, devido 
à crise energética mundial, 
a procura de energia 
nuclear está a crescer, o que 
garante uma procura de 
urânio a longo prazo. Em 
Novembro de 2023, cerca 
de 60 reatores nucleares 
estavam a ser construídos 
em todo o mundo, e 14 deles 
deverão entrar em operação 
comercial em 2024. 

Finalmente, a 
Taxonomia da UE para 
Atividades Sustentáveis – o 
principal documento que 
rege a Comissão Europeia 
sobre recursos energéticos 
– classificou (com certas 
exceções) o urânio 
como amigo do clima, 
o que ajudará a atrair 
investimentos de empresas 
e instituições financeiras 
ocidentais, bem como de 
empresas não- Estruturas 
ocidentais orientadas para 

critérios 
de 
avaliação 
e conhecimentos 
ocidentais.

De acordo com a 
Organização para 
a Cooperação e 
Desenvolvimento 
Económico (OCDE) e a 
Agência Internacional de 
Energia Atómica (AIEA), 
os países africanos 
representam 22% dos 
recursos recuperáveis de 
urânio identificados do 
mundo (1,3 milhões de 
toneladas de urânio). A 
maior parte das reservas 
de urânio está localizada 
na Namíbia, no Níger e 
na África do Sul. O urânio 
também foi descoberto 
em Botswana, Tanzânia, 
Zâmbia, Mauritânia, 
Malawi, Mali, Gabão e 
Egito.

Antes do início da 
Segunda Guerra Mundial, o 
urânio da RDC era enviado 
para a Bélgica, que já foi o 
maior produtor mundial de 
rádio. Durante a guerra, os 
Estados Unidos utilizaram 
urânio de Shinkolobwe 
para o Projecto Manhattan 
– o programa de armas 
nucleares dos EUA durante 
a Segunda Guerra Mundial 
– e para a criação de 
armas atómicas. Entre as 
décadas de 1940 e 60, a 
RDC representava cerca 
de 60% do mercado global 
de urânio. Quando o país 
conquistou a independência 
em 1960, a Bélgica selou 
a mina subterrânea de 
Shinkolobwe despejando 

concreto 
na sua entrada principal e 
inundando a mina. Desde 
então, a produção comercial 
foi interrompida. 

Em 1980, no contexto da 
Guerra Fria, a produção 
de urânio aumentou para 
70.000 toneladas, e África 
foi responsável por 21% 
dela; 15% foram extraídos 
na África do Sul e na 
Namíbia – então ocupada 
pela África do Sul – para as 
necessidades do programa 
nuclear sul-africano. 
O urânio também foi 
fornecido ao Reino Unido, 
Israel, Japão e outros países 
ocidentais. Outros 6% foram 
extraídos no Níger para as 
necessidades da França. 
Desde então, a quota de 
África na produção mundial 
de urânio não mudou 
muito. A África envia 
urânio principalmente 
para a Europa e a América 
do Norte, e cerca de um 
terço dele é enviado para a 
Ásia, principalmente para 
a China. A geografia não 
mudou muito ao longo dos 
anos.” 

Talvez seja o momento 
do Brasil pensar mais na 
energia produzida por 
usinas nucleares. Em 30 
de maio de 2023 o site do 
Serviço Geológico do Brasil 
publicou a matéria “Brasil 
tem potencial para ter uma 
das cinco maiores reservas 
de urânio do mundo”, 
trechos transcritos abaixo:

“A 
necessidade de 

diversificação 
da matriz 

energética aumenta 
investimentos para o 
desenvolvimento de 
tecnologias seguras, e a 
geração nuclear retorna ao 
planejamento da política 
energética mundial. Diante 
da perspectiva de retomada 
do crescimento da energia 
nuclear como fonte de 
energia, o mercado mundial 
de urânio ganha relevância 
e coloca o Brasil em posição 
de destaque.

Atualmente, o país detém 
a oitava maior reserva de 
urânio do mundo, com cerca 
de 280.000 tU. No entanto, 
existe potencial para estar 
entre as cinco maiores 
reservas globais. O Serviço 
Geológico do Brasil (SGB) 
tem papel determinante 
para identificar e avaliar 
a extensão das reservas 
brasileiras, bem como 
a análise de entraves 
e alternativas para a 
produção do urânio 
nacional e, por isso, fornece 
informações pertinentes 
à gestão estratégica da 
Política Nuclear Brasileira.

Por meio do Programa 
Avaliação do Potencial 
de Minerais Radioativos 
no Brasil, o SGB tem 
identificado novas áreas 
para prospecção do 
urânio, além de propor 
critérios de prospecção 
para os diferentes distritos 
e províncias minerais. 
A iniciativa também 
contribui para estimar 

com mais embasamento 
os recursos de minérios 
nucleares não descobertos 
e avaliar a viabilidade 
de aproveitamento 
econômico. A atuação 
está alinhada com o Plano 
Nacional de Energia (PNE) 
2050, que recomenda a 
retomada da prospecção 
de recursos minerais para o 
desenvolvimento da energia 
nuclear no Brasil.”

Fiz questão de citar a 
África em razão do perfil 
de exploração das suas 
riquezas minerais e florestais 
por países europeus como 
vem ocorrendo no Brasil 
há muitos anos com a 
conivência e proteção 
das maiores ONGs que se 
intitulam protetoras do meio 
ambiente. Recentemente um 
dos líderes da UE fez questão 
de visitar a Amazônia sob 
falso pretexto quando na 
realidade está de olho no 
uranio amazônico.

Para quem tem dúvidas 
é bom que saiba Em plena 
floresta Amazônica, 
a 300 quilômetros de 
Manaus, estão localizadas 
as principais jazidas de 
cassiterita, tântalo, nióbio, 
urânio do Brasil, talvez as 
maiores do planeta. 

Mas, sempre há um 
mas, não se tem notícia 
de nenhum movimento 
de governo para o 
aproveitamento do nosso 
uranio e participarmos do 
mercado internacional do 
minério, talvez em razão 
do temor propalado pela 
grande mídia que nos 
fez parar de desenvolver 
novas usinas nucleares. 
Talvez fosse o momento 
de parar de temer e passar 
a compreender porque os 
países ricos implementem 
novas usinas nucleares o que 
nos deixa, mais uma vez, na 
contramão da história.

“Nada na vida deve 
ser temido, somente 
compreendido. Agora é hora 
de compreender mais para 
temer menos”, Marie Curie, 
foi uma física e química 
polonesa naturalizada 
francesa, que conduziu 
pesquisas pioneiras sobre 
radioatividade.
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CELEBRIDADES
Grupo muçulmano 
critica posts de Karla 
Sofía Gascón 
sobre islâmicos

Grupo muçulmano 
critica posts de Karla 

Em meio à campanha de 
Karla Sofía Gascón pelo 
Oscar de Melhor Atriz 

com o fi lme Emilia Pérez, o Con-
selho Muçulmano de Questões 
Públicas, que defende os dire-
itos de seguidores da religião 
islâmica, criticou tuítes publi-
cados pela atriz espanhola em 
2020 e 2021.

Dentre os posts, Gascón ques-
tiona a quantidade crescente 
de árabes na Espanha, seu país 
de origem. “Toda vez que vou 
buscar minha filha na escola, 
há mais mulheres com o cabelo 
coberto e saias até os calcan-

hares. No próximo ano, em vez 
de inglês, teremos que ensinar 
árabe”, afi rmou ela numa post-
agem que atualmente aparece 
fora do ar.

“Apagados ou não, esses tuítes 
são dolorosos, ofensivos e cho-
cantes, principalmente vindos de 
alguém que é membro de outra 
comunidade vulnerável”, disse 
a vice-presidente sênior do es-
critória do MPAC em Hollywood, 
Sue Obeidi, ao portal The Wrap.

    “Os muçulmanos fazem 
parte de todas as comunidades, 
incluindo a comunidade trans-
gênero. ‘Valores europeus’?”, 

segue Obeidi. “Ela quer dizer 
aqueles que levaram ao Holo-
causto? Ela precisa mergulhar na 
história islâmica. Quando a Eu-
ropa estava na era das trevas, os 
muçulmanos estavam ocupados 
descobrindo matemática, ciên-
cia e equipamentos médicos. 

Aprenda, mulher”, completou.
Em outra postagem, feita 

em 2020, a atriz ironiza o trata-
mento dado às mulheres pelo 
islamismo. “Islã é maravilho-
so, sem qualquer machismo. 
As mulheres são respeitadas, 
e quando são tão respeitadas, 

ficam com um pequeno bu-
raco quadrado no rosto para 
que seus olhos sejam visíveis e 
suas bocas, mas apenas se elas 
se comportarem. Embora se 
vistam assim para seu próprio 
prazer. Que nojo mais profundo 
da humanidade”, escreveu.

Cantora chora ao 
revelar que Ozempic 
pode ter lhe causado 

osteoporose

Ex-funcionária denuncia 
casal do Ilhados com a 

Sogra 2: “Me humilhava”

Avery surpreendeu os fãs ao 
revelar que foi diagnosticada 
com osteoporose e que a causa 
poderia ser o uso do Ozempic. 
Nos Stories, a cantora declarou 
que fez um check-up dois me-
ses após usar o medicamento, 
inicialmente utilizado contra 
diabetes, mas aproveitado por 
quem deseja emagrecer, e de-
scobriu a doença.

Acabei de sair do consultório, 
fui fazer um check up, porque 
parei de usar Ozempic há dois 
meses, e queria ver se meu corpo 
estava em melhores condições. 
Se tinha algum dano perma-
nente. Eu estou um pouco cho-
cada agora, porque não estava 
esperando nada disso. Mas acho 
que Ozempic pode causar um 
enfraquecimento dos ossos”, 
declarou.

Apesar de não saber a real 
causa, ela creditou ao uso do 
remédio e descreveu não achou 
que isso poderia acontecer com 
ela, já que utilizou Ozempic por 
apenas um ano.

    “Agora tenho uma perda 
óssea significante. Tenho os-
teoporose e osteopenia. Não 
sei, estou com várias coisas. Eu 
não estava esperando por isso, 
mas é o que acontece se você 
usar Ozempic para perder peso, 
e você realmente perde muito 
peso”, descreveu.

Por fi m, ela explicou que vai 
iniciar o tratamento em breve. 
“Embora nem sempre seja re-
versível, é possível tratar. Pre-
ciso ser muito cuidadosa, pois 
meus ossos estão extremamente 
frágeis, mas vou fi car bem”, fi -
nalizou.

A vida não está nada fácil 
para Raphael Mendonça, que 
entrou no Ilhados com a Sogra 
2 com a esposa, Isabella Vasques, 
e com a mãe, Patrícia. Após ser 
processado por conta do valor 
que paga de pensão e de ter si-
do acusado de forjar diploma da 
faculdade, o rapaz e a compan-
heira foram denunciados por 
uma ex-funcionária. A moça 
alegou que precisava se humil-
har para receber salário.

“Eu entrei lá e ele falou que 
queria me registrar [para tra-
balhar]. Passei os documentos, 
ele falava que ia marcar os ex-
ames e nada. Isso se passou seis 
meses. No meu primeiro salário, 
ele pagou em quatro vezes. Eu 
precisava pagar minhas contas 
e ele falava que ia fazer, depois 
falava que estava com problema 
na conta, aí depois de uns cinco 
dias que ele foi pagar”, declarou, 
em depoimento ao Portal Leo-
Dias.

    Ela explicou que essa não 
foi a única vez que fi cou sem re-
ceber apropriadamente. “Todo 
mês eu tinha que me humilhar 
para receber o salário e mesmo 
assim ele [Raphael] dava descul-
pas de que estava com problema 
no banco”, completou.

A moça, que teve seu nome 

mantido em sigilo, destacou que 
não teve acerto fi nanceiro com o 
casal após ter sido dispensada. 
“No último mês meu lá, eu tra-
balhei o mês inteiro e fui cobrar 
o salário – que já estava atrasado. 
Falei que queria a minha con-
dução porque não tinha dinheiro 
para ir trabalhar e ele simples-
mente falou que eu não queria 
ir trabalhar”, destacou.

Na sequência, ela explicou 
que foi excluída do grupo da 
loja, mantida pelo casal, e que 
até hoje não recebeu o seu 
salário. “Várias pessoas iam lá 
cobrar, aí colocavam a gente na 
frente para resolver. As pes-
soas só faltavam bater na gente 
e eles não pagavam. Todos os 
dias chegavam processos para 
eles”, detalhou.
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VARIEDADES

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua Nova em seu signo, o seu “ano novo” começa de verdade, 
aquariano. Novas oportunidades tendem a estar no radar, tanto no amor 
quanto no trabalho. A criatividade está em alta, o que vale aproveitar. 
Mas tenha cuidado com riscos desnecessários, especialmente nas 
fi nanças. Respire e pense antes de gastar ou de assumir algum compro-
misso fi nanceiro.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
A semana é boa para se planejar melhor e se organizar fi nanceiramente, 
capricorniano. Se houver alguns excessos, é uma boa hora de reduzir. 
Refl ita sobre o que realmente é importante, sobre as suas metas e 
comece a guardar mais. Busque organizar o seu tempo com inteligência. 
Se precisar negociar ou assinar algo, leia tudo com atenção antes e 
tenha clareza.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Os dias podem ser repletos de muita refl exão sobre o que te trouxe até 
aqui e o que precisa ser deixado pra trás, canceriano. O silêncio vai ser 
seu aliado nesse processo de internalização. Cuide da sua saúde mental 
e física e fi que de olho em oportunidades, inclusive de viagens. Não se 
esqueça que o que e quem realmente importa para você precisa ser 
priorizado.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Foco total nos seus projetos, especialmente que envolvam temas 
coletivos, ariano. Sua voz pode ter mais impacto, então tenha cuidado 
ao se comunicar, buscando não ser tão rígido ou crítico. A semana tende 
a pedir atenção mais voltada para os seus estudos. No fi m de semana, 
reserve um tempo para refl etir sobre o equilíbrio entre dar e receber nas 
relações.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Muitas oportunidades podem surgir, mas escolha bem o que aceitar para 
não se sobrecarregar com vários afazeres, geminiano. Tente deixar a sua 
sensibilidade fl uir no trabalho, mas cuidado com a tendência a presumir o 
que não sabe. Faça o que te deixa feliz e coloque você em primeiro lugar. 
Sua presença tende a ser notada, então aproveite para brilhar.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
O foco da semana são as relações e também os compromissos que 
assumiu nos últimos tempos, leonino. Se prometeu algo, procure cumprir, 
e isso vale tanto para você quanto para os outros. Fique atento com as 
fi nanças e parcelas que podem se acumular. No trabalho, sua criativi-
dade vai te destacar, então confi e em suas habilidades e aproveite as 
oportunidades.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Sua saúde pode ser prioridade durante essa semana, libriano. Então 
procure cuidar da alimentação e manter uma rotina de exercícios. Pode 
ser bom ser mais seletivo nos encontros e interações. Grandes emoções 
podem surgir, mas modere nos excessos. Tudo o que envolve a vida 
intelectual pode estar em destaque, e você pode aproveitar a onda.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Esse é o momento de olhar para dentro e avaliar os seus sonhos e ide-
ais, pisciano. Sua sensibilidade vai estar em alta, então evite interações 
que drenam a sua energia e te deixam cansado. O conforto da sua casa 
e o apoio de quem te entende podem ser fundamentais. Você pode 
aproveitar para fazer um balanço de sua vida e perceber o que realmente 
vale a pena.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A forma como você se comunica vai ser fundamental durante esses dias, 
então procure seu objetivo, porém sem perder a sensibilidade, sagitaria-
no. A semana pode ser ótima para reuniões e conversas de negócios, 
tomando esse cuidado. Abra sua mente para novas ideias e seja fl exível. 
Dedique um tempo para melhorar a sua casa e saiba pedir ajuda quando 
precisar.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
A semana tende a exigir mais atenção em casa, com a família e seus re-
lacionamentos mais próximos, escorpiano. Procure equilibrar bem a vida 
pessoal com a profi ssional e não deixe o trabalho tomar conta de tudo. 
Cuide bem da sua base emocional e evite exagerar nas festas. Também 
é um bom momento para dar uma revisada boa em suas fi nanças.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
É hora de se valorizar e cuidar da sua autoestima, taurino. O trabalho 
tende a estar bombando, com ótimas oportunidades, mas vai exigir 
diplomacia e cuidado. Prefi ra fi car longe de fofocas e brigas. Também 
vale se cuidar fi sicamente, porque o corpo pode sentir o peso do ritmo 
mais acelerado. No fi m de semana, faça algumas pausas necessárias e 
evite excessos.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
Sua rotina pode fi car mais produtiva, então aproveite para melhorar os 
seus processos e, assim, o seu bem estar, virginiano. Novidades de 
trabalho podem surgir e trazer alegrias, mas algumas escolhas vão ser 
necessárias. Lembre-se de cuidar da sua saúde e respeitar os seus 
limites. No amor, procure ir com calma e não se envolva em problemas 
dos outros.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril

Volta por Cima
CAPÍTULO 109 – SEGUNDA, 03 DE FEVEREIRO

Chico se decepciona com a atitude de Cacá. Doralice 
garante que denunciará Osmar. Osmar fotografa Violeta 
e Marco juntos. Rodolfo ameaça Gerson. Jin assume o 
namoro com Tati para suas fãs. Madalena critica a irmã 
por continuar ao lado de Osmar. Osmar questiona Violeta 
sobre seu encontro com Marco. Edson pede que Jão volte 
para a Viação Formosa.

Gigi se encontra com Rodolfo. Joyce tenta se insinuar 
para Sebastian. Osmar reclama de Violeta para Jayme. 
Jin recusa um convite para se apresentar em um progra-

Tieta
CAPÍTULO 046 – SEGUNDA, 03 DE FEVEREIRO

Perpétua e Tieta brigam, mas Tonha e Ricardo 
as convencem a deixar a discussão para outro dia. 
Amintas visita Amorzinho e ela pergunta se ele pre-
tende se casar. Imaculada comenta com Letícia que 
sente saudades de Filó. Letícia, conversando com 
os meninos, dá a ideia de chamarem Filó para ver 
Imaculada. Modesto fi ca sabendo que Carol foi com 
Laura ver a Mãe Rosa. Os meninos contam a Filó 
onde Imaculada está e ela vai visitá-la. Perpétua e 
Tieta perguntam a Ricardo de que lado ele fi caria 
no caso de uma briga entre as duas. Rosalvo manda 
uma carta para Ascânio avisando que no dia seguin-
te chegará à cidade. Modesto acusa Carol de estar 
fazendo macumba. Tieta e Perpétua brigam por 
causa do cajado do pai.

Tieta se recusa a entregar o cajado. Ela e Perpé-
tua discutem e acabam expressando todo o ódio que 
sentem uma pela outra. Perpétua expulsa a irmã 
de sua casa. Amintas pega chuva, chega na casa de 

Amorzinho todo molhado e tira a camisa para se se-
car. Para castigar Carol, Modesto a faz fi car na chuva 
e fecha a casa. Filó aconselha Imaculada a sair da 
cidade. O coronel acha Filó estranha e manda Tra-
pizomba vigiá-la. Leonora passa a noite na casa de 
Ascânio por causa da chuva. Rosalvo e Bebê chegam 
a Santana. Dário e Laura encontram Carol desmaia-
da na frente de sua porta. Perpétua pede à irmã para 
não se mudar, e Tieta lhe diz que Ricardo agora é seu.

Garota do Momento
CAPÍTULO 078 – SEGUNDA, 03 DE FEVEREIRO

Beatriz se desespera com a multa cobrada pela quebra 
de seu contrato com a Perfumaria Carioca. Marlene pro-
cura Érico. Juliano chantageia Beatriz. Clarice não toma 
os remédios indicados por Pimenta. Maristela orienta Zé-
lia a cancelar os serviços de Flora/Isabel.

Topete faz uma serenata para Eugênia. Alfredo des-
cobre que Anita pediu o desquite a Nelson. Lígia conta a 
Raimundo que está fi nanciando seu próprio disco. Beto 
tem uma ideia para Beatriz levantar o dinheiro da multa.

Mania de Você
CAPÍTULO 127 – SEGUNDA, 03 DE FEVEREIRO

Rodhes tenta enganar Mavi, e Santiago o aconse-
lha a procurar uma pessoa. Berta sugere que Luma 
consiga mais informações sobre uma parente. Nahum 
alerta Viola sobre Mércia. Fátima decide tentar um 
relacionamento com Gael. Ísis inventa uma história 
para Berta na tentativa de justifi car a mentira sobre a 
paternidade de Tomás. Mércia depõe sobre o desapa-
recimento de Volney. Mavi manda Iberê colocar uma 
câmera no abrigo. Viola descobre o hospital onde a 
mãe de Filipa está internada e convoca Rodhes para ir 
a São Paulo com ela. Michele se surpreende com a che-

ma de TV, e Tati fi ca irritada. Gerson invade o consultório 
de Bernardo. Jayme faz uma revelação para Edson sobre a 
sabotagem do seu ônibus. Chico surpreende Cacá. Osmar 
pede para fazer um acordo com Doralice e Madalena.

gada de Cristiano, dizendo que foi absolvido. Luma 
exige que Mércia conte a ela acontecimentos do passa-
do envolvendo Molina.
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HOMO SAPIENS CELLULARIS

Ouvi história sobre 
uma mulher que ia 
ao cinema todas as 

tardes, na época da Segunda 
Guerra Mundial. Ao término 
dos filmes, passava na igreja 
que ficava na esquina, onde 
orava pelo marido que tinha 
sido convocado a lutar.

Nos primeiros anos, orava 
para que ele retornasse são 
e salvo. Depois, passou a 
orar para que não estivesse 
trancado em alguma prisão 
inimiga, torturado e mal 
alimentado. Com o tempo, 
passou a orar para que a sua 
alma encontrasse descanso.

Quantos de nós, naquelas 
circunstâncias, não faria 
o mesmo para ter alguns 
terapêuticos momentos de 
distração?

Décadas depois do 
cinema proporcionar aquele 
ambiente, a televisão surgiu 
e, por um tempo, uniu e 
distraiu as famílias. Nada 
se compara, contudo, ao 
que os aparelhos celulares 
introduziram no cotidiano 
das pessoas, que usamos 
até enquanto assistimos 
TV! Através deles, afiamos 
a nossa individualidade 
e capacidade de ficar 
isolados do mundo real. 
Por vezes, nos distraímos 
com joguinhos e dancinhas 
ou fazemos correr as horas 
diante da infinidade de 
curtos vídeos amadores 
que nos bombardeiam com 
todos os tipos de estímulos. 
Noutros momentos, cedemos 
aos caprichos do nosso ego e 
postamos as fotos e imagens 
variadas que achamos que 
nos representam. 

De fato, podemos ser 
cientificamente identificados 
como Homo sapiens sapiens 
mas, doravante, poderemos 
evoluir - ou regredir - para 
ser conhecidos como Homo 
sapiens cellularis. 

Como Homo sapiens 
sapiens gostamos de viver 
em grupo. Com o cérebro 
desenvolvido, modificamos 
a natureza, criando tudo 
o que vemos à nossa volta, 
como a fala e a escrita, 
a filosofia, as religiões e 
a matemática. Criamos 
a roda, o relógio e a 
eletricidade. Produzimos, 
também, os computadores 
e celulares e os seus 
programas e aplicativos. 

Ocorre que isso fez surgir 
algo que abala o contexto, 
pois esses programas e 
aplicativos nos isolam 
dos outros e, até, de nós 
mesmos. Em verdade, 
estamos afundando nas 
telinhas e no seu estimulante 
poder sedutor. Sem nos 
dar conta, passamos horas 
longe da realidade e viramos 
escravos do visor. Nos 
ônibus e trens, não mais 
olhamos pelas janelas, não 

mais conversamos com 
os vizinhos de poltrona, 
não mais apreciamos a 
paisagem. Nos jogos virtuais 
mergulhamos em mundos 
paralelos fantasticamente 
elaborados. 

Quando forem levar 
jovens ao colégio, no 
desembarque peça-lhes 
para fechar os olhos por 
alguns segundos para, 
então, perguntar-lhes 
se o céu estava nublado, 
chuvoso ou ensolarado, se 
estava ventando e se havia 
ou não trânsito nas ruas. 
Grande é a probabilidade de 
que não tenham qualquer 
resposta, hipnotizados que 
ficaram pelas telinhas dos 
celulares. Antes de condená-
los, respondamos se nós, 
adultos, estamos agindo 
de modo diferente, pois, 
por acaso, ao sair de casa 
contemplamos as árvores, 
praças, gente e uma nuvem 
branca que mancha o céu 
azul?

Estamos a nos 
transformar sem que 
percebamos. Não mais 
escrevemos e não mais 
lemos tantos livros. Pouco 
falamos como falavam os 
nossos pais e avós. Não 
contamos causos e histórias 
orais, tradicionais ou 
fantasiosas. Ficou para trás 
aquilo que nos contavam 
sobre velhos-do-saco, 
personagens fantásticos e 
heróis populares. Tudo isso é 
vítima do tédio que causam 
nos impacientes e ansiosos 
jovens, embebidos que ficam 
diante das cores, músicas 
e luzes dos aplicativos, 
tão viciantes aos nossos 
neurônios. 

Esse universo abala a 
capacidade cognitiva, o 
aprendizado e a autoridade 
dos pais e professores. É 
crível que, na sala de aula, 
crianças hiperestimuladas 
não se enquadrem com 
facilidade. Como ficar 
ouvindo voz monocórdia 
e manuseando livros e 
papéis, que só veem e usam 
ali, naquele ambiente que 
correm para abandonar 
ao fim das aulas para 
novamente mergulhar no 
“seu” mundo virtual – e 
não mais aquele onde se 
brincava com os amigos com 
bicicletas e bolas e cães, mas 
o atual e que vivenciam, 
onde são filhos sozinhos, 
que brincam sozinhos, 
com telas que os fazem ser 
mais sozinhos, ainda que 
cercados de gente.

Vai erodindo a 
capacidade da imaginação 
criadora. Vai se abafando a 
capacidade de sonhar. Vai se 
desfazendo o que nos faz o 
que somos... Quem escreverá 
obras como A Divina 
Comédia, Vidas Secas e Dom 
Quixote? Quem repetirá o 
que fizeram as mentes de 
Leonardo da Vinci, Isaac 
Newton, Marie Curie, 
Einstein, Freud e Voltaire? 

O que o Homo Sapiens 
Cellularis nos legará? Será, 
mesmo, mais insignificante 
e filosoficamente vazia 
a sua existência? Que 
obras relevantes edificará 
nessa construção que é a 
história da humanidade? 
Além disso, com o advento 
da Inteligência Artificial 
parece que nos tornaremos 
mais preguiçosos e menos 
capazes de pensar – no 

sentido mais pleno, absoluto 
e belo do que significa 
este verbo. Isso tende a 
nos apequenar e a deixar 
na prateleira do tempo a 
frase “Penso, logo existo” 
e todo o alto significado 
que lhe emprestara René 
Descartes, já que pensar 
dá trabalho, exigindo 
preparo, maturidade 
para assumir as opiniões 
e responsabilidades, base, 
sofismas, senso crítico e 
argumentação. 

Vamos sendo menos 
exigentes como humanos 
e mais egoístas com os 
nossos caprichos. Tendemos 
a mais valorizar o “ter” 
acima do “ser” e o prazer 
imediato da aparência 
exibida. Queremos mais o 
que nos parece símbolos 
representativos de “sucesso” 
do que saber das noites 
viradas por estudo, do 
longo treinamento físico dos 
atletas, do preparo para a 
melhoria do desempenho e 
do exercício – seja qual for 
– que otimiza as aptidões 
naturais. Parece que todos 
querem a glória e o alto 
lugar do pódio, sem saber o 
que tem que ser feito para 
se chegar lá. Atenção: as 
frustrações em massa logo 
estarão chegando. Haja 
terapia e tarja preta!

Talvez o Homo Sapiens 
Cellularis até veja o 
diminuir gradativo do 
tamanho do seu cérebro, 
da sua capacidade mental 
e criativa, do travamento 
das suas habilidades 
teóricas e matemáticas, 
da piora qualitativa da 
linguagem falada e escrita, 
da transformação da fala 

em sons guturais e, como já 
expusemos noutros textos, 
do atrofiamento da língua 
– algo semelhante ao que 
ocorreu com o apêndice – 
enquanto os nossos dedos 
indicadores podem se 
desenvolver para melhor 
tocar telas reais ou virtuais 
no futuro – mais ou menos 
como aqueles alongados que 
tinha o personagem ET. 

Aliás, já se notam 
jovens não falando frases 
inteiras (dizendo coisas 
como querer “beber a” 
em vez do tradicional 
“quero beber água”), 
o que, se for tendência 
duradoura, tem grande 
potencialidade de interferir 
no desenvolvimento da 
linguagem e da conjugação 
verbal.

Diferentemente da 
história da mulher que 
ia ao cinema e dele saia, 
retornando ao mundo real, 
estamos vivendo algo que 
cada vez mais confundirá 
os nossos cérebros, 
dificultando ou impedindo-
nos de identificar o mundo 
virtual e o real, misturando 
sentimentos, emoções, 
razão, percepção e ilusão ... 
Quem nos salvará de nós?
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O APOGEU DO VIRA-LATISMO

Ah, esta praça, como 
eu me sinto bem aqui! 
Sento-me e aprecio as 

pessoas, seus cães, a paisagem 
e todos esses outros cães. 
Alguns sem dono, sem lar e 
sem a mínima expectativa de 
ascender à classe social dos 
outros nobres caninos, esses 
pobres que fazem da praça um 
lugar para todos, além de fazê-
la o habitat deles. 

Venho aqui todos os 
dias e percebo que alguns 
cachorros não frequentam 
mais este democrático lugar, 
o qual abriga todos os tipos 
de cachorros: Os nobres, 
os vira-latas, os héteros os 
homoafetivos, os de esquerda, 
os de direita, centro e por aí 
vai. 

Acredito que muitos 
emigraram para outros países. 
Devem ter achado esta praça 
não mais necessária ou de 
pouca qualidade para se viver. 
Acho que isso é típico de alguns 
animais que dependendo da 
estação do ano, eles migram 
para os lugares em busca de 
alimentos e abrigo, mas acho 
que não foi o caso desses pobres 
caninos.  Cada um tem seus 
sonhos, suas escolhas e em uma 
praça democrática, as escolhas 
devem ser respeitadas.

Porém algo novo e 
espantoso estava acontecendo 
naquele momento. Olhei e 
vi muitos cães correndo em 
direção ao aeroporto que 
ficava bem próximo daquela 
praça. Então, fui ver o que 
estava acontecendo, pois a 
movimentação era grande.  

Vi alguns cachorros rindo, 
zombando e dizendo: 

- Muito bem-feito. É isso 
aí mesmo. Prometeu e está 
cumprindo.

Enquanto outros 
lamentavam o ocorrido. 
Muitos cães começaram a 
descer daquele avião, todos 
com suas cabeças baixas, 
tristes e com os pés e as mãos 
acorrentados, mas pareciam 
aliviados por estarem de volta 
ao lar, o lar que eles deixaram 
por acreditarem que não 
seria tão bom quanto viver no 
exterior. Muitos se queixavam 
do tratamento desumano que 
lhes foram atribuídos, como: 
Humilhação, violência e terror.

Fiquei pensando de onde 
eles estavam vindo, por que eles 
estavam acorrentados? Qual o 
crime que eles cometeram para 
estarem presos? Foi quando 
um canino, bem esperto e 
politizado, falou: 

- Eles foram deportados 
dos Estados Unidos como 
imigrantes ilegais. Dog Trump 
falou em campanha que iria 
varrer esses imigrantes dos 
Estados Unidos. 

Eu fiquei perplexo com 
tamanha desumanidade, 
pois muitos desses animais se 
dispuseram a deixar tudo para 
trás: seus bens, familiares, 
amigos etc. venderam tudo que 
tinham em prol de um sonho de 
viver melhor em um país que 
para eles seria promissor. 

Concordo que seja 
necessário estar legalmente 
em um país para morar ou 
trabalhar lá. Para isso, é 
preciso obter um visto ou 
autorização de residência, 
além de apresentar uma 
série de documentos. Cada 

país tem suas próprias 
exigências e isso requer que o 
cidadão leve consigo alguns 
documentos exigidos por eles. 
É importante planejar com 
antecedência e se organizar 
para garantir que todos os 
documentos necessários sejam 
apresentados.

Embora eu tenha essa 
opinião, não podemos esquecer 
que os deportados têm que 
ter seus direitos garantidos, 
pois são seres-humanos e 
nada pode ferir esses direitos. 
Conversando com alguns 
deles, ouvi que eles eram 
trabalhadores autônomos, 
os quais trabalhavam por 
diárias, e entraram nos Estados 
Unidos nos últimos anos, a 
maioria pela fronteira do 
México, e não possuíam os 
documentos necessários para 
as suas permanências em solo 
Americano. Porém nenhum 
deles era foragido da justiça 
ou procurados pela Interpol, 
nem condenado. (como alguns 
“Dogsonaristas” que para lá se 
refugiaram) 

O mais triste de tudo, foi 
ver alguns caninos brasileiros 
apoiando essa ação desumana 
e descabível do Dog Trump. 
Não é de se admirar toda 
essa babação que alguns cães 
brasileiros de quinta categoria 
têm para com este ser de raça 
ariana. Este ser que mas parece 
querer construir um muro que 
separe seu povo dos demais. 

Bajuladora contumaz dos 
Estados Unidos, a família 
vira-lata conseguiu, desde o 
primeiro mandato de Donald 
Trump, reunir um verdadeiro 
exército de vira-latas para 

trabalhar contra a soberania 
do Brasil. Subservientes aos 
interesses norte-americanos, 
apoiadores do Dog mito 
celebram a máxima de Trump, 
“make America great again”, 
às custas da submissão 
dos Estados nacionais ao 
imperialismo. Enquanto 
parlamentares apoiadores 
deste ser opaco festejavam a 
vitória do extremista nesta 
semana, brasileiros começaram 
a ser deportados dos Estados 
Unidos, vítimas de uma política 
anti-imigração que desumaniza 
e humilha povos latinos como 
mexicanos e brasileiros, seus 
próprios conterrâneos.

Esses brasileiros deixaram o 
seio da pátria mãe e partiram 
para serem adotados por 
outra. Em meados a tantos 
sofrimentos, talvez tenham 
pensado que fome, pobreza e 
corrupção esmagassem só as 
pessoas do Brasil, mas não 
sei de certo se foi isso que os 
fizeram emigraram daqui para 
a longínqua América do Sul 
com “a amarga constatação e 
a esperança de encontrar algo 
melhor do que eles tinham ou 
poderiam ter aqui”. Vamos 
pensar que a comédia se 
transformou neste drama que 
para eles, será inesquecível.

Lembrei do longa-metragem 
de Edgar Reitz, intitulado “A 
outra pátria, crônica de uma 
saudade”:  Dois irmãos que 
achavam que só os seus sonhos 
os poderiam salvar. Lógico 
que não é errado você viver 
em outro lugar, pois sonhar 
faz parte da vida e ir em busca 
da realização de seus sonhos é 
uma atitude nobre, pois requer 

coragem acima de tudo. 
Mas como estamos falando 

de filme, eu nunca tinha 
presenciado uma cena tão 
triste, lamentável e desumana. 
Nem Edgar Allan Poe, quanto 
Alfred Hitchcock seriam 
capazes de construir uma 
cena tão chocante, triste, 
medonha e real quanto aquela, 
a qual aqueles pobres caninos 
brasileiros eram protagonistas 
e antagonistas ao mesmo 
tempo.

Depois da farsa, à tragédia. 
A volta de Trump à Casa 
Branca, com truculência 
redobrada para semear 
conflitos globais e deportar 
imigrantes. Algo extremamente 
obscuro e perverso. É “tempo 
de olhos fechados e punhos 
cerrados”, mas a grande 
interrogação que paira neste 
céu obscuro é: “Quem semeará 
um ponto de luz?”
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PAULO REBELO

PAULO REBELO
Médico e poeta

Ao longo de quatro décadas 
de atividade médica 
já atendi milhares de 

pessoas, e alguns pacientes 
passaram indeléveis por 
minha vida, marcando-me 
profundamente, fazendo-
me refletir sobre a minha 
própria existência. KLEZER 
ANTONIO TENÓRIO PAIVA, o 
Klezer foi uma dessas pessoas 
inestimáveis.

De paciente comum, portador 
de inúmeras co-morbidades, 
entre elas a doença cardíaca 
sob rigoroso controle médico 
regularmente, sobreveio 
uma sólida amizade pessoal. 
Tínhamos algumas coisas em 
comum: o gosto pela língua 
inglesa e a arte poética.

Desde então, lutávamos 
juntos para que, a despeito de 
seus sérios problemas de saúde, 
ele tivesse uma vida salutar, 
que o fizesse sentir que valia à 
pena viver intensamente, mas 
sem exageros. Estava realizado 

na vida pessoal, apaixonado 
pela família e muito produtivo 
na literatura com uma vida 
bem próxima do normal; 
trabalhando no que gostava, 
viajavando muito; escrevia seus 
poemas de amor, publicou livros 
e, sobretudo, feliz por ver os 
filhos bem encaminhados. 

Uma vez me perguntou se 
um dia eu escreveria sobre 
ele. Disse que, provavelmente, 
sim. Guardarei na lembrança 
e imagem de um dos mais 
queridos e inesquecíveis 
pacientes meus, sobretudo, 
quando gargalhava por eu 
apelida-lo de “o renegado”, 
“o “insubmisso, “um rebelde 
desde a vida intrauterina”. 
Ele vivia me lembrando disso: 
“como é que tu me chamas 
mesmo, Paulo?” Dizia, “tu 
és um paciente de altíssima 
periculosidade!” E aí, ele caia 
na gargalhada.

A intimidade de velhos 
amigos me permitia dizer em 

Uma homenagem especial para Klezer Paiva
tom de brincadeira, que eu 
iria mandar prendê-lo por 
desacato à autoridade médica, 
“mandando-o para um presídio 
de segurança máxima”.

Assim, ao vê-lo partir na 
data de hoje, com o coração 
compungido, choro a perda 
de um grande amigo, com o 
qual tive o privilégio de ser seu 
amigo e médico, cuja vida foi 
intensa e profícua, deixando-
nos o exemplo de um grande ser 
humano.

Adeus, meu amigo! Até breve!z

Operação da PF e Ibama 
apreende 33 animais em posse 

de traficantes
Uma ação deflagrada 

nesta quinta-feira (30), 
envolvendo a Polícia 

Federal e o Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) nos estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro, 
encontrou ao menos 33 ani-
mais que eram criados para 
tráfico. Os agentes do Ibama 
já lavraram multas no valor 
de R$ 61,4 mil. 

A Operação Arca de Noé 2 
mirava uma rede de criação 
e comercialização de animais 
exóticos. Entre as espécies 
encontradas havia um es-
corpião-imperador (Pandi-
nus imperator), um réptil da 
espécie Eublepharis macu-
larius (Gecko Leopardo), dez 
aranhas caranguejeiras, 18 
serpentes e três lagartos de 
espécies ainda não identifi-
cadas. Também foram encon-
tradas centenas de insetos 
usados na alimentação dos 
animais silvestres mantidos 
em cativeiro.

Foram cumprios nove 
m a n d a d o s  d e  b u s c a  e 
apreensão, expedidos pela 
Primeira Vara Federal em 

Campinas, em cidades dos 
estados de São Paulo (Campi-
nas, Guarulhos, São Paulo, 
Sorocaba, Votorantim e Rio 
Claro) e Rio de Janeiro (Duque 
de Caxias).

Segundo a delegacia da 

Polícia Federal em Campi-
nas, a investigação iniciou a 
partir de dados obtidos após 
a prisão em flagrante de um 
de um homem no ano passa-
do por criar e manter ilegal-
mente em cativeiro dezenas 

de cobras, aranhas, lagartos 
e tartarugas, além de com-
ercializá-los por meio de 
redes sociais. “Entre as in-
formações apuradas após a 
prisão foi identificada uma 
extensa rede de contatos de 

pessoas”, diz a PF. 
Segundo o Ibama, em 2024 

o órgão lavrou mais de 350 
autos de infração com val-
or superior a R$ 25 milhões 
somente no estado de São 
Paulo. 
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Dicas do que fazer para 
melhorar seu sono enquanto 

você está acordado
Você está se sentindo 

cansado?
Se estiver, saiba que 

não é o único. E, provavelmente, 
você pode estar pensando em co-
mo alterar seus hábitos de sono.

A maioria das técnicas ex-
istentes para nos ajudar a des-
cansar melhor se concentram no 
sono noturno, como manter um 
horário regular para dormir e não 
mexer no celular na cama.

Mas conseguir uma boa noite 
de sono não depende apenas da 
sua rotina na hora de dormir. E se 
sentir descansado nem sempre 
é questão de ter uma boa noite 
de sono.

Diversas pesquisas indicam 
que outras ações que você pode 
praticar durante o dia, quando es-
tiver acordado, podem melhorar 
o seu sono à noite.

Aqui estão cinco medidas que 
irão fazer você se sentir mais des-
cansado, com mais energia e, sim, 
poderão até fazer você dormir 
melhor, sem precisar alterar seus 
hábitos noturnos.

Duração, pesadelos e desper-
tar: entenda as diferenças do sono 
entre homens e mulheres

1. Acompanhe seus níveis de 
ferro

Cerca de uma a cada três pes-
soas em todo o mundo sofre de 
deficiência de ferro.

Os grupos particularmente 
suscetíveis incluem bebês e cri-
anças pequenas, meninas e mul-
heres em idade reprodutiva (dev-
ido à perda de sangue durante a 
menstruação), grávidas, prati-
cantes de esportes de resistência, 
vegetarianos (especialmente os 
veganos) e doadores frequentes 
de sangue.

Mas qualquer pessoa pode 
acabar sofrendo deficiência de 
ferro ou suas possíveis conse-
quências, como a anemia por 
deficiência de ferro. Seus sinto-
mas podem incluir cansaço e fa-
diga, além de agitação e despertar 
noturno.

Se você sentir cansaço com 
frequência, mesmo ajustando 
seus hábitos de sono, pode ser 
interessante consultar seu méd-
ico para examinar os níveis de 
ferritina (uma proteína que ajuda 
a armazenar ferro) ou hemoglo-
bina, que transporta o oxigênio 
através do corpo.

Mesmo que seus níveis de 

O segredo de se sentir bem depois de uma boa noite de sono pode começar ao longo do dia.  Foto GETTY IMAGES via BBC

ferro no corpo sejam adequados, 
cuidar da nutrição pode ajudar a 
evitar deficiência no futuro.

As fontes do ferro mais facil-
mente absorvido, conhecido co-
mo ferro heme, incluem carne, 
peixe e ovos. E você pode au-
mentar a biodisponibilidade das 
fontes não heme (como feijões 
e vegetais verdes), consumindo 
simultaneamente um alimento 
rico em vitamina C. 

2. Coma vegetais
Diversos estudos em larga es-

cala concluíram que adultos que 
consomem mais frutas, legumes 
e verduras relatam melhor quali-
dade de sono. Já os que se alimen-
tam de fast food e refrigerantes 
enfrentam mais problemas para 
dormir.

Pesquisas concluíram par-
ticularmente que indivíduos que 
adotam a chamada dieta medi-
terrânea — caracterizada por al-
tos níveis de legumes, verduras, 
frutas, nozes, cereais integrais 
e laticínios com baixo nível de 
gordura — dormem melhor e de 
forma mais consistente.

Paralelamente, também se 
descobriu que as pessoas que 
dormem menos de cinco ho-
ras por noite consomem menos 
quantidade de ferro, zinco, selê-

nio, fósforo e magnésio, além de 
vitamina C e luteína, do que as 
pessoas que dormem mais.

É sempre difícil esclarecer a 
relação entre causa e efeito, par-
ticularmente em temas tão com-
plexos como o estudo da nutrição 
e do sono. Por isso, estes estudos 
não deixam claro se as pessoas 
comem melhor quando dormem 
mais, se elas dormem melhor 
porque se alimentam melhor ou 
se ambos os casos são verdadeiros.

Ainda assim, isso não ocorre 
apenas porque ficamos mais 
dispostos a consumir comida 
sem qualidade quando estamos 
cansados. A alimentação também 
altera o nosso tipo de sono.

Um estudo entre 15 homens 
jovens na Suécia concluiu que, 
quando eles consumiam alimen-
tos com alto teor de gordura e 
açúcar, suas ondas cerebrais se 
alteravam durante o sono e a 
qualidade do seu sono profundo 
se deteriorava. E, quando eles 
passavam a adotar alimentação 
mais saudável, com baixo teor de 
gordura e açúcar, a qualidade do 
seu sono profundo melhorava.

Alguns estudos são peque-
nos, devido às dificuldades para 
coletar dados da atividade cere-
bral durante o sono. As pessoas 
precisam comparecer a um labo-

ratório do sono, para serem mon-
itoradas por toda a noite.

Ainda assim, existem muitas 
outras evidências que indicam os 
benefícios da alimentação sau-
dável para o sono.

Estudos randomizados contro-
lados indicam que comer cinco (ou 
até dez) legumes ou verduras por 
dia pode melhorar o nosso sono.

3. Faça um pequeno exercício 
(mesmo que seja de noite)

A relação exata entre o ex-
ercício físico e o sono ainda está 
sendo estudada. Mas, de forma 
geral, a atividade física parece nos 
ajudar a dormir melhor e por mais 
tempo. E você não precisa fazer 
tanto exercício quanto pensa.

Uma meta-análise abrangente 
de 66 estudos, realizada em 2015, 
concluiu que o exercício, até por 
apenas alguns dias, ajudou as 
pessoas a adormecer com mais 
rapidez e dormir mais, enquanto 
exercícios mais regulares também 
melhoraram a qualidade do sono.

Os efeitos, em sua maio-
ria, eram pequenos, mas eram 
maiores para as pessoas que 
se queixavam do seu sono. Em 
outras palavras, adultos com di-
ficuldade para dormir podem se 
beneficiar de um pouco de suor.

Outros estudos indicam que 

os exercícios não precisam ser in-
tensos para fazer diferença — e 
nem mesmo ser praticados todos 
os dias.

Uma análise concluiu que se 
exercitar três vezes por semana 
apresentou melhores resultados 
para o sono do que todos os dias 
(ou apenas uma vez por semana).

Exercícios com intensidade 
moderada podem promover mais 
o sono do que os de alta inten-
sidade e apenas 10 minutos de 
exercício por dia podem fazer 
diferença.

Outra análise indica que se 
exercitar à noite, até duas horas 
antes da hora de dormir, não prej-
udica o sono — uma boa notícia 
para aqueles que não têm outro 
horário para calçar os tênis.

Ainda assim, cada vez mais 
pesquisas demonstram que o 
nosso ritmo circadiano afeta 
nosso horário de alimentação e 
que o horário em que comemos 
também afeta o nosso ritmo cir-
cadiano. Ou seja, parece provável 
que esta seja uma relação de mão 
dupla.

De qualquer forma, se você es-
tiver sentindo cansaço, reservar 
um tempo de manhã para comer 
dois ovos ou uma tigela de min-
gau antes de sair de casa pode 
valer a tentativa.
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TURISMO
Melhores destinos de lua de mel 
de 2025, segundo viajantes; ilhas 

paradisíacas escondidas são destaque
Ilhas paradisíacas escondidas 

são destaque entre os 25 mel-
hores destinos para lua de mel 

de 2025, segundo ranking divulgado 
pela plataforma de viagens Tripadvi-
sor.

A lista foi feita com base em 
avaliações deixadas por via-
jantes no site ao longo de um 
ano (de 1º de outubro de 2023 a 
30 de setembro de 2024).

As Ilhas Maurício, pequeno 
arquipélago localizado no sud-
este da África, liderou o rank-
ing. Em seguida, veio a charmo-
sa ilha da Indonésia, Bali.

Nenhum destino brasileiro 
entrou na lista.

Confira os 10 melhores des-
tinos para lua de mel de 2025 
(veja a lista completa ao final da 
reportagem).

1.	 Ilhas Maurício
As Ilhas Maurício são um 

pequeno conjunto de ilhas lo-
calizado no sudeste da África 
ideal para os casais em busca de 
tranquilidade e conexão com a 
natureza.

Com apenas 1,2 milhões de 
habitantes, esse paraíso escol-
hido oferece praias de água 
morna e cristalina, cachoeiras, 
lagoas, montanhas, corais e 
muito mais.

2. Bali, Indonésia
Bali está na lista de muitos 

casais aventureiros que buscam 
paisagens naturais e experiên-
cias culturais.

Além das praias selvagens de 
beleza única, quem visita essa 
iha na Indonésia pode conhecer 
seus diversos templos e sua rica 
tradição.

Jantares à luz de velas na 
praia, cerimônias tradicion-
ais balinesas e spas em meio à 
natureza são algumas das ex-
periências indicadas por casais.

3. Maldivas
As Maldivas são um conjun-

to de ilhas conhecido por seus 
atóis (ilhas de corais em formato 
circular), praias de areia branca 
e água azul-turquesa, recifes de 
corais e resorts de luxo.

Nesse paraíso próximo ao Sri 
Lanka e à Índia, os viajantes po-
dem fazer passeios de mergul-
ho para observar a vida marinha 
e muito mais.

4. Hoi An, Vietnã
Um dos portos comerciais 

mais importantes do Sudeste 
Asiático dos séculos XV a XIX, 
Hoi An, no Vietnã, é o desti-
no perfeito para os casais que 
buscam um programa cultural 
e cheio de charme.

Por lá, é possível observar 
a arquitetura preservada na 
cidade antiga, pechinchar nos 
mercados noturnos, visitar 
as tradicionais oficinas de al-
faiataria e fazer passeios român-
ticos pelo rio.

5. Phuket, Tailândia
Maior ilha da Tailândia, 

Phuket é um dos destinos 
preferidos dos amantes de es-
portes aquáticos, em especial 
do mergulho. Fora da água, o 
local encanta com seus jardins, 
templos e gastronomia típica.

6. Santorini, Grécia
Santorini parece o cenário de 

um filme romântico, com suas 
casinhas brancas em cima de 
montanhas à beira-mar. Forma-
da por rochas vulcânicas, essa 
ilha grega é conhecida por seus 
pores do sol apaixonantes.

7. Ilha de Zanzibar, Tanzânia
A Ilha de Zanzibar, local-

izada na costa da Tanzânia, no 
leste da África, é conhecida por 
suas águas cristalinas e praias 
de areia branca.

Quem visita o local também 
pode saborear pratos de frutos 
do mar frescos e fazer passeios 
culturais pela Cidade de Pedra, 
bairro histórico considerado 
Patrimônio Mundial pela Un-
esco.

8. Florença, Itália
Quem busca um destino 

que respira arte e arquitetura 
não pode deixar de conhecer 

a cidade de Florença, na Itália. 
Conhecida como o berço do 
Renascimento, ela oferece uma 
ampla gama de atividades cul-
turais, incluindo diversos mu-
seus e galerias.

9. La Fortuna de San Carlos, 
Costa Rica

Localizada nos arredores do 
vulcão Arenal, na Costa Rica, La 
Fortuna de San Carlos encanta 
com suas florestas tropicais, 
rios, cachoeiras, cavernas e 
montanhas.

Lá, os aventureiros têm vári-
as opções de passeios, como 
trilhas, caiaque e rapel. Para 
quem quer relaxar, também há 
alternativas, como tomar um 
banho em fontes termais.

10. Santa Lúcia
Montanhas, florestas trop-

icais e praias privadas de areia 
preta de origem vulcânica são 
alguns dos atrativos da ilha San-
ta Lúcia, no Caribe.

Quem visita o local tem a 
opção de fazer trilhas, tomar 
banhos em fontes termais e 
compartilhar experiências re-
laxantes em spas.

Lista completa dos melhores 
destinos de lua de mel de 2025:

    Ilhas Maurício
    Bali, Indonésia
    Maldivas
    Hoi An, Vietnã
    Phuket, Tailândia
    Santorini, Grécia
    Ilha de Zanzibar, 
    Tanzânia
    Florença, Itália
    La Fortuna de 
   San Carlos, Costa Rica
    Santa Lúcia
    Cidade do Cabo, 
   África do Sul
    Mykonos, Grécia
    Jamaica
    Madeira, Portugal
    República Dominicana
    Sevilha, Espanha
    Quioto, Japão
    Dubrovnik, Croácia
    Cartagena, Colômbia
    Buenos Aires, 
    Argentina
    Maui, Havaí
    Barbados
    Queenstown, 
    Nova Zelândia
    Moorea, 
    Polinésia Francesa
    Melbourne, Austrália
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Brasiliense de Direito Público 
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da Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) e da Associação Brasileira de 
Imprensa Internacional (ABI- Inter), 
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Academia de Letras do Brasil Central. 
É autor de referência internacional 
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JOSÉ DE PAIVA NETOO sentido lato de cidadania

O amadurecimento 
crescente de um 

povo, que está descobrindo 
os seus direitos de cidadão, 
ainda que tardiamente, 
porquanto tanto tempo 
após a Revolução Francesa 
(1789), o fará finalmente 
concluir que nenhum 
país pode na verdade 
desenvolver seus talentos 
se continuar subsistindo 
como uma grande senzala 
de senhores e escravos, ou 
fechar-se como uma ostra 
xenófoba ou abrir-se de 
forma temerária, a ponto de 
perder sua identidade, sua 
soberania.

A compreensão das 
massas ir-se-á maturando 
até que entendam o valor 
da cidadania, no sentido 
lato, pois não é bastante 
considerar o cidadão 
apenas no seu contexto 
físico, mas também no 
espiritual, porque qualquer 
componente dos grupos 
humanos é, em resumo, 
formado por corpo e Alma. 
Afinal somos na origem 
Espírito. Eis o sentido 
completo de cidadania, 
que não pode admitir tão 
somente o analfabetismo 
das letras humanas, como 
também a ignorância dos 
assuntos espirituais.

O desconhecimento 
desta realidade sobre a 
qual acabamos de discorrer 
favorece a incrementação 
das ações causadoras da 
fome, do desemprego, do 
sectarismo, do frio ideal 
individualista, isto é, 
ególatra, a promoção do 
escárnio com os que sofrem 
na sociedade, porque 
riqueza e pobreza situam-
se dentro do ser humano; 
exteriorizá-las, ou não, 
depende da mentalidade 
e de fatores culturais 
(no futuro próximo, 
marcadamente espirituais), 
que precisam ser 

não pode acovardar-se. 
Quando o território não 

é defendido pelos bons, 
os maus fazem “justa” a 
vitória da injustiça. (...) 
Na verdade, meu caro 
Ibrahim, o que a LBV propõe 
é um grande programa de 
Reeducação. E é o que vimos 
fazendo dentro de nossas 
possibilidades, procurando 
despertar o interesse de 
tanta gente idealista, que, 
como nós, não acredita 
na fatalidade de destinos 
condenados à desgraça, por 
questões sociais, políticas, 
religiosas, étnicas... Além 
disso, nada se constrói 
firmado em recalques. 
Essa ação permanente da 
LBV pela reeducação do 
povo muito impressionou o 
jornalista Gilberto Amaral, 
de Brasília, a ponto de 
ter declarado no Correio 
Braziliense: “A Legião da 
Boa Vontade dá uma clara 
e evidente demonstração 
ao país de como educar, 
principalmente os mais 
humildes” (...).

exercitados. Esta 
é uma 
situação 
que não 
afeta 
apenas o 
Brasil, é mundial: 
durante gerações foi-se 
oferecendo à grande parte 
das crianças e dos jovens 
pouco mais que lixo. Depois, 
há quem se surpreenda com 
o resultado obtido por tão 
funesta sementeira, a 
cultura do crime 
(que se compraz 
no conflito entre 
povos, ou mesmo dentro 
das famílias e das nações, 
verdadeiras guerras civis 
não declaradas), da qual 
a mocidade é a principal 
vítima (como está no 
Apocalipse, 8), a causar 
outras tantas em todas as 
classes. Não basta levantar 
o vidro do carro. É suicídio 
desviar a atenção do fato. 
Nunca foi eficiente esconder 
a cabeça na areia, como o 
avestruz. (...)

Não é sem propósito esta 
meditação de Bonaparte 
(1769-1821): “Cada hora 
perdida na juventude é uma 
possibilidade de infortúnio 
na idade adulta”.

Ora, isto também se 
aplica às nações que 
nascem, crescem, tornam-se 
maduras, quando colherão 
o que houverem plantado 
nas fases anteriores ou, 
não, se não souberem, mais 
que honrá-lo, sublimar seu 
patrimônio espiritual, social 
e humano. Eis o desafio 
a ser vencido no campo 
da Educação: o de aliar à 
Instrução a Espiritualidade 
Ecumênica. Nós, Legionários 
da Boa Vontade, temos plena 
certeza de que o Evangelho e 
o Apocalipse oferecem uma 

estrutura espiritual, 
psíquica e ética para que 
ocorra essa transmudação, 
cuja hora é chegada, mais 
que isso, urgentíssima.

Daí ter discorrido, em 
entrevista que concedi ao 
renomado jornalista Ibrahim 
Sued (1929-1995), sobre a 
Pedagogia inovadora que 
aplicamos na Legião da Boa 
Vontade, alinhando a ética 
ao ensino para a formação 
do Cidadão Ecumênico. 
Apresento, a seguir, trechos 
do que disse em resposta 
à arguição do saudoso 
Ibrahim, à época:

ÚLTIMA ENTREVISTA 
COM IBRAHIM SUED
Ibrahim Sued — Sei que 

a Legião da Boa Vontade 
tem uma linha pedagógica 
inovadora. Qual é a fórmula 
da LBV para resolver o 
problema da Educação no 
Brasil?

Paiva Netto — Antes de 
tudo, aplicar o nem sempre 
devidamente valorizado 
Amor, “o Divino Pão das 
Almas, o Alimento Sublime 
dos Corações”, na definição 
de Laura, mãe do enfermeiro 
Lísias, personagens do livro 
Nosso Lar, de autoria do Dr. 
André Luiz, na psicografia de 

Chico Xavier.

AMOR VERSUS 
CONIVÊNCIA

Ora, meu caro Ibrahim, 
o que mais se vê por aí é o 
resultado da carência dele. 
Nada mais pedagógico 
do que o Amor Fraterno, 
conquanto enérgico e justo. 
Naturalmente, o Amor 
não pode ser confundido 
com conivência no erro, 

pois existem aqueles que 
consideram que amar 
é concordar em tudo, 
mesmo no que estiver 

errado. Amar é justamente o 
contrário, mas, sabendo-se 
com generosidade corrigir a 
pessoa em sua falta, mesmo 
que com ponderado rigor. 
(...) Aristóteles (384-322 
a.C.) advertia que “todos 
quantos têm meditado na 
arte de governar o gênero 
humano acabam por se 
convencer de que a sorte 
dos impérios depende da 
Educação da mocidade”. 
Mas onde começa a 
verdadeira Educação? (...) 
Na Pedagogia da Legião 
da Boa Vontade, que prega 
a Sociedade Solidária, 
visamos formar o Cidadão 
Ecumênico, ou seja, o ser 
humano que transcende 
a mera competência, 
visto que muita gente tida 
como tal está levando o 
mundo a uma situação 
de calamidade e perigo. 
O Cidadão Ecumênico é o 
cidadão solidário, portanto 
não egoísta. É aquele que 
não se deixa seduzir pelo 
fanatismo, porque entende 
que não faz sentido odiar 
em nome de Deus, que é 
Amor. Enfim, é o que sabe 
respeitar a sagrada criatura 
humana sem preconceitos 
e sectarismos. O que é ético 
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O que é purpura 
trombocitopénica idiopática?
A PTI é uma doença 

autoimune, ou seja, uma doença 
em que as células de defesa do 
organismo desregulam e passam 
a atacar células que são próprias 
do organismo, produzindo 
anticorpos contra elas. Isso 
resulta em diminuição maciça de 
plaquetas, causando tendência a 
sangramentos.
As mulheres tem maior risco 

de adquirirem a doença, mas 
qualquer pessoa pode desenvolve-
la. 

O que são as plaquetas?
As plaquetas são células 

fabricadas na medula óssea, 
elas estão presentes no sangue e 
são responsáveis pelo. Controle 
de sangramentos. Quando há 
alguma lesão tecidual, elas 
se aglomeram e estacam o 
sangramento. 
Como a doença ocorre?
Com a produção de anticorpos 

contra as plaquetas, essas são 
frequentemente destruídas. 
As que são produzidas não são 
suficientes para compensar essa 
destruição, com isso a coagulação 
fica deficiente. 
O que pode predispor a doença?
Não se sabe ao certo quais 

fatores predispõe a doença, 
mas os fatores provavelmente 
envolvidos são infeções e até 
medicamentos. Esses fatores 
são gatilhos, que podem 
estimular o sistema imune e 
assim desencadear essa resposta 

JOÃO DE BARROS

Purpura trombocitopenica 
idiop’atica – PTI

GERAL

autoimune.
Quais são os sintomas da 

doença?
Algumas pessoas permanecem 

assintomáticas, mas outras 
podem apresentar sintomas 
como sangramento espontâneo 
através de mucosas (nariz, boca, 
urina e fezes). Pode haver sinais 
de hemorragias na pele, como 
pelo aparecimento de pontos 
vermelhos ou roxos, chamados 
petéquias. Essas hemorragias são 
localizadas principalmente nas 
pernas.
Nas mulheres, no período 

menstrual pode haver aumento 
do volume e de dias de 

sangramentos.
A tendência ao sangramento 

ocorre em qualquer órgão, 
podendo haver sangramento 
gastrointestinal, intracraniano, 
os quais podem provocar 
sintomas mais proeminentes e 
até evoluir com complicações 
importantes. 
Como a doença e diagnosticada?
O diagnóstico da purpura 

trombocitopenica idiopática 
‘e feito através da história 
clínica e exames clínicos. O 
diagnóstico ‘e feito pela exclusão 
de outras doenças que causam 
sangramentos. As plaquetas 
tendem a estar abaixo de 100.000 

e tendem a queda.
Por vezes, para auxílio 

diagnostico ‘e feita a coleta de 
uma amostra da medula óssea, 
para que se faça exclusão de 
outras patologias.
Há cura para a PTI?
Não há cura para a doença, mas 

a doença pode ser controlada. O 
tratamento ‘e feito com medições 
que estimulam a produção de 
plaquetas na medula óssea e 
com outras que diminuem a 
resposta imunológica a elas. 
Na doença refrataria pode ser 
necessário que se faça a retirada 
do baco, chamado esplenectomia. 
O melhor tratamento vai ser 
indicado pelo especialista, que 
‘e o hematologista. Portanto, 
procure sempre um médico antes 
de iniciar qualquer tratamento.

Adaptado: Sociedade Brasileira 
de Hematologia

Governo suspende criação 
de fundação do IBGE

O Ministério do Plane-
jamento e Orçamento 
(MPO) divulgou nesta 

quarta-feira (29) que sus-
pendeu temporariamente a 
iniciativa do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) de criação 
da Fundação de Apoio à 
Inovação Científica e Tec-
nológica do IBGE (IBGE+). 
De acordo com o MPO, a 
fundação teria o objetivo 
de promover o desenvolvi-
mento institucional e am-
pliar as fontes de recursos 
financeiros para o IBGE. 

“Frente a esse desafio, 
estão sendo mapeados 
modelos alternativos que 

podem ensejar alterações 
legislativas, o que requer-
erá um diálogo franco e 
aberto com o Congresso 
Nacional”, diz a nota pub-
licada pelo MPO.

O texto afirma ainda que 
os dois órgãos esclarecer-
am que qualquer decisão 
que venha a ser tomada 
será debatida internamen-
to e nos poderes Executivo 
e Legislativo.

O Ministério do Planeja-
mento e Orçamento infor-
mou, ainda, que dará apoio 
ao IBGE, por meio da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), 
para a formulação do Cen-
so Agropecuário, Florest-

al e Aquícola, uma das 
pesquisas mais relevantes 
do Instituto, em recursos 
para 2025 (cronograma que 
envolve treinamento, con-
tratação, entre outros).

TRABALHADORES
O Sindicato Nacional 

dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras do IBGE (ASSIB-
GE) avalia que a suspensão 
temporária da criação da 
Fundação IBGE+ é uma 
vitória da mobilização dos 
trabalhadores do instituto 
e da sociedade civil.

“No momento, é preci-
so que a direção do IBGE 
esclareça o que efetiva-

mente quer dizer com 
‘suspensão temporária’, e 
garanta que os servidores 
terão voz no debate do ar-
ranjo institucional que a 
direção afirma que buscará 
com o Executivo e Legisla-
tivo. A ASSIBGE manterá 
sua oposição a qualquer 
proposta que mantenha os 
riscos institucionais que 
permeiam a “IBGE+”.

Segundo o sindica-
to, uma reunião com a 
presidência do IBGE está 
agendada para 4 de fev-
ereiro para cobrar maiores 
esclarecimentos sobre o 
tema. “O anúncio da sus-
pensão temporária da 

fundação é um passo im-
portante, porém insufi-
ciente, por si só, para pôr 
fim à crise enfrentada pelo 
Instituto, marcada por de-
cisões autoritárias da di-
reção também em outros 
campos, incluindo graves 
medidas antissindicais ao 
longo dos últimos meses”, 
diz a entidade.

Na manhã de hoje, a AS-
SIBGE realizou um ato em 
frente à sede do institu-
to, no Rio de Janeiro, para 
protestar contra atos do 
presidente do IBGE, Márcio 
Pochmann, em especial, a 
criação da fundação de di-
reito privado.
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VOZ DO CONTRIBUINTE

MARCELLO D’VICTOR 

MARCELLO D’VICTOR 
Jornalista (DRT-344/AP), formado 
em Marketing, Pós – Graduado em 
Gestão Financeira e Pós – Grad-
uando em Ciências Políticas. Tra-
balhou no Poder Legislativo como 
Secretário Parlamentar e Poder 
Executivo como Chefe de Unidade 
Financeira junto a Secretária de 
Estado da Fazenda do Amapá, 
operando o Siplag.

VOZ DO CONTRIBUINTE

A presidência da União Nacional 
Conservadora (UNC) realizará um 
seminário de líderes no Distrito 
Federal, no qual centenas de 
patriotas e conservadores 
marcarão presença

às 14h, Brasília será palco 
de um evento único: o 
Seminário para Líderes 
Patriotas e Conservadores. 
Venha debater ideias, 
fortalecer laços e contribuir 
para o futuro do nosso país. 
O encontro será no ACDF – 
Setor Comercial Sul, Q. 2, 
Ed. Palácio do Comércio, 
1º andar, Asa Sul. Participe 
e faça a diferença! Para 
mais informações, entre 
em contato pelo telefone 
(61) 9 8183-8578 ou siga @
uncbrasilia.

O presidente da 
União Nacional 
Conservadora (UNC), 

Jorge Bispo, por meio de seu 
corpo diretivo, devidamente 
preparado e habilitado 
quanto ao viés político, 
administrativo e de gestão 
pública no país, promove 
o Seminário para Líderes 
Patriotas e Conservadores 
no Distrito Federal. O evento 
ocorrerá no Setor Comercial 
Sul, edifício Palácio do 
Comércio, no dia 15 de 
março, às 14h.

Segundo especialistas 
e autoridades envolvidas 
com a ação da UNC, a 
importância do evento 
reforça a necessidade de o 
Brasil discutir a reforma 
tributária que reduza 
o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), atualmente 
em 26,5%. Esse imposto 
brasileiro é o mais alto 
do mundo, impactando 
diretamente os contribuintes 
e suas famílias por meio 
de uma reforma tributária 
considerada “ilusionista” e 

“inefi caz”.
Outros intelectuais 

também afi rmam que a 
iniciativa busca resgatar 
valores, promover políticas 
públicas conservadoras, 
analisar contas públicas e 
debater os efeitos negativos 
da educação de esquerda 
inspirada na “Pedagogia 
do Oprimido” de Paulo 
Freire. O objetivo é discutir 
a infl uência desse modelo 
educacional nas escolas e 
centros educacionais, seus 
impactos nos costumes 
e na formação moral da 
juventude.

PROBLEMAS 
ECONÔMICOS, 
POLÍTICOS E 
TRIBUTÁRIOS QUE A 
UNC BUSCA RESOLVER

Com os desdobramentos 
das políticas públicas falhas 
da atual gestão federal, 
diversos problemas afetam 
a população brasileira 
em 2025, o que preocupa 
a presidência da União 
Nacional Conservadora. 

Confi ra alguns dos 
principais desafi os que 
impactam o público-alvo da 
entidade e os contribuintes: 
crescimento da dívida 
pública, défi cit primário, 
rombo nas estatais, queda 
no poder de compra dos 
consumidores, infl ação 
e aumento no preço dos 
alimentos, crescente 
endividamento das famílias 
nas capitais brasileiras, 
apoio diplomático do 
governo federal a grupos 
terroristas como Hamas e 
Hezbollah, responsáveis 
por crimes como estupros, 
assassinatos de recém-
nascidos e massacres de 
famílias em Israel e saída de 
investidores estrangeiros da 
economia brasileira devido 
à má gestão petista. Por 
tanto, todos esses problemas 
devem ser discutidos nas 
“mesas de reuniões” do 
Seminário que ocorre no mês 
de março. 

QUEM É O PRESIDENTE 
DA UNIÃO NACIONAL 

CONSERVADORA (UNC)?
Jorge Bispo dos Anjos 

é militar da reserva do 
Exército Brasileiro e serviu 
por 32 anos, de 1991 a 
2022. Especialista em 
adaptação à selva, possui 
cursos militares de nível 
superior, é paraquedista 
militar e tem formação de 
sargento. Casado com a 
senhora Marlene, tem um 
casal de fi lhos. Atualmente, 
na presidência da UNC, 
mantém uma agenda 
intensa de compromissos, 
sempre com o objetivo 
de contribuir para o 
desenvolvimento do Brasil 
e suas políticas públicas, 
alinhado aos liberais 
conservadores e ao seu 
coordenador-geral, o ex-
presidente da República, 
Jair Bolsonaro.

CONVITE OFICIAL 
DA UNIÃO NACIONAL 
CONSERVADORA (UNC)
Atenção, líderes patriotas 

e conservadores de todo o 
Brasil! No dia 15 de março, 
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ROMUALDO PALHANOPARABÉNS MACAPÁ
Cheguei à cidade de 

Macapá em novembro 
de 1994 para me 

submeter a concurso público 
na Universidade Federal do 
Amapá. Com a Universidade 
recém fundada, participei 
do seu segundo concurso 
público para professor do 
magistério superior. Era uma 
cidade horizontal, com faixa 
de trezentos mil habitantes e 
com a maioria de suas casas 
de madeira. Condição que 
chamou extremamente minha 
atenção. 

Nada conhecia sobre este 
recanto de Brasil, tudo era 
novo, eu ainda não tinha 
nenhuma referência sobre 
este espaço geográfi co. 
Trabalhava em Belém, no 
Núcleo Integrado da UFPA, 
mas desejava ir mais longe. 
Cheguei aqui com a cara e a 
coragem de um nordestino 
desbravador e passei a ser 
pioneiro em relação aos 
estudos e pesquisas na área 
das artes cênicas. Iniciei as 
primeiras pesquisas científi cas 
sobre o Teatro do Amapá 
e continuo estudando e 
pesquisando este mesmo tema.

Aos poucos, fui 
enamorando esta pequena 
cidade, que paulatinamente 
foi me conquistando com o 
passar dos anos. Hoje tenho 
muito orgulho de Macapá. 
De todo o processo que 
acompanhei ao ver esta 
cidade crescer, juntamente 
com o desenvolvimento 
da própria Universidade 
Federal do Amapá, que, há 

vinte e nove anos, se tornou 
minha casa, meu ninho, meu 
aconchego.

Macapá está de Parabéns 
nesses seus 267 anos. É 
verdade que há muito o que 
se comemorar. Nessas quase 
três últimas décadas, a cidade 
cresceu em todos os sentidos: 
alargamento de avenidas, 
criação de museus, entre 
outros fatores. O centro da 
cidade, por exemplo, fi cou 
completamente revitalizado 
com a Fortaleza de São José de 
Macapá, onde todo o espaço 
urbano do centro da cidade 
foi se transformando num 
complexo turístico deveras 
importante. A recuperação 
do entorno do canal da 
Mendonça Júnior, a Rodovia 
Duca Serra que virou uma 
grande avenida.

Muitos espaços que 
vem sendo construídos e 
defi nidos ao longo dos anos, 
como a grande avenida 
que transformou a entrada 
da cidade, de quem vem 
do interior ou da Guiana 
Francesa. Tiro o chapéu para 
esta bela avenida ampla, 
arborizada, com ciclovias, 
sinalização e passarelas para 
pedestres, que envolve vários 
bairros da zona norte. Espaço 
urbano que há 30 anos havia 
apenas uma pequena via e 
alguns bairros como, Jardim 
da Felicidade e Boné Azul.

Macapá foi me envolvendo, 
aos poucos, e também fui me 
amalgamando a esta pequena 
cidade joia da Amazônia. 
Morar neste lugar é ter o 

prazer de todos os dias ter a 
chance de apreciar esta bela 
paisagem que se encontra 
de braços abertos para 
todos, que é o rio Amazonas. 
Particularmente, este rio 
me encanta. Sou grato por 
estar em Macapá e ela estar 
em mim, por osmose se deu 

nossa relação, eu e a cidade, a 
cidade e eu.  

Macapá é uma cidade 
tranquila, me sinto bem neste 
recanto do Brasil. Aqui que 
me realizei profi ssionalmente 
e venho fazendo minha parte. 
Este ano de 2025, estarei 
lançando mais uma obra para 

contribuir com esta cidade e 
este Estado que me acolheu 
em seus braços. A obra 
intitula-se “História do Teatro 
do Amapá – De 1950 aos Dias 
Atuais”. Tenho a honra de 
hoje ser cidadão macapaense. 
Parabéns Macapá...!!! 
Parabéns Macapá...!!!

Empresário articula jantar entre 
Lula e Trump em fevereiro

O empresário brasilei-
ro Mário Garnero, do 
grupo Brasilinvest, ar-

ticula um jantar entre o pres-
idente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o novo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump.

De acordo com Garnero, o 
encontro está planejado para 
ocorrer no dia 17 de fevereiro, 
à noite, no resort de Mar-a-La-
go, na Flórida, que pertence a 
Trump.

Essa data pode sofrer al-
teração, pois Lula já tem dois 
encontros previstos com autor-
idades de altas autoridades da 
Europa logo nos dias seguintes.

O governo não confi rma ofi -
cialmente esse acerto. Mas fon-
tes ouvidas pela CNN afi rmam 
que, apesar das diferenças ide-
ológicas entre os dois chefes de 
Estado, há diversos pontos de 
convergência que podem ser 
construídos.

Lula costuma dizer que não 

quer briga com Trump e nem 
com o governo americano e 
costuma dizer esperar ter a 
melhor relação possível.

Garnero também convidou 
Lula para apresentar uma 
aula magna a uma plateia de 
400 empresários interessados 
em investir no Brasil, no Ho-
tel Hilton, no dia 15 do mês 
que vem, como parte da pro-
gramação de um seminário 
voltado para os negócios.

O empresário esteve com 
Lula no dia 27 de novembro, 
no Palácio do Planalto, acom-
panhando o CEO do Abu Dhabi 
Investment Group, Zayed Bin 
Aweidha.

Garnero tem um longo 
histórico de aproximações 
bem-sucedidas. Foi quem cos-
turou o jantar entre o então 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e Trump, em março de 2020, 
justamente em Mar-a-Lago. Na 
época, Bolsonaro e Trump já 
tinham uma boa interlocução.

Praticamente do zero, Gar-
nero trabalhou na aproximação 
de Lula com o ex-presiden-
te George W. Bush em 2002, 
quando o republicano ocupava 
a Casa Branca e o petista hav-
ia acabado de ser eleito pela 

primeira vez.
A desconfi ança em Wash-

ington era grande com Lula, 
um ex-metalúrgico com forte 
agenda intervencionista na 
economia, mas que acabara 
de assumir o compromisso de 

respeitar contratos na famosa 
“Carta ao Povo Brasileiro”.

Garnero também já organ-
izou eventos no Brasil e no ex-
terior com outros presidentes 
americanos, como Ronald Rea-
gan e Bill Clinton.
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ALBERTO TOSTES
A poética das pedras em 267 anos

JOSÉ ALBERTO 
TOSTES
Arquiteto e Urbanista, 
Mestre e Doutor 
em História e 
Teoria da Arquitetura

Odia 04 de fevereiro, a cidade de Macapá comple-
ta 267 anos de fundação. No período de 35 anos, 
tenho me dedicado a estudar a cidade através 

dos mais diversos aspectos: Arquitetônicos, ambientais, 
urbanos, sociais e históricos. Até o ano de 1990, havia um 
hiato sobre as interpretações da cidade de Macapá, um 
dos livros mais importantes foi publicado na década de 
1980: “A história do Amapá”, de Estácio Vidal, na obra 
existem diversas passagens importantes a partir da cons-
tituição da Vila de Macapá, sem dúvida, uma referência 
importante para pensar como se concebeu a formação 
inicial da Vila de Macapá. 

Para esse artigo, busquei na visão de diversos autores 
a concepção sobre a cidade de Macapá, fato no qual 
também me coloquei como interlocutor para discutir di-
ferentes fases da cidade. Na literatura sobre a Amazônia, 
não há como deixar de destacar a visão do autor Leandro 
Tocantins, descreve de forma peculiar a região e a visão 
sobre a ocupação da Amazônia, nos seus escritos há 
uma referência importante sobre o rio Amazonas e sobre 
Macapá com relação as dinâmicas envolvendo a Ilha do 
Marajó e suas paisagens.

  Figura 1 e 2 – Mapas dos bairros da cidade de Ma-
capá de 1950 e 1980.

 Durante muito tempo nos jornais locais, o saudoso, 
Edgar Rodrigues, estabeleceu uma linha do tempo sobre 
a cidade de Macapá, descrevia o lugar assim: “O espaço 
urbano da cidade de Macapá estava restrito a área central, 
ali se concentrava as residências, as sedes administrati-
vas e comerciais. Os primeiros bairros de Macapá foram: 
Centro, Laguinho, Trem, Beirol e Igarapé das Mulheres 
(atual Perpétuo Socorro). A cidade de Macapá formou uma 
malha urbana ortogonal, com ruas paralelas e avenidas 
transversais ao rio Amazonas. A expansão até 1945 deu-se 
nos seguintes sentidos: ao sul, o bairro do forte, ao norte, o 
campo de aviação, a oeste, a vila Getúlio Vargas e o bairro 
cemitério – na década de 1950 surgiu na parte sul, o bairro 
do trem e parte do bairro do Beirol, a oeste o bairro Central 
se expandiu, além de parte do Santa Rita.  Ao norte surgi-
ram os bairros do Laguinho e o Igarapé das Mulheres.

Os bairros de Santa Rita e Beirol complementaram 
o processo de expansão e a ocupação da área da Vacaria 
(Santa Inês), a noroeste os bairros Jacareacanga (Jesus 
de Nazaré), ao norte o bairro do Pacoval, a sudeste o 
Buritizal.  Na década de 1970, haviam áreas de ocupação 
desestruturadas no Perpétuo Socorro e a Baixada do San-
ta Inês, diversos moradores foram remanejados para uma 
área a leste do Quartel do 3º BIS, surgindo assim, o bairro 
Nova Esperança.  De 1982 em diante surgiram vários 
bairros no sul e norte da cidade, assim como a ocupação 
de outras áreas mais centrais da cidade, inclusive o aterra-
mento da área do bairro Perpétuo Socorro” (Figuras 1 e 2).

Nos escritos de Edgar Rodrigues fi ca evidente que essa 
paisagem ia sendo construída conforme avançava o de-
senvolvimento da cidade estimulada pela perspectiva do 
primeiro governo do Território Federal do Amapá, porém 
nas pesquisas recentes sobre os bairros, a denominação 
citada por Rodrigues é eminentemente informal, algo 
estabelecido pelas populações locais.

Retomando o começo do século XX, um dos materiais 
mais expressivos é registrado no Relatório do Governador 
Augusto Montenegro, “ Álbum do estado do Pará”, publi-
cado no ano de 1908, na obra ilustra a paisagem da orla 
da cidade de Macapá, apresenta um grupo de moradores 
do começo do século XX as proximidades da Fortaleza de 
São José a espera de outras embarcações que vinham das 
ilhas do estado do Pará, esse fato evidencia  a importante 
percepção de como as cidades são, ao mesmo tempo, 
condição e resultado das forças que atuam e atuaram 
na sociedade. Estas forças estão sempre em movimento 
dinâmico e constante, o que não inviabiliza os recortes 
espaciais e temporais necessários para os diversos estudos. 
Tais forças/movimentos podem ser sintetizadas em dois, 

   Figuras 4 e 5 – Edifi cações na orla da cidade de 
Macapá, 1902 e espaço da atual praça Veiga Cabral. 
Fonte: Álbum do estado do Pará. Relatório do Governador 
Augusto Montenegro.

A cidade que habitamos tem um legado e uma identi-
dade. É possível compreender a Amazônia a partir de suas 
cidades, ou mais especifi camente, das cidades localizadas 
às margens de seus rios. É preciso falar delas para compre-
ender a região, não porque são importantes do ponto de 
vista econômico e político, mas porque são lugares em que 
pulsam culturas e modos de vida que diferem signifi cativa-
mente do padrão caracterizado como urbano e predomi-
nante em outras regiões do Brasil. Macapá é uma cidade 
entrecortada, por rios, lagos, igarapés e as chamada ressa-
cas, algo peculiar em um cenário onde as aguas expressam 
a nossa maior e melhor visualidade (Tostes, 2022).

         Na visualidade da cidade vai sendo percebido os 
aglomerados de casas simples que, vistas uma vez, nunca 
mais serão esquecidas. Não porque deixem, como outras 
cidades memoráveis, uma imagem extraordinária de 
recordações, mas porque têm a propriedade de permane-
cer na memória rua por rua, casa por casa, apesar de não 
possuírem particular beleza. É assim, que o autor, Ítalo 
Calvino descreve as cidades imaginárias, no livro “Cida-
des invisíveis”, e é assim, que temos o primeiro contato 
com a maioria das cidades da Amazônia localizadas à 
beira dos rios, que já se caracterizavam dessa forma, bem 
antes em épocas passadas. Em Macapá, os exemplares 
dessas edifi cações de madeiras praticamente desaparece-
ram nas duas últimas décadas.

As edifi cações registradas da década de 1930 na 
cidade de Macapá evidenciam exemplares de casas 
de comunidades negras com tipologias que mostram o 
signifi cado de sabedoria em relação ao uso e o conforto 
em relação às condições culturais e climáticas. O arquiteto 
Oswaldo Bratke que projetou as Vilas de Amazonas e Serra 
do Navio identifi cou ainda esses traços nos primeiros anos 
da década de 1950, viajando por várias comunidades 
próximas ao rio Araguari, no Amapá. O próprio autor, 
Leandro Tocantins, no livro: O rio comanda a vida (1962) 
descreve relatos sobre essa arquitetura inovadora para 
aquele momento da região amazônica. 

        Essa poética das pedras é o sentimento maior 
de todos os nossos antepassados que contribuíram para 
formar e constituir a cidade de Macapá. Parabéns para 
Macapá! Parabéns para todos os cidadãos amapaenses 
pelos 267 anos da cidade.
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ou seja, na concentração e na dispersão. 
Sobre esse tema das forças atuantes, foram inúmeros 

os diálogos com Fernando Canto, por ocasião da sua 
passagem pelo Curso de Mestrado em Desenvolvimen-
to Regional na UNIFAP, naquele momento, o mesmo 
pretendia produzir um trabalho sobre a Fortaleza de São 
José. Em diversos momentos, citei para ele que essa visão 
institucional do Forte tinha fi cado abandonada até a che-
gada de Janary Nunes, pois somente na década de 1950, a 
edifi cação havia sido reconhecida como patrimônio nacio-
nal, mas não havia nenhum sentimento de pertencimento 
da população para com o Forte. 

Sabiamente, Fernando Canto em um segundo encon-
tro, destacou algo que seria parte do universo de sua qualifi -
cação no mestrado, evidenciou a “Carta dos Construtores”, 
um material praticamente esquecido, mas, de conteúdo 
rico e diverso para ilustrar o que signifi cava para aqueles 
homens da Corte Portuguesa, a concepção de uma edifi ca-
ção em uma região ainda inóspita e com muitas restrições 
de ocupação. A Carta dos Construtores é algo para ser 
ilustrado para as novas gerações, são conexões importantes 
que vinculam passado, presente e futuro, quando estive 
em Londres no ano de 2014, o fato que mais me chamou 
atenção em diversas zonas da cidade, foi essa intenção de 
que o passado também é parte de nossas vidas.

Figura 3 – Orla da cidade de Macapá, 1902.
Fonte: Álbum do estado do Pará, Relatório do Gover-

nador Augusto Montenegro.
A melhor ilustração da cidade de Macapá também é 

registrada em diversos documentos ofi ciais como Relatório 
do Governador Janary Nunes do ano de 1944; no Plano 
Grumbilf (1959); Plano da Fundação João Pinheiro de 
(1973) e no Plano HJ COLE(1977), bem como, o Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano de (1990) não foi apro-
vado ofi cialmente, mas é uma referência importante para 
compreensão da cidade de Macapá em décadas anteriores. 
Esses documentos estavam esquecidos do público, todavia, 
no ano de 2006, resolvi publicar o livro: Planos Diretores 
no estado do Amapá: Uma contribuição para o desenvol-
vimento regional, de minha autoria, o material trás um 
conjunto de refl exões sobre todos esses planos, inclusive do 
atual em vigência desde o ano de 2004 (Figura 3).

Há uma poética das pedras para a cidade de Macapá, 
não é somente da nossa maior referência, a Fortaleza de 
São José de Macapá, mas, da Igreja de São José, do Museu 
Joaquim Caetano, das edifi cações de todo o período 
Janarista, da construção da Vila Amazonas e Serra do 
Navio, pois até o fi nal de 1991, as cidades de Santana e 
Serra do Navio eram Distritos de Macapá. As obras de 
Vilanova Artigas presentes a partir da década de 1970 em 
três importantes lugares da cidade. Com a transformação 
do Amapá em estado da federação, evidencia-se assim: A 
legitimação de novas construções importantes como sob 
comando na época do governador Aníbal Barcellos. 

267 anos parece muito ou pouco tempo para ex-
pressar, o quanto a cidade teve a sua paisagem alterada 
por diferentes momentos ou ciclos, mas algo é certo, não 
há como negar a necessidade de pertencimento, então, 
existem perdas expressivas de memórias edifi cadas.  Uma 
cidade, por menor que seja, constitui-se numa concentra-
ção de pessoas; que pode ser denominada material com 
objetos diversos, edifi cações, habitações, automóveis, má-
quinas, etc.; e concentração imaterial com ideias diversas, 
valores religiosos e laicos, crenças, tradição cultural e até 
mesmo a paisagem de uma época. Através do conheci-
mento científi co, tudo isto pode ser exemplifi cado como 
concentração (Figura 4 e 5).
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A série da Netflix que superou A Casa 
do Dragão, da HBO Max, e se tornou 

uma das mais caras da história
Por muitos anos as séries de 

TVs foram produzidas com 
um baixo orçamento de 

produção, comparado aos dias 
atuais. Por esse motivo, apenas 
algumas exceções, de grandes e 
conceituadas redes de televisão, 
exigiam o alto investimento de 
episódios milionários. No entan-
to, as coisas mudaram em alta 
velocidade com a chegada das 
plataformas de streaming, tanto 
que alguns títulos superam out-
ros em valores exorbitantes. Co-
mo no caso dessa série da Netflix 
que superou A Casa do Dragão, 
da HBO Max, e se tornou uma 
das mais caras da história.

O título que detém esse status 
é “O problema dos 3 corpos”. A 
produção é uma jornada futuris-
ta que examina o obscurantismo, 
uma maldição que não permite 
a compreensão entre os homens 
e faz com que uma utopia seja 
inalcançável.

Essa série se baseou em uma 
obra homônima do escritor 
chinês Liu Cixin. A produção de 
David Benioff, Alexander Woo e 

D. B. Weiss foi lançada em 2006 
e traz uma narrativa que se move 
pelo tempo, o que é um grande 
ponto de fascínio para as pes-

soas que gostam de histórias 
densas e cheia de enigmas.

Série da Netflix que é uma 
das mais caras da história

Mergulhadores em Fernando de Noronha capturam 
140 peixes predadores em ação recorde

Conforme a trama vai aconte-
cendo, mais mistérios são vistos e 
entrelaçados em questões compl-
exas que exploram temas profun-
dos. Nunca há uma harmonia entre 
a ciência e a religião e, frequente-
mente, o progresso se acomoda 
com a ciência quando ela fica res-
trita às suas funções práticas.

Logo no começo dessa série, 
da Netflix , que se tornou uma 
das mais caras da história, um 
físico é publicamente humilha-
do durante a Revolução Cultural 
Chinesa, na frente da sua filha. 
A reação da personagem ecoa 
durante as décadas seguintes. 
Sessenta anos depois, onde ac-
ontecem mortes inexplicadas.

Além disso, Auggie Salazar 
vê uma misteriosa contagem 
regressiva que parece projetada 
em sua visão. Isso é usado pelos 
criadores da série para colocar 
camadas de surrealismo e en-
volver os espectadores.

Quando pensamos em desti-
nos naturais e belos, vemos que o 
Brasil é referência, como por ex-
emplo Fernando de Noronha. Esse 
arquipélago, pertence ao estado de 
Pernambuco, com certeza é uma 
das rotas turísticas, nacionais, mais 
sonhadas. O lugar é reconhecido 
internacionalmente como um ver-
dadeiro paraíso na Terra. Contu-
do, isso não quer dizer que ele não 
tenha problemas, tanto que mer-
gulhadores capturaram 140 peixes 
predadores.

A operação foi feita no final de 
dezembro passado e teve como 
resultado a captura inédita de 140 
peixes-leão. Quem fez essa oper-
ação foi o Centro de Mergulho Sea 
Paradise, junto com o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio-Noronha), 
e resultou na maior captura que o 
arquipélago já registrou.

De acordo com Fernando Rodri-
gues, mergulhador e diretor da Sea 
Paradise, os mergulhos acontecer-
am em quatro pontos. Foram eles: 
três no Parque NacionalMarinho e 
um na Área de Proteção Ambiental 
(APA). Observou, ainda,, que esse 

foi o último monitoramento feito 
em 2024 e o recorde de captura de 
peixes.

“Nosso foco foi explorar pontos 
já mapeados para verificar a taxa de 
repovoamento do peixe-leão, iden-
tificando a densidade e os taman-
hos da espécie. O menor peixe-
leão media apenas 10 centímetros, 
enquanto o maior ultrapassou 45 
centímetros. Essa foi a operação 
com maior número de captura até 
o momento”, disse ele.

Mergulhadores de Fernando 
de Noronha capturam peixes pre-
dadores

O mergulhador, também, disse 
que a iniciativa mostra o compro-
misso da equipe com a preservação 
do meio ambiente. “Nós estamos 
comprometidos com o apoio às 
pesquisas científicas por acreditar 
na importância da manutenção do 
bem-estar do meio ambiente. Atuar 
no manejo dessa espécie invasora 
reafirma o nosso compromisso e ga-
rante a longevidade das espécies 
marinhas que são, direta ou indi-
retamente, ameaçadas pela prolif-
eração do peixe-leão”, ressaltou.

Esse animal é nativo da região 

águas rasas.
“É importante destacar que es-

sas capturas foram feitas em áreas 
que não têm sido manejadas com 
frequência e mostra, também, que a 
população está aumentando devido 
a falta desse trabalho de captura. 
Há a necessidade de colaboração, 
de inclusão de novas operadoras 
e incentivo à pesquisa para que o 
manejo continue”, disse ele.

Outro ponto colocado pelo co-
ordenador do PCR é que o peixe-
leão seja liberado para consumo. 
Nesse ponto, o ICMBio-Noronha 
também concorda. “O Núcleo de 
Gestão Integrada (NGI) do ICMBio-
Noronha também acredita na es-
tratégia de viabilizar o consumo do 
peixe-leão”, afirmou Lilian Hangae, 
chefe do NGI-Noronha.

O órgão incentiva que as oper-
adoras de mergulho continuem o 
manejo. “Sem predadores naturais, 
o peixe-leão consome os animais 
marinhos nativos. Uma população 
crescente pode prejudicar a biodi-
versidade e a economia do mer-
gulho. Colaborar com o manejo do 
peixe-leão é contribuir para a sus-
tentabilidade”, pontuou.

indo-pacífica e foi visto pela primei-
ra vez, no nosso país, em 2014. Ele 
chegou em Fernando de Noronha 
em 2020 e, desde então, os mergul-
hadores já capturaram mais de mil 
indivíduos.

A importância dessa captu-
ra de 140 peixes em Fernando de 
Noronha é grande porque a espé-
cie é predadora voraz, ela consome 
até 20 peixes em 30 minutos, e isso 

claramente prejudica o ecossiste-
ma. Além disso, os peixe-leão tem 
uma capacidade de reprodução 
rápida, colocam até 30 mil ovos 
por vez.

Segundo Pedro Pereira, coor-
denador do Projeto Conservação 
Recifal (PCR), mesmo que essa es-
pécie se concentre nas áreas mais 
profundas, existe uma tendência 
dos peixes-leão migrarem para as 
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Marina, Marina, Marina Colasanti.Marina, Marina, Marina Colasanti.
Partistes, neste janeiro de partidas,Partistes, neste janeiro de partidas,
dois mil e vinte e cinco,dois mil e vinte e cinco,
 deixando os leitores tristes. deixando os leitores tristes.
Poetisa, cronista, contista,Poetisa, cronista, contista,
escreveu histórias para crianças, escreveu histórias para crianças, 
para jovens juvenis e para para jovens juvenis e para 
aqueles que já atravessaram os muros,
 jovens idosos ou maduros. jovens idosos ou maduros.
 Uma artista da palavra escrita. Uma artista da palavra escrita.
Vinda da Itália a IMIGRANTE.Vinda da Itália a IMIGRANTE.
Voarás rumo ao encontro de seres do além
e encontrarás nos caminhos dos dons teus pares.
Talvez conversem ou desconversem 
sobre novas MIGRAÇÕES planetárias... 
Não se afl ija Marina, somos todos imigrantes, 
até os povos originários.até os povos originários.
A História é a História das migrações. 
Somos na Terra todos afrodescendentes.
Mama África! Mama África! 
Ela nos espalhou pelos continentes, 
criou a diversidade.criou a diversidade.
Ou terá em um ato bárbaro e ignorante nos deportado?
Mãos e pés algemados, acorrentados.

Eu quero, Marina, Eu quero, Marina, 
falar de fl ores, oferecer-te versos róseos,falar de fl ores, oferecer-te versos róseos,
róseos versos de admiração e afeto.róseos versos de admiração e afeto.
No entanto é um tempo de horrores, estertores. No entanto é um tempo de horrores, estertores. 
E como tu o disseste:E como tu o disseste:
“A gente se acostuma, eu sei, mas não devia”.“A gente se acostuma, eu sei, mas não devia”.
Com o desumano tempo da covardia.

SANDRA REGINA KLIPPEL
Professora de Língua Portuguesa e Literatura, 

escritora e ativista cidadã. Publicou, escritora e ativista cidadã. Publicou, 
entre outros livros, “A Prática da Gestão entre outros livros, “A Prática da Gestão 

Democrática no Ambiente Escolar”, artigos 
relacionados a sua área e espalhou poemas e 

crônicas por diversos veículos.

SANDRA REGINA KLIPPEL

MARINA COLASANTI – 
A IMIGRANTE

Asteroide possui ‘ingredientes’ necessários 
para criar vida, dizem cientistas

Os “ingredientes” quími-
cos que permitem a vi-
da foram encontrados 

na poeira granulada de um as-
teroide chamado Bennu, revela 
uma pesquisa recém-publicada.

Amostras da rocha espacial, 
que foram colhidas por uma 
nave espacial da Nasa e trazidas 
de volta para a Terra, contêm 
uma rica variedade de mine-
rais e milhares de compostos 
orgânicos.

Na composição do asteroide, 
foram encontrados aminoáci-
dos, que são as moléculas que 
formam as proteínas, bem como 
bases nitrogenadas — os compo-
nentes fundamentais do DNA.

Isso não significa que já 
houve vida em Bennu, mas dá 
força à teoria de que os aster-
oides entregaram esses ingredi-
entes vitais para a Terra quando 
colidiram com nosso planeta 
bilhões de anos atrás.

Cientistas acreditam que ess-
es mesmos compostos também 
podem ter sido trazidos para 
outros planetas do Sistema So-
lar.

“O que aprendemos é incrív-
el”, diz a professora Sara Rus-
sell, mineralogista cósmica do 
Museu de História Natural de 
Londres.

“O Bennu nos conta sobre 
nossas próprias origens e nos 
permite responder a essas per-
guntas realmente muito grandes 
sobre onde a vida começou. E 
quem não quer saber como a 
vida começou?”, complementa 
ela.

As descobertas foram de-
talhadas em dois artigos publi-
cados no periódico acadêmico 
Nature.

Coletar um pouco do ma-
terial do asteroide Bennu foi 
uma das missões mais audaci-
osas que a Nasa já colocou em 
prática.

Uma nave espacial cham-
ada Osiris Rex usou um braço 
robótico para coletar parte da 
rocha espacial de 500 metros 
de largura, antes de embalá-la 
em uma cápsula e devolvê-la à 

Terra em 2023.
Cerca de 120 gramas de 

poeira preta foram coletados e 
compartilhados com cientistas 
ao redor do mundo. Essa quanti-
dade pode até não parecer muita 
coisa, mas mostrou-se um ver-
dadeiro tesouro.

“Cada grão nos diz algo novo 
sobre Bennu”, conta a professo-
ra Russell, que faz estudos com 
essas pequenas partículas.

O equivalente a cerca de uma 
colher de chá de material do as-
teroide foi enviado para cienti-
stas no Reino Unido.

A nova pesquisa mostrou que 
a rocha espacial está repleta de 
compostos ricos em nitrogênio 
e carbono.

Isso inclui 14 dos 20 ami-
noácidos que a vida na Terra ne-
cessita para construir proteínas.

Além disso, foram detecta-
das todas as quatro moléculas 
que compõem o DNA — adenina, 
guanina, citosina e timina.

O estudo também encontrou 
uma variedade de minerais e 
sais. Isso indica que o asteroide 
já teve água.

A amônia, um componente 
importante para reações bio-
químicas, também foi descob-
erta na amostra.

Alguns desses compostos fo-
ram vistos em rochas espaciais 
que caíram na Terra, mas outros 
não haviam sido detectados até 
agora.

“É simplesmente incrível o 
quão rica é essa amostra. Ela 
está cheia desses minerais que 
não vimos antes em meteori-
tos, numa combinação nunca 
observada. Tem sido uma coisa 
muito emocionante de estudar”, 
admite Russell.

O mais recente estudo com 
o Bennu acrescenta mais evi-
dências à teoria de que aster-
oides trouxeram água e material 
orgânico para a Terra.

“Inicialmente, o Sistema So-
lar inicial era turbulento e hav-
ia milhões de asteroides como 
Bennu circulando por aí”, con-
textualiza o pesquisador Ashley 
King, do Museu de História Nat-

ural de Londres.
A ideia é que esses objetos 

bombardearam o jovem planeta 
Terra — e a partir disso semear-
am o globo com ingredientes 
que nos deram os oceanos e 
tornaram a vida possível.

Mas a Terra não foi o úni-
co local a ser atingido por ro-
chas espaciais. Os asteroides 
também teriam colidido com 
outros planetas do Sistema So-
lar.

“A Terra é única, pois tra-
ta-se do lugar onde encon-
tramos vida até agora, mas 
sabemos que os asteroides en-
tregavam esses ingredientes, 
como carbono e água, por todo 
o Sistema Solar”, detalha King.

“E uma das grandes coisas 
que tentamos entender agora 
é: se temos as condições certas, 
por que temos vida aqui na Ter-
ra — e será que poderíamos po-
tencialmente encontrar vida em 
outro lugar de nosso Sistema So-
lar?”, questiona o pesquisador.

Essa é uma questão-chave 
que os cientistas tentarão re-
sponder.

Para isso, serão necessárias 
décadas de pesquisa sobre a 
poeira trazida de Bennu — além 
dos projetos para explorar a 
nossa vizinhança cósmica.

aqueles que já atravessaram os muros,aqueles que já atravessaram os muros,

Voarás rumo ao encontro de seres do alémVoarás rumo ao encontro de seres do além
e encontrarás nos caminhos dos dons teus pares.e encontrarás nos caminhos dos dons teus pares.
Talvez conversem ou desconversem Talvez conversem ou desconversem 
sobre novas MIGRAÇÕES planetárias... sobre novas MIGRAÇÕES planetárias... 
Não se afl ija Marina, somos todos imigrantes, Não se afl ija Marina, somos todos imigrantes, 

A História é a História das migrações. A História é a História das migrações. 
Somos na Terra todos afrodescendentes.Somos na Terra todos afrodescendentes.

Ela nos espalhou pelos continentes, Ela nos espalhou pelos continentes, 

Ou terá em um ato bárbaro e ignorante nos deportado?Ou terá em um ato bárbaro e ignorante nos deportado?
Mãos e pés algemados, acorrentados.Mãos e pés algemados, acorrentados.

Com o Com o desumano tempo da covardia.desumano tempo da covardia.

Professora de Língua Portuguesa e Literatura, Professora de Língua Portuguesa e Literatura, 

Democrática no Ambiente Escolar”, artigos Democrática no Ambiente Escolar”, artigos 
relacionados a sua área e espalhou poemas e relacionados a sua área e espalhou poemas e 
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Drake e os abutres

Francis era um menino pobre, filho 
de um pastor arruinado, súdito 
num país onde o único caminho 

para o desenvolvimento era conseguir 
riquezas a qualquer custo, não impor-
tava onde e como. Naquela Inglaterra 
do século 16, governada por Elizabeth 
1ª, filha de Henrique 8º, Francis sabia 
ser o mar a única saída para a miséria. 

O menino Francis Drake era alto e 
esguio, olhos azuis, e tinha grandes am-
bições mesmo vivendo num país ainda 
fraco diante da Espanha e de Portu-
gal, as grandes potências marítimas 
da época. Desde criança, ele viu o mar 
como caminho de ascensão social, din-
heiro e prestígio. Aos 20 anos, já era 
capitão. Aos 30, virou o corsário mais 
temido pelos espanhóis. Aos 40, cava-
leiro da rainha Elizabeth 1ª.

Mas sua ascensão teve um custo. 
Não para ele ou para a Inglaterra, mas 
para suas milhares de vítimas com la-
res queimados e riquezas roubadas. 
Em 1577, Elizabeth mandou Francis 
Drake dar a volta ao mundo saqueando 
colônias espanholas. No porto de Val-
paraíso (Chile), seus homens invadiram 
navios mercantes, mataram tripulantes 
e tomaram toneladas de ouro, prata e 
joias. Em Callao, no Peru, deixaram a 
cidade em chamas e um rastro sangren-
to de destruição.

Quando voltou para a Inglaterra em 
1580, trazia tanto ouro que pagou todas 
as dívidas do governo britânico. Era 
herói para os ingleses. Para os povos 
que saqueara, era um demônio. “El 
Dragón”, diziam os espanhóis.

Seus ataques não se limitavam aos 
navios. Matou muita gente, famílias fic-
aram sem sustento, economias inteiras 
colapsaram. E, ironicamente, Drake 
fez tudo isso dentro da lei. Tinha uma 
“carta de corso”, nada mais do que a 
permissão oficial da rainha para pilhar 
em nome da Coroa.

Os ingleses o celebram como 
navegador brilhante. Mas, acima de 
tudo, Drake era um oportunista explo-
rador das fragilidades de impérios ri-
vais, cujo único objetivo era enriquecer 
seus poderosos protetores e, claro, ele 
mesmo. Drake inspirou muitos ao longo 
dos últimos séculos com seus métodos 
e sua ousadia. 

Hoje, a nova geração de saqueadores 
não usa espadas nem cartas de corso, 
mas tribunais e contratos financeiros. 
Quatro séculos depois, a lógica perman-
ece. Os navios agora são governos en-
dividados. O ouro, a dívida pública. Os 
corsários, os fundos abutres. E um dos 
mais notórios predadores modernos 
atende pelo nome de Gramercy Funds 
Management, que financiou o escritório 
britânico Pogust Goodhead com mais 
de US$ 500 milhões, dando a eles o ox-
igênio necessário para processar a Vale 
e a BHP pelo desastre de Mariana. 

O que o Gramercy não esperava era 
a disposição do Supremo para resolver 
o caso com um acordo de US$ 32 bilhões 
a serem pagos às vítimas do desastre 
ocorrido em 2015.

Os fundos abutres, como o Gramer-
cy, operam de maneira simples e brutal: 
compram dívidas de países falidos por 
centavos, processam esses países pa-
ra receber o valor integral da dívida, 
com juros e multas, congelam ativos 
impedindo investimentos em saúde, 
educação e infraestrutura e, por fim, 
exigem pagamento total, mesmo com 
consequências desastrosas como cortar 
salários, demitir funcionários públicos 
e desmantelar programas sociais.

É um saque financeiro. Sem tiros, 
sem canhões, mas com consequências 

igualmente devastadoras. Aqui, na 
América do Sul, existem exemplos de 
economias vítimas de abutres, como 
a da Argentina e a do Peru. Em 2001, 
a Argentina quebrou. O governo não 
conseguiu pagar suas dívidas. Milhões 
perderam empregos. Pessoas faziam 
fila para pegar restos de comida em lix-
eiras. Crianças desnutridas morriam 
em hospitais onde faltava de tudo.

A maioria dos credores aceitou re-
negociar a dívida, entendendo que 
era melhor receber um pouco do que 
nada. Mas fundos abutres, incluindo 
o Gramercy, se recusaram. Eles com-
praram os títulos por preços irrisórios e 
foram à Justiça para exigir o valor inte-
gral. O resultado foi desastroso para os 
argentinos. Nada menos que US$ 4,65 
bilhões foram drenados do país, pagos 
a credores especulativos. Os hospitais 
fecharam. Professores e funcionários 
tiveram salários atrasados. A econo-
mia demorou anos para se recuperar, 
enquanto os abutres celebravam seus 
lucros astronômicos. Isso é investimen-
to ou extorsão legalizada?

Na década de 1960, o Peru fez uma 
grande reforma agrária. O governo 
distribuiu terras a camponeses, mas, 
em troca, compensou os antigos lati-
fundiários com títulos da dívida pú-
blica. Ao longo dos anos, esses títulos 
perderam valor. Até que o Gramercy 
os comprou a preços baixíssimos e 
começou a pressionar o governo. Depois 
de anos de batalhas judiciais, o Peru 
foi forçado a pagar US$ 85 milhões ao 
fundo.

Enquanto isso, os camponeses, 
que deveriam ter sido os beneficiári-
os da reforma, continuam vivendo na 
miséria, sem crédito, sem infraestrutu-
ra, sem apoio. Eles eram o objetivo da 
reforma. Mas o dinheiro nunca chegou.

O Gramercy não produziu nada. 
Não construiu estradas, não plantou 
um único grão, não criou um único em-
prego. Só esperou a oportunidade certa 
para lucrar com um país fragilizado, 
tal qual um Francis Drake do século 21.

Os abutres atacam por todo lado. 
Em 2007, o Donegal Internacional, out-
ro corsário do século 21, fez um ataque 
devastador contra a Zâmbia, país af-
ricano com alto índice de pobreza. 
Zâmbia devia US$ 15 milhões a 1 cre-

dor privado. O fundo abutre comprou 
essa dívida por US$ 3 milhões e depois 
processou o governo em tribunais in-
ternacionais, exigindo US$ 55 milhões 
ou 20 vezes o que pagou.

O tribunal decidiu a favor do fun-
do abutre. O governo da Zâmbia foi 
forçado a pagar, desviando dinheiro 
que deveria ter sido investido em hospi-
tais, escolas e programas sociais. Para 
um país onde a expectativa de vida era 
de só 42 anos e a taxa de mortalidade 
infantil uma das mais altas do mundo, 
essa decisão custou vidas. Enquanto 
investidores de Wall Street celebravam 
o “sucesso” da operação, crianças zam-
bianas morreriam por falta de vacinas 
e medicamentos básicos.

Este é o capitalismo predador, um 
novo tipo de colonialismo, onde os 
saqueadores não usam navios e can-
hões, mas advogados e processos judi-
ciais. A tática mudou, mas o efeito é o 
mesmo: enriquecimento dos predadores 
e devastação dos mais fracos.

Os fundos abutres se aproveitam de 
brechas no sistema legal internacional. 
Mas há formas de combatê-los com leis 
contra especulação predatória, crian-
do normas internacionais que suspen-
dam automaticamente processos de 
cobrança contra países afetados por 
crises severas ou mesmo por razões hu-
manitárias. Esta deveria ser uma pauta 
da esquerda, mas estranhamente ficou 
esquecida.

Já há uma proposta da ONU (Or-
ganizações da Nações Unidas) para a 
criação de um marco regulatório de 
dívidas soberanas, o que ajudaria os 
países a renegociar suas dívidas sem 
serem atacados. Mas esta proposta foi 
bloqueada por Estados Unidos e Reino 
Unido, onde estão as sedes dos princi-
pais fundos abutres. E as reações têm 
sido tímidas.

A diplomacia brasileira poderia fo-
car nesta discussão junto ao G20 e ao 
Brics e pautar o assunto na COP30, que 
será realizada em Belém no fim do ano. 
Seria uma iniciativa importante, a qual 
daria seguimento à iniciativa do STF e 
do governo brasileiro, ambos empen-
hados na solução do caso de Mariana. 

Barrar ataques dos abutres dever-
ia ser uma pauta de todo o Sul Global. 
Mas isso parece estar fora do radar da 

esquerda e dos progressistas, sempre 
tão preocupados com os direitos hu-
manos, os pobres e a luta contra as 
desigualdades.

Hoje, os fundos abutres operam em 
total liberdade. Já passou da hora de se 
instituir um sistema global que impeça 
especuladores de drenagem de econo-
mias inteiras. Denunciar essas práticas 
e pressionar governos para não ceder-
em às exigências desses fundos é essen-
cial, uma questão de sobrevivência.

Deus não joga, mas fiscaliza. Fran-
cis Drake, o rico e temido almirante da 
rainha Elizabeth 1ª, morreu de desen-
teria em 1596, esquálido e fedorento. 
Tinha pouco mais de 50 anos e partiu 
sem desfrutar de toda a riqueza ameal-
hada. Seu corpo foi lançado ao mar do 
Caribe em Portobelo, costa do Panamá, 
dentro de um caixão de chumbo. Reza 
a lenda que Drake  vestia uma arma-
dura de ouro, o que até hoje desperta a 
cobiça de aventureiros e mergulhadores 
profissionais atrás do que sobrou do 
maior corsário de todos os tempos.

Se vivo fosse, Drake não estaria 
no convés de um navio, mas atrás de 
uma mesa em Wall Street. Não usaria 
espadas ou canhões, teria contratos 
financeiros. E, em vez de roubar ouro 
espanhol, roubaria o futuro de milhões 
de pessoas com processos judiciais e 
juros abusivos. A arte do saque foi se 
sofisticando ao longo dos séculos e os 
corsários viraram abutres. (Publicado 
originalmente pelo Poder 360)
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Musk questiona quantidade de chips 
da Nvidia usados pela DeepSeek

MEC orienta escolas sobre a proibição 
de celulares; veja os detalhes

 Ministério da Educação (MEC) 
realizou, na manhã desta sexta-fei-
ra (31), um evento virtual para ori-
entar as escolas na proibição do uso 
de celulares durante aulas e inter-
valos. Esse veto aos aparelhos foi 
formalizado em 15 de janeiro, após 
o presidente Lula sancionar uma lei 
que se estende a toda a educação 
básica, pública e particular (ou seja, 
educação infantil, ensino funda-
mental e ensino médio).

A pasta anunciou também que 
duas novas medidas devem ser to-
madas em fevereiro:

    um decreto presidencial que 
esclarecerá pontos específicos da lei;

    uma resolução com diretriz-
es operacionais a ser emitida pelo 
Conselho Nacional de Educação 
(CNE). 

“A gente quer otimizar o uso, 
potencializar os benefícios e miti-
gar os efeitos nocivos [da tecnolo-
gia]”, afirma Kátia Schweickardt, 
secretária da Educação Básica do 
MEC. 

Aléssio Costa Lima, presidente 
da Undime, que une as secretarias 
municipais de ensino, reforçou a 
importância desses direcionamen-
tos mais específicos. “Essa lei pre-
cisa constar nos regimentos esco-
lares. Como vai ser a materialização 
dela no dia a dia? Isso precisa ser 
detalhado”, diz.

V e j a  a s  p r i n c i p a i s 
recomendações da pasta, trans-
mitidas tanto no evento quanto 
em guias disponibilizados publi-
camente para as redes:

As escolas devem reforçar que 
a medida foi tomada para proteger 
os alunos. “Vai haver resistência, 
como também houve quando os 
cintos de segurança passaram a 
ser obrigatórios”, diz Anita Stefani, 
diretora de Apoio à Gestão Educa-
cional do MEC.

As exceções devem ser respeit-
adas. O uso de celular é permitido 
em situações relacionadas:

    a fins pedagógicos ou didáti-
cos, conforme orientação do pro-
fessor, em atividades planejadas;

    à inclusão e à acessibilidade de 
estudantes com deficiência;

    ao atendimento a condições 
de saúde e garantia de direitos fun-
damentais.

“A lei não tira a tecnologia da 
educação. É sobre como utilizar os 
dispositivos de forma intencional. 
Os professores precisam saber usá-
los a seu favor”, afirma Stefani.

O local onde os celulares ficarão 
guardados será uma decisão de ca-
da escola. O MEC não estipulará se 
os aparelhos devem permanecer na 
mochila do aluno ou em uma caixa 
controlada pelo professor. “Não há 
uma imposição única. Colocamos 

algumas possibilidades no material 
de referência para as escolas”, afir-
ma Stefani.

O guia diz que o ideal é que os 
alunos sequer levem os celulares 
para a aula. Mas, como é uma me-
dida por vezes inviável, é preciso 
“indicar um lugar seguro para que 
[os smartphones] fiquem retidos”.

As secretarias de educação de-
verão desenvolver ações de apoio à 
saúde mental dos alunos. Nas esco-
las, a recomendação é que haja um 
processo de escuta e acolhimento.

Washington Bandeira, secretário 
da Educação do Piauí e membro do 
Conselho Nacional de Secretários 
de Educação (Consed), destacou 
a importância de os professores 
lidarem com a “abstinência” que 
crianças e jovens podem enfrentar 

quando forem privados de usar a 
tecnologia. O g1 noticiou casos de 
bebês que, em escolas que já proib-
iam o celular, sequer aceitavam 
comer sem ver um vídeo ao mes-
mo tempo.

A restrição ao uso dos celulares 
deve se manter inclusive no “tempo 
livre”. “Precisa reservar o recreio e 
os intervalos para favorecer a ne-
cessidade social do convívio”, diz 
Lima. Ele ressaltou a importância 
de as crianças poderem brincar 
longe das telas.

As práticas adotadas devem ser 
revistas periodicamente para ajust-
es e melhorias.

Entre a última segunda-feira 
(27) e a 1ª semana de fevereiro, a 
maior parte dos colégios públicos 
e dos particulares no Brasil inicia 

o ano letivo de 2025. No caso das 
instituições que ainda permitiam 
o uso do celular em sala de aula, é 
o início de uma “nova era”.

Qual é a justificativa para a lei?
O MEC ressalta os principais 

problemas nas salas de aula antes 
da proibição dos celulares:

distração de alunos;
falta de interação social;
problemas de saúde mental;
impacto negativo no aprendizado.
O relator do projeto no Sena-

do, Alessandro Vieira (MDB-SE), 
destacou estudos do Programa 
Internacional de Avaliação de Es-
tudantes (PISA), que indicam os 
impactos negativos do uso exces-
sivo de smartphones. Segundo o 
relatório de 2022, alunos que pas-
saram mais de cinco horas diárias 
conectados obtiveram, em média, 
49 pontos a menos em matemática 
do que aqueles que utilizam os dis-
positivos por até uma hora.

No Brasil, 80% dos estudantes 
relataram distrações durante as 
aulas, bem acima da média de 
outros países, como Japão (18%) e 
Coreia do Sul (32%).

Além disso, Vieira apontou que 
o consumo excessivo de redes so-
ciais está associado a transtornos 
de ansiedade, depressão e outros 
problemas de saúde mental entre 
jovens.

Com o passar do tempo, as 
ferramentas de inteligência 
artificial têm chamado at-

enção do mundo todo. Por mais 
que elas tragam algumas questões, 
desde a sua criação as pessoas com-
preendem, cada vez mais, seu uso. 
Além disso, sempre surgem novas 
opções, como no caso da DeepSeek, 
Contudo, por mais nova que ela se-
ja, já levanta dúvidas. Elon Musk 
questiona a quantidade de chips 
da Nvidia usados pela DeepSeek.

Por meio do seu perfil do X, o bil-
ionário sugeriu que a DeepSeek usa 
mais GPUs da Nvidia do que a startup 
chinesa anunciou. Além disso, Musk, 
também, respondeu ao questiona-
mento direcionado a Marc Benioff, 
CEO da Salesforce, a respeito da pos-
sibilidade do modelo ter sido criado 
com “orçamento apertado”. No caso, 
ele disse um “não” bem enfático.

Além disso, Musk também re-
agiu a um post, no X, com uma 
declaração de Alexandr Wang, CEO 
da Scale AI, a respeito da DeepSeek 

ter, aproximadamente, 50 mil chips 
da Nvidia e o fato de “não poder-
em falar publicamente por conta 
do controle de exportações dos 
Estados Unidos”. A esse post o bil-
ionário respondeu “Obviamente”.

CHIPS DA NVIDIA USADOS 
PELA DEEPSEEK
Para quem, ainda, não sabe do 

que se trata esse assunto, na semana 
passada a startup chinesa DeepSeek 
lançou um chatbot de inteligência 
artificial (IA) generativa, o DeepS-
eek-R1 que usa chips menos avança-
dos e tem um orçamento menor para 
sua criação. Segundo analistas, essa 
criação mostra que não é preciso 
chips avançados e caros para que 
uma IA , de ponta, seja desenvolvida.

O DeepSeek-R1 foi desenvolvi-
do para fazer tarefas complexas de 
raciocínio e os resultados que ele en-
trega surpreendem o mercado, com 
a vantagem do diferencial do seu 
baixo custo. Essa é a ameaça para os 
principais jogadores desse mercado.



P 42 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025 GERAL

Pensando em viajar e quer comprar passagens 

procure...

baggageandtravel 96 99186-0673

MAIS BARATAS QUE NA INTERNET?
SCANEIE

SEM ACRÉSCIMO 
A Agência Nacional de Energia Elétrica decidiu manter 

em fevereiro a bandeira verde, a menos onerosa, para a 
cobrança pelo fornecimento de energia elétrica pelo Sistema 
Interligado Nacional. Será a terceira vez consecutiva em que 
a tarifa mensal não sofrerá nenhum acréscimo. A cor da 
bandeira decidida mês a mês reflete a variação dos custos 
de geração de energia aferida pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico, que define a melhor estratégia de geração 
de energia para atendimento da demanda. Nos meses 
chuvosos no Brasil, como novembro, dezembro e janeiro, 
os reservatórios das usinas hidrelétricas alcançam maior 
volume, o que dispensa geração de energia pelas termo-
elétricas, mais caras – além de poluentes por causa do uso 
de combustível fóssil. O sistema de bandeiras, criado em 
2015, funciona como um sinal de trânsito e informa ao 
consumidor a necessidade de economia de luz em razão 
da variação do preço para a produção de energia elétrica.

 POLÊMICA 
O presidente americano Donald Trump recebeu uma 

enxurrada de críticas por associar a política de inclusão e 
diversidade da administração federal de aviação à colisão 
entre um avião da American Airlines e um helicóptero do 
Exército. O acidente, na última quarta-feira (29), provo-
cou a morte de 67 pessoas. Investigadores prosseguem na 
análise das caixas pretas recuperadas. O Departamento 
de Transportes americano disse que as comunicações via 
rádio entre a torre de controle do tráfego aéreo do aeropor-
to Ronald Reagan e o helicóptero revelaram que a tripu-
lação sabia que o avião se encontrava nas proximidades. 
Disse que, tanto o helicóptero quanto o avião estavam em 
padrões de voo normais e que não houve qualquer falha 
de comunicação. Com o choque, os dois aparelhos caíram 
no rio Potomac. Até agora foram encontrados 20 corpos 
e as buscas prosseguem. Os nomes dos passageiros ainda 
não foram divulgados, mas a lista inclui vários jovens 
patinadores no gelo e pessoas do Kansas, de onde o voo pro-
cedia. Em entrevista, o presidente Donald Trump lançou 
dúvidas infundadas sobre o que teria causado o desastre. 
Ele disse que a administração federal de aviação contra-
tou “pessoas com defi ciências intelectuais e psiquiátricas 
graves”. Foi além e chamou essas pessoas de “o segmento 
mais sub-representado da força de trabalho”. Questiona-
do sobre como poderia culpar a diversidade e a inclusão 
pelo acidente, Trump disse: “porque tenho bom senso”. 
“Queremos pessoas brilhantes para fazer isso”. O presi-
dente usou um palavrão para criticar Pete Buttigieg, que 
era secretário de transportes do ex-presidente Joe Biden. 

VETO
O governo de São Paulo vetou um Projeto de Lei 

aprovado pela Assembleia Legislativa que propõe a pro-
dução e a distribuição de medicamentos à base de cannabis 
medicinal. O projeto previa que os medicamentos fossem 
produzidos pela Fundação para o Remédio Popular, en-
tidade ligada ao governo do estado. O objetivo era tornar 
o produto mais barato e que fosse distribuído pelo Sistema 
Único de Saúde. Segundo o governo paulista, o projeto foi 

RANOLFO GATO
Coluna 
Poucas & Boas

vetado por não ter estimativa de impacto financeiro aos 
cofres públicos. A fundação já desenvolve um projeto para 
fabricar produtos à base de cannabis.

PEDIDO
O prazo para que os contribuintes entrem no Simples 

Nacional ou retornem ao sistema, terminou na última 
sexta-feira. Mais de um milhão de empresas e microem-
preendedores, os chamados MEIs, já fizeram o pedido, 
segundo dados da Receita Federal. Quem perdeu o prazo só 
poderá solicitar nova adesão em janeiro de 2026. Os interes-
sados devem acessar o Portal e-CAC ou o Portal do Simples 
Nacional e realizar as solicitações necessárias, que incluem 
a nova opção pelo Simples Nacional, o enquadramento no 
SIMEI e a regularização de todas as pendências financeiras 
e cadastrais até o prazo final. Em caso de pendências, o 
sistema vai gerar um relatório. O Simples Nacional é o nome 
abreviado do Regime Especial Unificado de Arrecadação 
de Tributos e Contribuições devidos pelas microempresas 
e empresas de pequeno porte. Foi criado em 2007 para 
simplificar a burocracia e os custos das empresas, unifi-
cando o pagamento de vários tributos, incluindo impostos 
federais, estaduais, municipais e a contribuição patronal 
para a Previdência.

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Foi remarcado para o dia 4 de fevereiro o julgamento 

do pedido de cassação da chapa de Cláudio Castro e Thiago 
Pampolha, atual governador e vice-governador do Rio. 
O desembargador Rafael Estrela, relator do processo no 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio, afirmou que precisaria 
fazer ajustes no voto e pediu vistas. O Ministério Público 
Eleitoral afirma que a chapa não conseguiu comprovar a 
destinação de cerca de R$ 10 milhões recebidos de fundos 
públicos e gastos na campanha de 2022.

BUSCA DE ACESSO
Com janeiro terminando e o fim do mês da visibilidade 

trans, a luta dessa população permanece ativa ao longo do 
ano na busca por acesso a direitos primordiais. Dificuldades 
na busca por educação de qualidade, oportunidade de 
emprego e até a emissão de um documento com autode-
terminação de gênero são algumas das denúncias mais co-
muns entre milhões de brasileiros. Segundo Symmy Larrat, 
secretária nacional dos Direitos das Pessoas Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis, Transexuais, Queer, Intersexuais, 
Assexuais, apesar do reconhecimento unânime do STF, em 
2018, de que a autodeterminação de gênero não deve ser 

contestada, travestis e transgêneros continuam tendo esse e 
outros direitos negados por causa da falta de uma legislação 
que fortaleça a execução das políticas públicas construídas.

PROGRAMAS 
Segundo Symmy, “A gente não consegue avançar no 

debate de cotas, a gente não consegue avançar no debate 
documental e de registro das pessoas trans com seu nome 
e gênero. Na questão de acesso aos direitos, na completude 
dos direitos das mulheres, nos direitos de acesso de acordo 
com o seu gênero. Isso tudo ocorre na ausência de norma-
tiva. Isso é para nós, hoje, a principal dificuldade”. Ela 
explica que, desde 2023, uma equipe do governo federal tem 
trabalhado para oferecer políticas públicas que alicercem 
a estruturação de uma política nacional prevista para ser 
lançada em outubro, durante a 4ª Conferência Nacional 
dos Direitos das Pessoas LGBTQIA+. Ela acrescentou que 
esses programas - Empodera+, focado na empregabilidade, 
o Acolher+, voltado para casas de atendimento, e o Bem 
Viver+, direcionado a populações indígenas - nesta primeira 
etapa –  têm atendido, na sua grande maioria, mais ou 
menos 70% das demandas e serviços. Eles são relacionados 
a pessoas transgêneras e pessoas negras.

DESCULPA 
O resultado fiscal prévio que apontou saldo negativo de 

R$ 2,2 bilhões nos Correios foi causado pela necessidade de 
recuperação da estatal que, segundo o presidente da empre-
sa, Fabiano Silva dos Santos, encontrava-se na “bacia das 
almas” em meio a tentativas de privatização e precatórios.

Ao deixar no último final de semana o Palácio do Planal-
to, onde, acompanhado da ministra da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, Esther Dweck, reuniu-se com o presidente 
Lula, também com o presidente dos Correios que disse que a 
empresa estava sucateada pelo governo anterior, mas que 
isso está sendo revertido para torná-la lucrativa ainda em 
2025. Ele explicou que o resultado fiscal prévio apresentado 
pelo MGI não é o definitivo, e que os números finais, a serem 
divulgados em março, serão melhores, uma vez que vão 
considerar algumas mudanças adotadas pela atual gestão. 

As inscrições para o programa Bolsa Atleta começam 
nesta segunda-feira, dia 3 de fevereiro, e seguem abertas 
até o dia 24 de fevereiro. O edital do programa foi publica-
do na última sexta-feira (31), no Diário Oficial da União, 
pelo Ministério do Esporte. A lista dos selecionados será 
divulgada entre os dias 22 e 24 de abril.

BENEFICIO
As categorias nas quais os atletas podem se inscrever 

são: Base, Estudantil, Nacional, Internacional e Olímpica, 
além da Paralímpica e da Surdolímpica. Para participação 
no Bolsa Atleta, os interessados devem ser praticantes de 
modalidades olímpicas, paralímpicas e surdolímpicas in-
dicadas no programa de competições dos Jogos Olímpicos, 
dos Jogos Paralímpicos e dos Jogos Surdolímpicos, devid-
amente reguladas no Comitê Olímpico Internacional, no 
Comitê Paralímpico e no Comitê Internacional de Desportos 
de Surdos, e administradas por entidades vinculadas aos 
comitês brasileiros. Atletas gestantes e puérperas, atletas 
surdos e guias e auxiliares do esporte paralímpico terão a 
oportunidade de se inscrever e receber o benefício.

=•= Parabenizar os amigos e leitores da minha Coluna “Poucas & Boas”, que comemoram aniversário 
neste fi nal de semana: Diretora de Comunicação do Tribunal de Justiça do Estado do Amapá Jornalista 
Bernadeth Farias, Médico Ginecologista Dr. Anjerry Rego, Corretora de Imóveis Geane Tavares, Delegado 
da Polícia Civil Dr. Claudionor Soares, Engenheiro Civil Dr. Eduardo Moura, Casal Turquesa Percy Za-
carias Pontes Leite e Lydia Leite que comemoram 46 anos de Casados, Assessor Comercial da Petrobras 
Felipe Bastos e a Servidora Federal Ocilene Wanderley Gato. �����

=•= Parabéns, felicidades e muita saúde e sucesso para todos os aniversariantes do Mês de Fevereiro 
de 2025. Tim…Tim a Vida! ����
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INSS alerta sobre canais oficiais de atendimento

O Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), vinculado ao Ministério 
da Previdência Social, publicou 

mensagem nas redes sociais para aler-
tar internautas e beneficiários sobre os 
canais oficiais de atendimento, que são 
o aplicativo, o site Meu INSS e a central 
telefônica135.

Feita na quinta-feira (23), a postagem 
ocorre porque o instituto tem recebido in-
úmeros e-mails e mensagens com solicitação 
de serviços de atendimento, com questiona-
mentos sobre o resultado de perícias e cum-
primento de exigências. No entanto, o INSS 
não faz esse tipo de atendimento por e-mail, 
nem pelas redes sociais. “O maior problema de 
enviar para o lugar errado é achar que cumpriu 
exigência ou deu entrada em requerimento e 
não ter o benefício concedido,” diz uma das 
publicações.

À Agência Brasil, o presidente do INSS, 
Alessandro Stefanutto, advertiu os segurados 
e aposentados para erros que, segundo ele, têm 
se tornado comuns.

“Os segurados acham que enviando por 
e-mail estão entregando o documento para 
cumprir exigência ou dar entrada em requeri-
mento e na verdade não estão. O INSS não faz 
atendimento por e-mail”.

A comunicação da instituição, que gerencia 
as redes sociais do INSS, não tem acesso aos 
sistemas de concessão de benefícios da Prev-

idência Social ou ao cadastro dos beneficiários.
Assim como o órgão recebe documentos e 

requisições dos cidadãos, não solicita dados, 
nem documentos por e-mail. O instituto ap-
enas envia comunicados, por exemplo, sobre 
o reajuste anual de benefícios, novos valores 
de alíquotas de contribuição.

Stefanutto destaca que enviar documen-
tação por e-mail, por mensagem no direct ou 
escrita nos comentários das redes sociais coloca 
em risco os dados pessoais: “É um risco expor 
os dados!”

PROTEÇÃO E SEGURANÇA

Os aposentados e os segurados do INSS de-
vem ficar atentos ao navegar pela internet por 
haver desinformação nas redes sociais e nos 
aplicativos de mensagens. “Os vídeos e pub-
licações compartilhados têm jeito de verdade 
e servem como ‘isca’ para o usuário cair em 
fake news [notícias falsas] e golpes”, alertou.

Em comunicado em sua página oficial na 
internet, o instituto reforça que os serviços que 
oferece são gratuitos e pode ser acessados diret-
amente no site da instituição ou pelo aplicativo 
Meu INSS, sem precisar de intermediários.

A notificação chega após o instituto identi-
ficar casos em que pessoas mal-intencionadas 
tentam se passar por servidores, usando até 
crachá do INSS, e visitam os beneficiários em 
casa. Os criminosos chegam a solicitar fotos, 

VICENTE CRUZ 

VICENTE CRUZ 
Presidente do Conselho de Administração, 
advogado sênior e estragegista Chefe do iDAM 
(institurode Direitoe Advocacia da Amazônia) 
vicentecruzadv@gmail.com

Nos primeiros dias de sua gestão, 
Donald Trump cumpriu promessas 
que marcaram sua campanha 

eleitoral e foi além ao implementar 
medidas polêmicas que dividiram a opinião 
pública dentro e fora dos Estados Unidos. 
Em seu primeiro ato de grande impacto, 
assinou ordens executivas para reforçar 
o controle sobre a imigração, incluindo a 
polêmica tentativa de banir cidadãos de 
países majoritariamente muçulmanos, 
medida amplamente criticada por 
organizações de direitos humanos e líderes 
internacionais. Segundo o analista político 
Thomas Wright, do Brookings Institution, 
“Trump iniciou seu governo demonstrando 
que sua retórica de campanha não era 
apenas discurso, mas um plano de ação 
claro e imediato. Isso preocupou aliados 
tradicionais e fortaleceu seus apoiadores 
internos”.

A postura do novo presidente em relação 
à imigração ilegal também se manifestou na 
intensificação de operações contra imigrantes 
indocumentados e na reafirmação de sua 
promessa de construir um muro na fronteira 
com o México. Trump justificou tais ações 
como medidas essenciais para a segurança 
nacional, enquanto críticos apontaram o 
caráter discriminatório e os impactos sociais 
dessas políticas. O especialista em relações 
internacionais Jorge Castañeda, ex-chanceler 
do México, declarou que “o endurecimento 
contra imigrantes ilegais gerou uma tensão 
diplomática desnecessária com países 
vizinhos, além de aumentar a polarização 
dentro dos Estados Unidos”.

Os primeiros dias do governo Trump: um começo  
turbulento e alinhado ao discurso de campanha

Além da guerra contra a imigração ilegal, 
o governo Trump rapidamente adotou um 
tom imperialista em sua política externa, 
evidenciado por uma retórica agressiva em 
relação à China, Irã e a retomada de uma 
postura nacionalista nos acordos comerciais. 
O abandono do Acordo Transpacífico de 
Cooperação Econômica (TPP) e as ameaças 
de renegociação do NAFTA foram alguns dos 
primeiros sinais dessa mudança. O professor 

de relações internacionais Richard Haass, 
presidente do Council on Foreign Relations, 
analisou que “a guinada protecionista dos 
primeiros dias de Trump enviou um sinal 
claro de que os EUA estavam prontos para 
desafiar o status quo global, o que gerou 
preocupações em aliados tradicionais e 
mercados financeiros”.

Outro aspecto notório dos primeiros dias 
do governo Trump foi sua postura contra 

a chamada pauta ‘woke’, termo usado 
para descrever movimentos progressistas 
em questões sociais e raciais. Ele assinou 
ordens executivas restringindo treinamentos 
sobre diversidade no governo federal e se 
posicionou contra políticas de equidade racial 
promovidas por universidades e empresas. 
Tais medidas foram interpretadas como um 
aceno direto à sua base eleitoral conservadora. 
Para a cientista política Angela Davis, “Trump 
usou sua influência para consolidar um 
movimento reacionário que se opõe a avanços 
sociais importantes, reforçando a divisão 
ideológica dentro do país”. Assim, os primeiros 
dias da administração Trump foram 
marcados por ações rápidas e contundentes 
que ecoaram seu discurso de campanha, 
polarizando a sociedade e redefinindo a 
posição dos EUA no cenário global.

dados e documentos dos segurados.
Para proteger seus dados de possíveis 

falsários, o INSS recomenda que pensionistas, 
aposentados e familiares não atendam o golpis-
ta, nem forneçam informações ou documentos. 
O que devem fazer é chamar a polícia.

Eles também não devem compartilhar a 
senha, que é a chave para acessar informações 
pessoais e contas físicas/digitais. A senha não 
deve, por isso, ser anotada na carteira, no bloco 
de nota do celular ou em aplicativo de men-
sagens. O INSS reforça que nunca solicitará 
a senha por e-mail, mensagem ou telefone e 
lembra que, muitas vezes, falsários tentam se 
passar por funcionários de bancos e aplicar 
golpes para descobrir senhas.

Outra recomendação é usar o token, um 
dispositivo ou método de autenticação que 
serve para garantir mais segurança no acesso a 
serviços online. Existem duas versões: o token 
físico e o digital. A dica ao usar o dispositivo é 
não deixá-lo conectado ao computador. Caso 
haja invasão da rede, os dados estarão preser-
vados.

Compartilhamento de dados pessoais e fo-
tos de documentos por mensagens, em sites e 
ligações telefônicas de dados pessoais, como 
Cadastro de Pessoa Física (CPF), número do 
benefício ou informações bancárias também é 
desaconselhado. Bancos não solicitam esse tipo 
de informações pessoais por meios eletrônicos 
e digitais.

Para identificar uma pessoa, o governo fed-
eral pode requerer a biometria do solicitante 
de serviços digitais, usando-se a impressão 
digital e características físicas para reconhe-
cimento facial da pessoa. Por esse motivo, 
a biometria também é alvo de golpistas e 
não deve ser fornecida a desconhecidos. Na 
dúvida, devem ser procurados os postos de 
atendimento de órgãos governamentais que 
necessitam de biometria.

O aplicativo para smartphones e o site 
Meu INSS, aplicativos de banco, a plataforma 
de serviços digitais do governo federal, ou 
outro site que tenha informações pessoais 
não devem ser acessados em redes de wi-fi 
públicas ou em computadores desconheci-
dos. Programas que salvam os dados digita-
dos podem estar em funcionamento e cap-
turar as informações sem conhecimento dos 
usuários das redes públicas.

Em nota, o diretor de Tecnologia da Infor-
mação do INSS, Mário Sória, alerta sobre pub-
licações suspeitas na internet. “A isca [pode 
ser] o pagamento de um falso 14º salário. Ao 
clicar no link da mensagem ou da imagem, é 
a pessoa redirecionada para um navegador 
malicioso com vírus que o golpista instala 
naquele dispositivo. Com isso, o golpista 
assume o comando do computador ou do 
celular, tem acesso às contas bancárias e in-
formações pessoais”, explica Sória. São os 
chamados phishers ou pescadores de dados.
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EUA - EXPECTATIVAS DE 
QUEDA NOS ESTOQUES DE 
GADO BOVINO. 

Os contratos futuros de gado vi-
vo na Bolsa Mercantil de Chicago 
atingiram novas máximas de con-
trato mais uma vez na terça-feira, 
com expectativas de queda nos es-
toques dos EUA por trás de parte 
do interesse de compra. O relatório 
anual do Departamento de Agricul-
tura dos EUA sobre gado engorda 
será divulgado, com estimativas 
comerciais médias indicando um 
declínio no número de gado nos 
EUA. Sinais técnicos de sobrecom-
pra mantiveram o lado positivo sob 
controle, com os futuros de gado 

de engorda e gado vivo se mantendo abaixo das máximas contratuais atingidas na segunda-feira.

ALEMANHA – BUSCA 
AJUDA PARA SUPERAR 
EFEITOS DA AFTOSA.
O ministro da Agricultura 

da Alemanha buscará aju-
da financeira para agricul-
tores afetados pelo impacto 
de um caso de febre aftosa 
em uma fazenda no leste 
da Alemanha, informou o 
ministério. O país anunciou 
seu primeiro surto de febre 
aftosa em quase 40 anos em 
10 de janeiro em um reban-
ho de búfalos aquáticos perto 
de Berlim, na região de Bran-
demburgo. Esse continua sen-
do o único caso relatado até 
agora. O ministro, Cem Oezdemir, disse que conter a doença era a principal prioridade, mas desejava 
que “nenhuma fazenda fechasse por causa da febre aftosa”.

UNIÃO EUROPEIA – CRIA 
ESTRATÉGIA PARA DEFESA 
DE IMPACTOS DO ACORDO DO 
MERCOSUL. 

Novas táticas de vendas foram 
adotadas pela Comissão Europeia, 
na tentativa de superar a oposição 
dos agricultores europeus ao Acor-
do de Parceria UE-Mercosul. O 
recém-nomeado Comissário para 
Comércio e Segurança Econômica, 
Maroš Šefčovič, disse: “No caso im-
provável de o setor agrícola na Eu-
ropa ser impactado negativamente, 
após a implementação do acordo, 
pretendemos criar uma reserva no 
valor de pelo menos € 1 bilhão.

MUNDO AGRO 
GIL REIS CONSULTOR EM AGRONEGÓCIO
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BRASIL – 
ARROBA DO BOI 
PRECIFICADA 
ACIMA DA 
REFERÊNCIA 
MÉDIA. 
O mercado físico do boi 

gordo voltou a se deparar 
com tentativas de compra em 
menores preços na terça-feira 
(28), movimento mais desta-
cado na Região Norte, além de em Goiás. Segundo o analista da 
consultoria Safras & Mercado Fernando Henrique Iglesias, em 
Mato Grosso o mercado fl ui de maneira oposta, com negócios 
concretizados acima da referência média. “A entrada dos salári-
os na economia durante a primeira quinzena do próximo mês é 
uma variável importante a ser considerada, podendo ampliar a 
necessidade de compra das indústrias e resultar na elevação dos 
preços da arroba”. Preços médios da arroba do boi (a prazo): São 
Paulo: R$ 332,08. Goiás: R$ 316,43. Minas Gerais: R$ 320,88. Mato 
Grosso do Sul: R$ 323,75. Mato Grosso: R$ 320,00. O mercado at-
acadista volta a se deparar com acomodação de seus preços para 
a carne bovina. Conforme Iglesias, há expectativa em torno da 
entrada dos salários na economia durante a primeira quinzena 
do mês, período pautado por maior apelo ao consumo. “Mesmo 
assim precisa ser mencionado o perfi l de consumo traçado para 
o primeiro bimestre, o que pode difi cultar altas mais consistentes 
dos cortes do traseiro bovino. Nessa época do ano a preferência 
de boa parte da população recai sobre proteínas mais acessíveis, 
a exemplo da carne de frango, embutidos e do ovo”, pontuou o 
analista. O quarto traseiro ainda é precifi cado a R$ 25,50 por quilo. 
A ponta de agulha permanece no patamar de R$ 18,00 por quilo. 
O quarto dianteiro segue cotado a R$ 18,00 por quilo.

BRASIL – PREÇOS 
DE CARNES SUÍNAS 
ESTÁVEIS.

As cotações de suínos encer-
raram a terça-feira estáveis. Se-
gundo pesquisadores do Cepea, 
a oferta maior que a demanda 
tem pressionado as cotações da 
carne suína, cenário que vem 

sendo observado desde dezembro do ano passado.  Segundo a 
Scot Consultoria, o valor da arroba do suíno CIF em São Paulo fi cou 
estável, com preço médio de R$ 151,00, enquanto a carcaça espe-
cial subiu 0,85%, fechando em R$ 11,80/kg, em média. Conforme 
informações do Cepea/Esalq sobre o Indicador do Suíno Vivo, 
referentes à segunda-feira (27), houve alta de 0,26% no Paraná, 
chegando a R$ 7,65/kg, e queda de 0,25% em São Paulo, custando 
R$ 7,91/kg. Os preços fi caram estáveis em Minas Gerais (R$ 7,96/
kg), Rio Grande do Sul (R$ 7,91/kg), e Santa Catarina (R$7,64/kg).

BRASIL - CRESCEM EXPORTAÇÕES PARA 
ALIMENTOS HALAL.
A Câmara de Comércio Árabe-Brasileira divulgou balanço do 

Halal do Brasil. De acordo com a Câmara Árabe, nos dez primeiros 
meses de 2024, as 59 empresas já aptas a exportar pelo projeto, 
que hoje apoia um total de 124 organizações, abriram nove novos 
mercados, elevando para 156 o total de países alcançados pela 
iniciativa, segundo o critério de avaliação estipulado pela Apex-
Brasil. As exportações das empresas participantes no período 
somaram US$ 3,61 bilhões, alta de 20,48% sobre janeiro-setem-
bro de 2023. Os principais destinos foram Arábia Saudita, China, 
Emirados Árabes, Japão e Kuwait. Frango, açúcar, carne bovina, 
café, algodão, óleo de amendoim e arroz lideraram a pauta. O 
número de categorias exportadas (NCMs) também saltou de 190 
para 343 entre setembro de 2023 e o mesmo mês de 2024, consid-
erando todos os produtos das participantes, inclusive eventuais 
itens destinados a não-muçul-
manos. “Estamos habilitando 
cada vez mais empresas para 
atuar no mercado de consumo 
muçulmano”, avalia Osmar 
Chohfi , presidente da Câmara 
Árabe-Brasileira. “O número 
de empresas exportadoras su-
biu 80% de um ano para cá. 
As cerca de 50 empresas que 
entraram este ano também 
são de fora do segmento de 
proteínas, o carro chefe das 
exportações. Isso nos dá a perspectiva de diversifi car as vendas 
com alimentos de maior valor agregado futuramente”, analisa o 
dirigente. O alimento halal difere dos demais pelo método pro-
dutivo, que respeita princípios da religião islâmica. No caso das 
proteínas animais, o abate precisa ser feito pelo método de degola, 
sem insensibilização elétrica, por abatedor muçulmano, sob o rito 
islâmico e em uma linha voltada para a cidade sagrada de Meca. 
Também são necessárias medidas para evitar a contaminação 
com substâncias proibidas, como álcool e derivados suínos, que 
também valem para alimentos processados. Além disso, respeito ao 
meio ambiente e ética nas relações de contratação contam para que 
um alimento seja certifi cado como halal. O país sul-americano se 
tornou o maior exportador mundial de proteínas halal, vendendo 
cerca de US$ 5 bilhões do produto por ano. Também se tornou o 
maior fornecedor de alimentos para os 57 países da Organização 
para Cooperação Islâmica (OCI), com exportações ao bloco to-
talizando US$ 23,39 bilhões em 2023, segundo a Inteligência de 
Mercado da Câmara Árabe. 
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Argentina corta taxas e Brasil volta a 
ter maior juro real do mundo

GERAL

Pastor é preso suspeito de convidar crianças para 
brincar em piscina e cometer estupros no ES

Um pastor de 65 anos foi 
preso suspeito de estuprar pelo 
menos seis meninas que fre-
quentavam a casa dele, na Ser-
ra, Grande Vitória. Três delas 
eram fi lhas de vizinhos e as de-
mais eram sobrinhas. Segundo 
a polícia, o homem convidava 
as crianças para brincar e usar 
a piscina, e cometia os abusos. 
O pastor nega as acusações.

As informações foram di-
vulgadas pela polícia nesta 
quinta-feira (30). Os crimes 
aconteceram há, pelo menos, 
dez anos, mas só agora algu-
mas das vítimas, já adultas, 
tiveram coragem de denun-
ciar. A identidade do suspeito 
não foi divulgada.

    “A denúncia começou 
quando uma das vítimas, 
durante a terapia, conseguiu 
revelar o abuso sexual que 
sofreu na infância. Ela rev-
elou para uma pessoa que 
contatou que outras crianças 
poderiam ter sido vítimas 
[...] e verifi caram que todas 
as amiguinhas também tin-
ham sido abusadas por ele”, 

contou a titular da Delegacia 
Especializada de Proteção à 
Criança e ao Adolescente (DP-
CA), delegada Thaís Cruz.

As vítimas identificadas 
tinham entre 6 e 12 anos na 
época dos abusos. Para a polí-
cia, o homem usava a repu-
tação de pastor que tinha na 
comunidade para ganhar a 
confi ança dos vizinhos.

A investigação considera a 
suspeita de que outras meni-
nas possam ter sido abusadas, 
já que o homem continuava 
agindo da mesma forma até 
ser preso na última segun-
da-feira (27).

Negou crime e cantou lou-
vor a caminho da delegacia

Ainda de acordo com a 
delegada, o pastor negou as 
acusações.

    “Ele negou, falou que 
não sabe o motivo e que ia 
cair por terra essa acusação, 
por ele ser religioso. Inclu-
sive, no deslocamento da 
casa dele até a delegacia, ele 
veio orando e cantando a De-
us, falando que Deus ia tirar 

ele dessa acusação. E falou 
que se elas fi zeram, foi entre 
elas, não teve a participação 
dele”, contou Thais Cruz.

Durante as investigações, 
não foram encontrados in-
dícios de que a esposa do sus-

peito soubesse dos abusos.
O delegado-geral da Polícia 

Civil, Darcy Arruda, também 
fez um alerta aos pais e re-
sponsáveis.

“Eu queria pedir ao pais 
que tomem cuidado, olhem, 

observem, não liberem seus 
fi lhos de qualquer maneira. E 
essas pessoas que querem se 
passar por homens de Deus pa-
ra praticar crimes, nós vamos 
encontrá-los e se tiver denún-
cias vamos prendê-los”, disse.

Argentina corta taxas e Brasil volta a 
ter maior juro real do mundo

OBrasil passou a 
ter o maior juro 
real  do mun-

do. Na noite de quin-
ta-feira (30), o Banco 
Central da Argenti-
na, antiga líder do 
ranking, promoveu 
um novo corte em 

sua taxa básica de ju-
ros e tirou o país da 

primeira posição.
A autoridade monetária 

reduziu suas taxas de 32% 
para 29% ao ano. Segundo 
a instituição, essa redução 
é consequência da “con-
solidação observada nas 
expectativas de menor in-
flação.”

A Argentina encerrou 
2024 com uma inflação an-
ual de 117,8%. Apesar de ain-
da estar bastante alta, houve 
uma forte desaceleração em 
relação aos 211,4% registra-
dos em 2023.

Com a taxa de juro real 
é calculada, entre outros 
pontos, pela taxa de juros 
nominal do país desconta-
da a inflação prevista para 
os próximos 12 meses, o ju-
ro real argentino caiu para 
6,14%. O país passou, então, 
para a terceira colocação no 
ranking.

Quem assume a ponta é 
antigo vice-líder, o Brasil. 
Nesta semana, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 

decidiu aumentar mais uma 
vez a Selic em 1 ponto per-
centual, levando o juro nom-
inal a 13,25% ao ano, e o juro 
real a 9,18%.

Na segunda posição vem 
a Rússia, com uma taxa de 
juros real de 8,91%.

ALTA DA SELIC
Na última quarta-feira 

(29), o Copom anunciou 
sua decisão de elevar a taxa 
básica de juros em 1 ponto 
percentual, para a casa de 
13,25% ao ano.

Na decisão anterior, em 
dezembro, a autoridade 
monetária já havia eleva-
do a taxa básica em 1 ponto 
percentual, para a casa de 
12,25% ao ano. A decisão 
marca a quarta alta seguida 
da Selic.

JUROS NOMINAIS
Considerando os juros 

nominais (sem descontar a 
inflação), a taxa brasileira 
permaneceu na 4ª posição.
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ELCIO BARBOSA

O Amapá vive a expectativa do Eldorado na Exploração 
do Petróleo na Margem Equatorial

ANDRÉ LOBATO
Advogado, Professor de Direito, 
Especialista em direito Processual, 
Constitucional e
Administrativo, Mestrando
Em Políticas Públicas E gestão do 
Ensino Superior na Universidade 
Federal do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador de conteúdo 
Educacional para o público digital.

Com a descoberta de Combustíveis Fósseis 
e Recursos Renováveis e Gás localizado 
na Margem Equatorial que se estende 

da Costa do Amapá ao estado do Rio Grande 
do Norte na Região Nordeste, alavancou se 
uma grande discussão social, ambiental e 
econômico, principalmente no Amapá, sobre a 
Exploração do Petróleo e Gás Natural. No caso 
do Amapá, apareceu a iniciativa de mulheres 
pré-determinadas em lutar pela causa. Assim, 
elas começaram a mobilização popular 
através de um movimento nas redes sociais 
para apoiar a exploração de petróleo na costa 
amapaense. Era o início de tudo, a sociedade 
civil se organizando, através do primeiro 
grupo “Petróleo no Amapá Já”, são pessoas 
anônimas, intelectuais, setores da imprensa, 
redes sociais, comunidades tradicionais, 
empresas, iniciativas privadas, ordem dos 
advogados todos os setores estão envolvidos 
nesse processo, porque as atividades de 
exploração de petróleo e gás no Amapá será 
um grande acontecimento para a história 
do Amapá. Certamente, quanto mais a 
população amapaense estiver envolvida nessa 
questão, mais contribuirá sumariamente para 
o desenvolvimento do Amapá. 

É notório, as discussões de ideologias 
partidárias que devem ser colocadas de 
lado, isso não ajuda em nada, o importante 
neste momento é discutir especificamente o 
desenvolvimento do Amapá, da Amazônia e 
do Brasil. Essas riquezas fósseis despertou os 
interesses internacionais, o poder público do 
Amapá, se despertou, tanto que os deputados 
estaduais: Roberto União Brasil, e Inácio 
Maciel PDT usaram a Tribuna da Assembleia 
Legislativa do Amapá – ALAP, para provocar 
essa discussão, o deputado Inácio assumiu 
a Frente Parlamentar da Exploração do 
Petróleo e Gás, ele falou das perspectivas e 
desafios a serem tomadas. Falou ainda, o 
Brasil entrega mais para o mundo, do que o 
mundo entrega para o Brasil na admissão de 
emissões de combustíveis fósseis e gás natural. 
Esse anuncio foi uma novidade para quem 
não entende desse assunto, porque diz ele, 
nessa seara o Amapá tem ainda mais moral, 
porque o Amapá é o único estado do Brasil 
com carbono negativo, isso dá ao Amapá um 
mérito muito grande. 

A gente sabe que a Petrobrás tem 
o maior no hall no mundo tecnológico, 
responsabilidade ambiental, social e 
econômico. Entendo, que aqui na Amazônia a 
estrutura da Petrobrás vai exigir técnicos com 
percentual de qualidade a cima da média, 
porque, a legislação e o mercado de trabalho 
exigem isso, com uma margem de muita 
segurança, mais do que necessário no que 
diz respeito a segurança no trabalho. Entre 
indos e vindas, pessoas acabam emitindo 
opiniões e pontos de vistas sem conhecer a 
história e a realidade da região amazônica. 
Durante mais de 30 anos, tem se criado uma 
narrativa fundamentalmente errada sobre 
os ecossistemas na costa do Amapá e na 
Amazônia. Até hoje, sabe-se, que a Petrobrás 
tem atendido todas as exigências do Ibama, 
órgão que emite a licença ambiental, e que 
esse órgão tem atrasado a emissão da licença, 
porque, a informação que as ongs proliferam 
tem afetado o percurso da instalação da 
Petrobrás gerando problemas na região. A 
informação que foi anunciado, é que todas 
as diligências (exigências do Ibama) já foram 
respondidas. 

Fiquei sabendo também, que o Ministério 
da Integração e Desenvolvimento Regional 
- MIDR na gestão do Ministro Waldez já tem 
parceria firmado com o estado do Amapá, 
e com a Universidade Federal do Amapá 
– Unifap, o objetivo é criar o Instituto na 
Margem Equatorial na Costa do Amapá – o 
Plano de Desenvolvimento de Fronteira da 
Amazônia Brasileira - Pdfab, que objetiva 
apoiar a exploração de petróleo na Costa do 
Amapá, essa ideia envolve diretamente 8 
municípios do Amapá. Por sua vez, o instituto 
que vai desenvolver o Pdfab com sede em solo 
amapaense vai trabalhar em parceria com 
o estado, a classe empresarial, a iniciativa 
privada, a sociedade civil organizada, Senai, 
Sebrae, terceiro setor. É um ponto positivo 

próprias pernas. o Brasil deve ao Amapá, por 
ser um estado extremamente preservado do 
ponto de vista ambiental, e dentro do conceito 
de desenvolvimento sustentável precisa de 
muitas vertentes de trabalhos. Não adianta 
você preservar, se você não dá a população 
os meios para que ela possa se emancipar 
economicamente. O Amapá vive o maior 
índice de desemprego do País, perde apenas 
para a Bahia que possui um índice de 13,3%, 
Pernambuco com 13,2%, o Amapá está com 
12,6% desde 2024. A extração do petróleo na 
costa amapaense igualará o País vizinho, a 
Guiana que está extraindo petróleo do lençol 
petrolífero da margem equatorial. Eles podem 
extrair petróleo e o Amapá não pode por causa 
das questões ambientais? 

E por falar em meio ambiente, o professor 
universitário, especialista em geomorfologia 
em riquezas geológicas na costa do Amapá 
desde 1997, professor, Geógrafo Gesiel Oliveira 
faz severas críticas quanto essa questão. Ele 
diz que a uma dificuldade muito grande em 
falar sobre esse tema no Amapá, porque a uma 
narrativa que a muito tempo vem atrasando 
o avanço do Amapá, que sempre se pregou 
foi um ambientalismo exacerbado que não 
se pode tocar em nada, mas, por outro lado 
prejudica diretamente o futuro dos filhos dos 
amapaenses. O povo do Amapá deve ser autor 
do seu próprio futuro e não apenas palco de um 
cenário montado por arquitetos estrangeiros 
de uma suposta preservação ambientalista, 
os olhos dos ambientalistas global, não enche 
a barriga do povo do Amapá. Compartilho 
de sua ideia, que Infelizmente é movido de 
interesses externos e sem compromisso com 
o povo, o povo do Amapá não se alimenta da 
própria clorofila, a exemplo, o senador Lucas 
Barreto diz, “o povo do Amapá está em cima 
da riqueza contemplando a natureza, e o povo 
na pobreza”. Ele fez um questionamento, o que 
será do futuro dos nossos filhos? É muito fácil 
de entender essa explicação: “se essa militância 
xiita está a serviços de grandes corporações e 
também de grandes países, países produtores 
de petróleo que não querem concorrência, 
aqui no Amapá a Petrobrás sabe que existe 
petróleo pelo menos desde a década de 70, e 
que recebemos alerta a muito tempo sobre isso 
desde 1990. O povo está se libertando, sabendo 
do que é verdade e do que é mentira, exemplo, 
o rio Amazonas a 120 milhões de anos atras na 
era, Cretáceo, era conectado com o rio Congo na 
África, antes da separação dos continentes, lá 
na foz do Congo que antes era conectado com 
a foz do Rio Amazonas, já está sendo feito a 
exploração do petróleo por uma empresa, e no 
Amapá é proibido de todas as maneiras, por 
narrativas de eco militância que tem impedido 
de todas as maneiras. 

O professor Gesiel argumentou que em 

2016, os ambientalistas criaram as narrativas 
mentirosas de corais na Costa do Amapá, 
mostraram um mapa geológico de formação 
calcária, e automaticamente junto com o 
grande especialista o professor Luís Ercílio 
da UFPA, foi detectado esse mapa, e que não 
era formação de corais, era uma formação de 
rocha que não tem vida a milhões de anos, é 
uma rocha sem vida, com isso num debate na 
época um ambientalista se retirou do debate, 
porque, mostramos a verdade, a gente se baseia 
na ciência e nos estudos de campo, em 30 anos 
de pesquisa do professor Luís Ercílio na costa 
do Amapá, e sabemos que a formação do óleo 
na costa do Amapá é um óleo mais refinado 
de altíssima qualidade, eles sabem disso, ele 
sabem que tem reserva no mínimo para 150 
anos de exploração e que pode triplicar o PIB 
do Amapá e do Brasil. Tudo isso depende do 
conhecimento, e o conhecimento libertar, 
quem não tem conhecimento vai está sendo 
sempre manipulado, aos políticos do Amapá 
tem que se unir nesse propósito, deixem de 
lado as bandeiras partidárias ideológicas 
para que haja a exploração do petróleo. Será a 
emancipação econômica do povo do Amapá. A 
União se libertará de um estado da federação 
economicamente. Os combustíveis fósseis vão 
gerar riquezas para o País e para a Região Norte 
do Brasil. É como diz o professor Dr. Luis Ercílio 
“Pior do que está, não vai ficar”. 

O professor Dr. Luis Ercílio é respeitado 
Geólogo pesquisador, é Bacharel em Geologia 
pelo Curso de Geologia da Universidade Federal 
do Pará - UFPA (1973); é Especialista em 
Geoquímica pelo Núcleo de Ciências Geofísicas 
e Geológicas – NCGG/UFPA (1976); é Mestre 
em Ciências na área da Geologia pelo NCGG/
UFPA (1979); é Doutor em Ciências Naturais 
(Dr. rer. nat.) pela Faculdade de Geociências 
da Universidade de Würzburg/Alemanha 
(1982). Ele defende a causa com unhas e dentes 
desmentindo toda essa narrativa mentirosa 
que se mantem em pé imposta por supostos 
ambientalistas. O Prof. Dr. Luis Ercílio, tem 
bases científicas, ele faz esclarecimentos, 
refutando palavras e conceitos completamente 
sem sentido, principalmente quando se fala 
em impacto ambiental, a uma preocupação 
muito grande, sobre o meio físico, biótico, meio 
socioeconômico. Mas o que se sabe é que certos 
municípios mudaram os perfis econômicos 
por causa da exploração mineral, ele acredita 
que não vai ficar pior do que está, por tudo 
que já foi dito. Ele adquiriu experiencia 
conversando com técnicos de fora da região 
norte, técnicos da Embrapa que tem conceitos, 
o subdesenvolvimento sustentável, dito pelo Dr. 
Alfredo Roma, ele coloca isso bem claramente, 
falasse muito em desenvolvimento sustentável, 
mas, quando você vai ver a realidade é o 
“subdesenvolvimento sustentável”, nós temos 

nesse quesito preparatório das instalações da 
Petrobrás em Oiapoque/AP. É preciso que as 
pessoas, as autoridades do governo federal, 
estadual e das prefeituras entendam, que o 
desenvolvimento regional é a mola propulsora 
para gerar riquezas e empregos. E para isso, 
é preciso se preparar para receber essas 
oportunidades de mercado de trabalho que 
aparecem nesse período.

Que fique bem claro, se o povo não se 
preparar, se a região norte não se preparar, 
naturalmente a Petrobrás não vai esperar, 
ela vai articular empresas nacionais de 
outros estados, e até mesmo internacionais 
para atuar no campo de trabalho. É assim 
que funciona, não tem como fugir disso. O 
que era de responsabilidade da Petrobrás, 
enviar relatório ao Ibama já foi feito, falta o 
último item, o ‘hospital veterinário’ que já está 
sendo construído em Oiapoque pelo estado 
amapaense, essa notícia é maravilhosa. Eu 
pergunto, porque toda essa confusão gente? 
Alguém sabe como é formado o petróleo? O 
cientista brasileiro astrofísico, especialista 
na exploração do petróleo, Sergio Sacani em 
uma entrevista disse que o petróleo é matéria 
orgânica em decomposição de Plâncton e 
Fitoplâncton. Diz ele, com o tempo de milhões 
de anos, com o calor e a pressão, essa matéria 
orgânica é cozinhada em baixo da Terra. Se 
passar do tempo de extrai-la, a matéria vira 
de óleo a gás. O especialista disse ainda que o 
petróleo da bacia de campos do Rio de Janeiro 
é viscoso, quase um asfalto, do pré sal na 
margem equatorial é mais líquido, ele disse 
que o petróleo da Amazônia é amarelado, 
é ótimo e quase uma gasolina, que notícia 
extraordinária!

Contrário há tudo isso, ao longo dos 
anos, o povo amazônida viveu em cima 
dessa riqueza mineral e não sabia. É por isso 
que é importante acontecer a exploração 
do petróleo. A sociedade civil organizada 
precisa se mobilizar. Diante do fato, a ativista 
social Rosely Martins aparece nesse cenário 
com o movimento “Petróleo no Amapá Já”, 
porque, quando o povo se manifesta as coisas 
acontecem. Ela sabe que os recursos gerados na 
exploração do petróleo vão beneficiar muitas 
pessoas, famílias, vai aquecer a economia, vai 
melhorar a vida dos amapaenses e do povo do 
Brasil. É para melhorar o atendimento médico, 
a educação, a segurança pública. A exploração 
do petróleo no Amapá vai dar dignidade as 
pessoas, gerar emprego e renda.

A região Amazônica vive esse debate, 
a advogada membro da comissão do meio 
ambiente da OAB/AP Daniela Fortunato 
entende, que cada um é um ator importante 
na construção dessa nova história para o 
Amapá. Ela sabe que o estado amapaense 
não tem indústria e que o povo do Amapá 
vive a economia do contra cheque. Por isso, 
o serviço público não consegue sustentar 
todas as famílias do Amapá, ela afirma que 
realmente com a exploração do petróleo 
surgirá um grande Startap para outros setores 
se desenvolverem, eu concordo e digo mais. O 
investimento será em infraestrutura, ciência, 
tecnologia e inovação, desenvolvendo setores 
vocacionados. A riqueza do petróleo vai 
ser uma mola propulsora para desenvolver 
o Amapá. A Petrobrás é uma empresa de 
referência mundial, é uma empresa que já 
explora riquezas fósseis em outros lugares. O 
Brasil sabe atualmente que o Amapá possui 
a situação de estado mais pobre da nação, e 
com a exploração do petróleo vai passar para o 
estado mais rico.

Essa visão ecoa no mundo publicitário, 
a publicitária Josiane Santo define esse 
fato. Para ela, cada amapaense vai ganhar, 
cada pessoa que chega de fora para morar 
no Amapá se apaixona pelo lugar. Porque 
encontra um povo feliz, independentemente 
de ser o mais pobre, o povo continua sorrindo, 
ajuda o outro, olha no olho e trata todo 
mundo bem. Ela brinca quando diz: o povo 
do Amapá sendo o mais rico, vai ser um povo 
“pavulagem”. Certamente, o fenômeno da 
extração dos combustíveis fósseis na margem 
equatorial cria riquezas incalculáveis. Um 
estado que vive da economia do contra 
cheque, não tem como se desenvolver com as 
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esse assistencialismo que é para manter 
exatamente esse tipo de movimento, afirma 
ele. Vocês não sabem que é passar quatro 
anos pesquisando num navio oceanográfico 
com pesquisadores com várias universidades 
norte-americanas, brasileiras, com o pé na 
lama do Amapá. Sobre os mangues puxando 
cabos, há teses de mestrado com estudos 
na costa do Amapá, as pessoas precisam 
entender a importância da exploração do 
petróleo na costa do Amapá para impulsionar 
a economia da região norte. Vamos ficar 
nesse subdesenvolvimento? Para manter a 
pobreza da economia do contracheque? Ele 
responde: A uma história que não é verdade, 
o aquecimento global é um processo natural 
que hora aquece, hora esfria, e tem milhões 
de variáveis que cuidam disso e interfere 
na natureza, e eles dizem que tudo agora 
é consequência das mudanças climáticas! 
Nós termos mudanças climáticas todo ano 
sancionais, regionais, a Terra pulsa, a Terra é 
viva, a Terra gira, respira, os ciclos se repetem, 
ela tem movimentos intensos, esse fenômeno 
é natural devido o surgimento da expansão 
dos oceanos, a uma conexão dos oceanos, o 
atlântico vem evoluindo, embaixo do oceano 
atlântico a cadeia de vulcões que ao tempo 
todo vem gerando calor, água, conexões, 
não me digam que essa briga não é de cunho 
econômico nacional e internacional, porque 
fecharam a Petrobrás no Tapanã? Porque, 
a levaram para o sul? Então, começa aqui 
dentro do Brasil, por isso é preciso reforçar 
mecanismos para as pessoas entenderem que é 
muito importante a exploração do petróleo na 
costa do Amapá. Se não liberar a licença para 
a exploração do petróleo em 2026, no Amapá 
pode haver consequências, mudanças nas 
cadeiras legislativas e dos executivos nacional 
e estadual.
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IVONETE TEIXEIRA
Professora, historiadora, coach 
practitioner em PNL, neuropsicopedago-
ga clínica e institucional, especialista em 
gestão pública. 

CICLOS VICIOSOS OU 
VIRTUOSOS

Ciclos viciosos ou 
virtuosos? Em quais 
você está, fica ou 

“sem querer querendo” se 
vê envolvido, enrolado ou 
acostumado?

A vida é feita de ciclos e 
até aí tudo bem, nada de 
novo estou apresentando, 
porém, no fim do primeiro 
mês do novo ciclo anual e, 
no início do segundo ciclo de 
2025, faço-vos um convite 
de avaliar seus ciclos atuais 
e em quais deves apostar, 
permanecer ou se retirar 
paulatinamente ou mesmo 
definitivamente.

Temos uma vida inteira 
pela frente e, graças a Deus 
não sabemos quando o 
bilhete de retorno será para 
nós apresentado, então 
entre esse hiato de vida e 
morte do ciclo vital, muita 
coisa pode e deve ser feita 
para fazer valer a pena os 
ciclos que compõem a vida 
de cada um de nós.

Há tempo para tudo 
debaixo do céu azul no qual 
estamos nascendo e nos 
desenvolvendo, todavia, 
a questão que vêm à baila 
é: quai os ciclos que vivo e 
retroalimento: virtuosos ou 
viciosos?

Os ciclos virtuosos 
e ciclos viciosos são 
padrões de repetição que 
influenciam a vida pessoal, 
profissional e social. Um 
ciclo virtuoso impulsiona 
o crescimento positivo, 
enquanto um ciclo vicioso 
perpetua dificuldades e 

limitações.

CICLO VIRTUOSO: 
A EXPANSÃO DO 
POTENCIAL
Um ciclo virtuoso começa 

com uma ação positiva 
que gera consequências 
benéficas, que por sua 
vez alimentam novas 
atitudes produtivas. No 
ambiente profissional, 
por exemplo, investir em 
capacitação pode aumentar 
a produtividade, levando a 
melhores oportunidades e 
motivação para continuar 
evoluindo. No campo 
emocional, cultivar 
pensamentos positivos 
fortalece a resiliência, 
facilitando o enfrentamento 
de desafios.

Exemplo: Uma empresa 
que valoriza o bem-estar 
dos funcionários cria um 
ambiente produtivo, o que 
aumenta a satisfação e o 
desempenho, resultando em 
crescimento sustentável.

CICLO VICIOSO: 
A REPETIÇÃO DO 
PREJUÍZO
No ciclo vicioso, ações 

negativas geram efeitos que 
reforçam dificuldades. Isso 
pode ocorrer em padrões 
emocionais destrutivos, 
falta de planejamento 
financeiro ou hábitos 
prejudiciais. O medo do 
fracasso pode levar à 
procrastinação, que resulta 
em baixa produtividade, 
reforçando a insegurança e 

perpetuando o ciclo.
Exemplo: Uma pessoa 

endividada, ao invés de 
buscar educação financeira, 
recorre a empréstimos, 
agravando sua situação 
e limitando suas opções 
futuras.

COMO ROMPER UM 
CICLO VICIOSO E CRIAR 
UM CICLO VIRTUOSO?
1.	 Autoconsciência: 

Identificar os padrões e 
crenças limitantes.

2.	 Mudança de 
Mentalidade: Reprogramar 
pensamentos e atitudes.

3.	 Ação Estratégica: 
Pequenas mudanças geram 
novas possibilidades.

4.	 Persistência: A 
transformação não ocorre 
de imediato, mas exige 
consistência.

Essa reflexão nos 
mostra que estamos 
sempre alimentando 
um ciclo, consciente ou 
inconscientemente. A chave 
é reconhecer o padrão 
e direcioná-lo para um 
caminho de crescimento. 

EXEMPLO NO CAMPO 
EDUCACIONAL

CICLO VIRTUOSO: O 
SUCESSO ACADÊMICO 
SUSTENTÁVEL
1.	 O estudante 

desenvolve um hábito 
de leitura e estudo 
disciplinado.

2.	 Esse hábito melhora 
seu desempenho acadêmico 

e sua autoconfiança.
3.	 O bom desempenho 

gera reconhecimento de 
professores e oportunidades 
(bolsas, estágios, 
mentorias).

4.	 Motivado, ele 
continua aprimorando 
seus conhecimentos e 
desenvolvendo novas 
habilidades.

5.	 Esse crescimento 
contínuo aumenta suas 
chances de sucesso 
profissional, fortalecendo 
sua trajetória educacional.

Resultado: O aluno 
se torna um profissional 
qualificado, autônomo e 
preparado para o futuro.

CICLO VICIOSO: 
O FRACASSO 
PROGRESSIVO
1.	 O estudante 

negligencia os estudos 
por falta de motivação 
ou dificuldades de 
aprendizado.

2.	 O baixo rendimento 
gera frustração e desânimo.

3.	 A falta de resultados 
positivos reduz sua 
autoconfiança e leva à 
procrastinação.

4.	 A repetição desse 
padrão agrava a defasagem 
e a desmotivação, 
aumentando o risco de 
evasão escolar.

5.	 Com menos preparo, 
ele tem dificuldades no 
mercado de trabalho e 
limita suas oportunidades 
futuras.

Resultado: O aluno se 

sente incapaz e desiste de 
investir em sua educação.

SAÍDA ESTRATÉGICA: 
TRANSFORMANDO 
O CICLO VICIOSO EM 
VIRTUOSO
•	 Autoconhecimento: 

Identificar as 
dificuldades e buscar 
apoio pedagógico.

•	 Gestão do Tempo: 
Criar um plano de 
estudos realista e 
progressivo.

•	 Motivação Gradual: 
Celebrar pequenas 
conquistas 
para reforçar o 
compromisso.

Apoio Externo: Contar 
com mentores, grupos de 
estudo ou metodologias 
inovadoras.

Mudança de 
Mentalidade: Substituir 
crenças limitantes por 
atitudes proativas.

Com um direcionamento 
adequado, qualquer 
estudante pode sair do ciclo 
vicioso e criar um caminho 
de crescimento educacional 
sustentável.

Elcio Barbosa, Jor-
nalista
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CARROS
Carro elétrico com recarga mais 

rápida do mundo: 10 a 80% em 9 minutos

Renault oferece Oroch com desconto 
de até R$ 13 mil no preço

A  Re n a u l t  e s t á  c o m 
condições especiais de com-
pra e financiamento para in-
teressados em fechar negócio 
e sair de carro novo. No site 
de ofertas da marca, diversos 
modelos e versões estão sen-
do anunciados com vantagens 
que envolvem bônus, descon-
tos sobre o preço de tabela e 
planos de parcelamento sem 
juros.

Entre os destaques, há 
a Renault Oroch, picape 
derivada da primeira ger-
ação do Duster, com pro-
moções para pessoas físicas 
e vendas diretas. No caso 
da versão Pro 1.6 MT, com 
foco em frotistas e tabela-
da em R$ 119.990, a marca 
oferece bônus de R$ 13.189 
para quem adquirir o mod-
elo à vista. Caso opte por fi-
nanciamento, a marca tem 
parcelamento sem entrada 
mais saldo financiado em 36 

parcelas de R$ 3.955. Com os 
custos operacionais, a versão 
Pro sai por R$ 142.383.

A versão Intense 1.6 MT 
tem preço de R$ 127.200 e 
conta com desconto no vare-
jo de R$ 10.176. Para isso, o 
interessado deve dar 80% de 
entrada (R$ 95.211) mais sal-
do financiado em 36 parcelas 
fixas de R$ 718,25. Apesar da 
taxa zero, os possíveis interes-
sados devem ficar atentos ao 
Custo Efetivo Total de 0,16% 
(ao mês) e 1,94% (ao ano). 
Com os custos operacionais, 
a versão Intense sai por R$ 
121.068.

Na Iconic 1.6 MT, que se 
tornou topo de linha com o 
fim da versão Outsider 1.3 
TCe, o preço à vista é de R$ 
133.310, podendo contar 
com desconto no varejo de 
R$ 10.664. As condições são 
80% de entrada (R$ 99.708), 
mais saldo financiado em 

36 parcelas fixas de R$ 750. 
Com os custos totais, a 
versão Iconic tem preço de 
R$ 126.725.

Sob o capô, o motor 1.6 

SCe desenvolve até 120 cv 
de potência e e 16,2 kgfm de 
torque, sendo sempre associa-
do à transmissão manual de 6 
marchas. Em todas as versões 

a caçamba comporta 683 litros 
e conta com 1.175 mm de lar-
gura e 1.350 mm de profundi-
dade. A capacidade de carga 
total é de até 680 kg.

Não é novidade que a 
mobilidade elétrica 
está avançando rapid-

amente, e a China tem sido a 
grande protagonista. Um dos 
maiores exemplos disso é o 
Zeekr 7X, um SUV elétrico eq-
uipado com a Golden Battery, 
uma bateria que eleva o pa-
drão de recarga a outro nível. 
Ela consegue atingir 80% de 
carga em apenas 9 minutos e 
45 segundos, tornando-se o 
carro elétrico com a recarga 
mais rápida do mundo.

A Golden Battery, desen-
volvida pela Zeekr, utiliza a 
tecnologia LFP (lítio-ferro-
fosfato) e opera com uma taxa 
de carga de 5.5C. Isso significa 
que ela pode carregar ou des-
carregar a uma taxa 5,5 vez-
es superior à sua capacidade 
total por hora. Combinada 
a um sistema de 800V, essa 
tecnologia permite um carre-
gamento incrivelmente rápi-
do, superando a maioria dos 
veículos elétricos disponíveis 
no mercado.

Nos testes realizados, o 
Zeekr 7X atingiu um pico de 
460 kW de potência e con-
seguiu carregar de 10 a 80% 
em apenas 9 minutos, até 

melhor que o tempo oficial 
declarado pela Zeekr, que é 
de 10,5 minutos. Para efeito 
de comparação, o Porsche 
Taycan, um dos modelos mais 
avançados da Europa, leva 
aproximadamente 18 minu-
tos para fazer a mesma carga.

Autonomia e eficiência
O Zeekr 7X está disponível 

com duas opções de bateria:
75 kWh (LFP): autonomia 

de até 615 km no ciclo CLTC 
(mais otimista) e cerca de 480 
km no padrão europeu WLTP.

100 kWh (NCM - níquel, co-
balto e manganês): autonomia 
de até 780 km no ciclo CLTC e 
615 km no WLTP.

Com essa eficiência, o 
Zeekr 7X se aproxima da con-
veniência dos carros a com-
bustão, já que seu tempo de 
carregamento é similar ao de 
um abastecimento conven-
cional.

A Zeekr é uma das marcas 
mais inovadoras do Grupo 
Geely, que também controla 
outras gigantes como Volvo, 

Polestar e Lotus. Seu avanço 
na eletrificação é sustentado 
por um alto grau de integração 
vertical, com desenvolvimen-
to próprio de baterias, carre-
gadores e estações de recarga.

A China já lídera o merca-
do de eletrificação global, e a 
chegada de modelos como o 
Zeekr 7X a outros mercados é 
apenas uma questão de tem-
po. No Brasil, há expectativas 
de que o SUV elétrico desem-
barque em breve, ampliando 
a linha da Zeekr por aqui, que 

conta com os modelos X e 001.
Com tempos de recarga 

cada vez mais curtos e au-
tonomias maiores, os veícu-
los elétricos vão se tornando 
uma opção viável e compet-
itiva em relação aos carros a 
combustão. Lembrando que 
a infraestrutura de recarga 
também é um fator determi-
nante para a expansão dessa 
tecnologia e os dois avançan-
do juntos ajudarão a virar o jo-
go da eletrificação no mercado 
automotivo.
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MPF recomenda suspender divulgação dos 
resultados finais do CNU

ETA: Reino Unido alerta brasileiros 
sobre golpe envolvendo nova 

autorização de viagem

O Ministério Público Federal (MPF) 
recomendou ao Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos (MGI) 
e à Fundação Cesgranrio, a banca or-
ganizadora do Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU), a suspensão 
da divulgação dos resultados finais 
do Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CNU) de 2024 até que as falhas 
no cumprimento de regras relativas 
às cotas raciais previstas na legislação 
brasileira sejam resolvidas.

No documento, divulgado na tar-
de desta sexta-feira (31), o procurador 
federal dos Direitos do Cidadão, Nico-
lao Dino, que assina a recomendação, 
afirma que o inquérito aberto para 
apurar o caso identificou uma série 
de irregularidades. “Os elementos evi-
denciam um cenário de grave violação 
à política afirmativa de cotas raciais, 
comprometendo sua finalidade, a 
igualdade de acesso ao serviço público 
e a higidez do certame”.

Segundo o MPF, há indícios de que 
a Fundação Cesgranrio não notificou 
adequadamente os candidatos reinte-
grados, comprometendo a isonomia 
entre os concorrentes. “Bem como de 
que deixou de fundamentar adequad-
amente as decisões de enquadramen-
to de candidatos nas cotas de pessoas 
pretas e pardas”, diz a recomendação 
do MPF.

Esta e outras recomendações 
ocorrem a iminência de divulgação 
do resultado do CNU, prevista para a 
partir de terça-feira (4). 

Procurado pela Agência Brasil, o 
Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) respon-
deu que não irá se pronunciar. “Co-
mo em outros momentos do CPNU, 
o Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos não se pronun-
cia sobre manifestações jurídicas em 
andamento envolvendo o concurso.

A Fundação Cesgranrio respondeu 
à Rádio Nacional, veículo da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC), que por 
força contratual, todas as demandas 
de imprensa são concentradas com 
o MGI.

DEMAIS RECOMENDAÇÕES
O MPF recomendou a suspensão 

da divulgação dos resultados finais 
do CNU até que todos os recursos 
administrativos sejam analisados de 
forma adequada e ainda, a reabertura 
do prazo para recursos aos candidatos.

Além disso, a recomendação in-
clui o acesso irrestrito aos pareceres 
e decisões e a garantia de tratamento 
isonômico para todos os candidatos 
(respeitando os direitos constitucio-
nais e legais de cada um). “A Ces-
granrio não disponibilizou os pare-

A embaixada do Reino Unido no 
Brasil emitiu um alerta direcio-
nado aos viajantes brasileiros 

sobre golpes envolvendo a solicitação 
da autorização de viagem eletrônica 
(ETA, na sigla em inglês), nesta quin-
ta-feira (30). Segundo o órgão, a au-
torização só deve ser solicitada pelos 
canais oficiais (veja como ao final da 
reportagem).

“Estamos cientes de que organ-
izações terceirizadas podem alegar 
oferecer esses serviços. Incentivamos 
todos os candidatos a usar apenas o 
site oficial para garantir uma ETA, para 
evitar o risco de cair em um golpe”, 
orientou a embaixada em seu site 
oficial.

A ETA é obrigatória para os bra-
sileiros que visitam o país desde 8 
de janeiro e custa 10 libras esterlinas 
(aproximadamente R$ 73, na cotação 
do dia 30 de janeiro). Mas, na última 
semana, o governo britânico anun-

ciou que está pensando em aumentar 
o valor para 16 libras (cerca de R$ 116 
em 30 de janeiro).

Para que serve a ETA?
A ETA permitirá que os viajantes 

permaneçam no Reino Unido por até 
seis meses para os seguintes propósi-
tos, segundo o governo do país:

passeio, visita a familiares ou ami-
gos, negócios ou curso acadêmico de 
curta duração;

trabalho no setor criativo por até 
três meses sob a concessão de visto 
de trabalhador criativo;

visita ao país para um trabalho re-
munerado permitido (pré-agendado 
e pré-aprovado);

para fazer escala, somente se você 
precisar passar pelo controle de fron-
teira do Reino Unido(a princípio, a au-
torização era necessário para todas 
as conexões no país, mas o governo 
voltou atrás e isentou os passageiros 
em trânsito que não precisem passar 

por controle de fronteira).
Mas, fique esperto: para ficar 

mais de 6 meses no Reino Unido, é 
necessário solicitar um visto.

A ETA tem duração de até 2 anos, 
desde que ele e o passaporte ao qual 
ele está vinculado estejam válidos. Se 
você obtiver um novo passaporte, vai 
ter que solicitar uma nova ETA.

Vale destacar: a ETA não garante 
a entrada no Reino Unido. Além des-
sa autorização, ainda será necessário 
passar pela imigração britânica.

Como obter a ETA?
A autorização de viagem eletrôni-

ca poderá ser obtida por meio do 
aplicativo para  iPhone  ou  Android, 
ou pelo site do governo britânico.

A solicitação deve ser feita individ-
ualmente, mas pode ser realizada por 
terceiros, como no caso de crianças.

O processo de solicitação dura 
cerca de 10 minutos e você vai pre-
cisar enviar uma foto do passaporte 

e do rosto do solicitante. Também 
será necessário responder algumas 
perguntas, mas não é preciso inserir 
detalhes da viagem.

Por fim, será preciso pagar a taxa, o 
que pode ser feito por cartão de crédi-
to, de débito, Apple Pay ou Google Pay.

Se a autorização for aprovada, 
você receberá um e-mail confirman-

do que você tem uma ETA e ela será 
vinculada ao passaporte com o qual 
você se inscreveu em cerca de três 
dias úteis.

 Se você precisar viajar com urgên-
cia, é possível ir para o Reino Unido 
enquanto se aguarda uma decisão em 
relação à ETA. Mas essa solicitação 
deve ser feita antes da viagem.

ceres motivados aos candidatos não 
enquadrados nas cotas raciais”, diz o 
documento. 

De acordo com o documento, os 
candidatos que não foram enquad-
rados nas cotas de pessoas pretas e 
pardas, com a motivação clara das 
decisões de indeferimento, deverão 
ser reavaliados

O procurador federal Nicolao Dino 
ainda solicita a revisão dos proced-

imentos de heteroidentificação do 
certame.

INVESTIGAÇÃO
A investigação da Procuradoria 

Federal dos Direitos do Cidadão/
MPF também identificou atraso na 
divulgação dos nomes dos avaliadores 
responsáveis pela heteroidentificação, 
prevista para 17 de outubro de 2024.

A divulgação ocorreu em 1º de 

novembro. Essa etapa consiste na 
análise dos traços físicos dos candida-
tos e candidatas que se autodeclaram 
pretos ou pardos.

A procuradoria também apon-
ta que essa avaliação não seguiu o 
parâmetro estabelecido judicial-
mente, de que, em caso de dúvida 
razoável sobre a identidade racial do 
candidato, deve prevalecer o critério 
da autodeclaração.

Foto: Rovena Rosa / Agência Brasil
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JOSÉ ALTINOCaça memorias

JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, aviador, 
fundador da União Sindical dos 
Garimpeiros da Amazônia Legal, ex-
membro do Conselho Superior  
de Minas.

Estava eu em um auditório 
lotado. local centro de con-
venções da Universidade de 

São Paulo- USP.
Os motivos de estar ali, era pro-

ferir palestra sobre gentes e povos 
da Amazonia. E na época então, 
eu era o “bandido mor” da hora e 
do momento, pois segundo alguns, 
representava todo um universo 
destruidor, não só do meio ambien-
te amazônico, como cultural em 
relação as comunidades indígenas. 

            Mas, a mim, não mais 
causa incomodo ser visto assim. 

            Já havia vencido os 
primeiros passos em direção ao 
microfone e nem bem sabia que 
haveria de dizer. Tinha o péssimo 
em concatenar a fala no instante 
e de acordo com o perfil da plateia 
e ouvintes; o que se tornava uma 
dificuldade. Preocupava-me como 
convencer uma grande e jovem 
plateia, sonhadora com tendencias 
utópicas, de que a vida na prática 
não é bem coisa de fugaz imagina-
ção. Um pouco, alimentados por 
sonhos, talvez possível, mas não 
em seu todo. 

            Confesso que estava meio 
perdido. ainda mais que no agito 
das contestações, éramos o assunto 
do evento. Um bondoso espírito 
baixou sobre mim para encontrar 
meio de interação para com eles. Se 
não sou inteligente, na hora fiquei. 

           Não fui direto ao assunto, 
mas sim com as preocupações dos 
jovens para com o país e a nação 
que construímos. Questionei não 
os propósitos e seu valores em 
decisões tomadas, até então para 
a Amazonia e sua ocupação, mas 
sim, nunca haver lugar para co-
nhecimento das culturas e expe-
riencias do passado.

             Procurei mostrar, que 
não só a juventude ali ouvinte, 
mas de forma geral, tudo mundo 
se preocupa muito com o estar no 
momento e com os instantes vivi-
dos; como se fossem únicos e nunca 
passageiros. 

             Portanto, não seria de 
valia anular o passado, recrimi-
nando antepassados e políticas 
anteriores, nem criando pernicio-
sos comportamentos ao futuro, 
permitindo a criação de verdades 
imprestáveis. Geração futuras pa-
deceriam até encontrar meios para 
modificá-las. 

            E para provar a tese que 
apresentava, arrisquei alto.  O 
reitor, ao meu lado, perguntado, já 
informara quantos lugares possuía 
o recinto. 1500.. e como havia gen-
te em pé, tínhamos então, mais que 
isso a ouvir-me. Valia a pena ten-
tar um tudo ou nada, afinal seria a 
confirmação do que defendia.

            Um tanto teatral, buscava 
convencer com boa retorica que a 

nossa latina apreensão maior é tão 
somente, “momentosa” e da hora, 
embora tudo que nos cerca, abriga 
e acolhe com segurança, bem ou 
mal, fora feito e estabelecido por 
outros que teriam conquistado 
lugares com diferentes comporta-
mentos e culturas. Tornando-se 
claro que fomos recebedores então, 
de valiosas heranças.... E quanto a 
isso, sequer, éramos gratos e muito 
menos os tínhamos em respeitosas 
memorias por seus feitos, que dirá 
vividas experiencias. 

            Em desafio provoquei: 
-de todos os senhores e senhoras 
aqui presentes que exercem o dom 
da crítica ao passado e que se 
creditam saberem tudo e a tudo 
buscarem soluções modificadoras, 
ao que outros construíram e ainda 
constroem, pergunto, sendo desne-
cessárias reverencias:- 

               Quantos dos senhores 
poderiam honestamente levantar 
e proferirem os nomes completos 
de suas quatro bisavós? Eles esti-
veram logo ali antes de nós, e que 
com erros e acertos geraram não 
só energia para desenvolver nosso 
país, mas para que todos nós pu-
déssemos existir.

           Eles sim, fizeram e parti-
ciparam de todas as políticas que 
hoje discutimos como se fossem 
tão somente nossas, de nosso puro 
domínio, não dando nunca conti-
nuidade a deles. 

            Silencio total. Ninguém!!
           Cabeças, olhando ao teto, 

apenas se mexiam buscando na 
memória saída para tão incomoda 
questão. Quanto a mim, até sem 
merecer, bem aplaudido.  E de pé. 
Nem sei se pela novidade do racio-

cínio ou pela esperteza perante a 
má vontade antes contraria.

             Não resta dúvida, que 
hoje isso se tornou história, vez 
por outra gostosa recordação, mas 
como agora aniversaria nossa 
herdada Figueira do Rio Doce, hoje 
Governador Valadares, meu torrão 
natal, que considero uma dádiva 
divina sob a benção de uma simbó-
lica cruz entre trilhos de ferrovias 
e rodovias, e que também muitos 
outros construíram no passado, 
vale a pena então curtir e atualizar 
o episódio. 

             Até porque os conceitos 
ditados em nossa terra lá se vão 
bem iguais aos aplicados à Amazo-
nia. 

   Nossos legados são maravilho-
sos e aos homens e mulheres pas-
sados no tempo, devemos os mais 
responsáveis respeitos.

             Minha cidade e magni-
fica. uma das primeiras do Brasil 
artificialmente projetada. As lar-
guras de nossas calcadas mostram 
o comedimento daqueles homens 
quanto as ambições imobiliárias, 
que foram preteridas, para confor-
to de seus ocupantes. 

           Nossas ruas e avenidas, 
bem largas, que antes acolhiam 
carroças e charretes, estão aí a 
suportar intenso tráfego com bom 
desempenho.

           Tivemos o melhor serviço 
de água do país, o melhor sanea-
mento público do interior e a mais 
moderna telefonia da América 
Latina.

           Aqui o frescor das arvores 
plantadas é bem real, sendo uma 
das maiores florestas urbanas arti-
ficial do Brasil. Agrada ao corpo e 

olhos. Essas arvores!!!
            Tudo, mas tudo, vindo 

de mais que bisavós. Muita gente 
que responsavelmente conquistou, 
fez e deu vida. Alguns com nomes 
impressos em ruas praças ou logra-
douros, mas a maioria de nossa 
gente, tal qual a Amazonia, hoje 
sequer sabem quem eles foram.

            Nos tornamos altamente 
destruidores de nossos próprios 
valores, que jamais deveríamos ol-
vidar por serem eles referências à 
Nação, valendo dizer que estejam 
fazendo falta a Ela... 

            Entretanto, juntas no 
instante de caça á memória de 
Valadares e de Amazonia, reco-
nheçamos que muita coisa coube 
a natureza e a Deus criarem e aos 
homens cuidarem, mas em dias 
destes tempos, até Ele anda meio 
esquecido por tantos não muito 
preocupados. 

         GV, BH, Macapá 30/01 a 
02/02

              Jose Altino Machado
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Equoterapia: saiba tudo sobre 
a terapia que utiliza cavalos

Os animais são companheiros que 
podem melhorar a qualidade de vida 
dos seres humanos, seja criando uma 

amizade verdadeira ou ocupando o tempo 
ocioso com os cuidados do dia a dia. Muito 
além disso, eles são criaturas capazes de 
auxiliar em tratamentos médicos, como é o 
caso da equoterapia.
O método terapêutico utiliza-se de cavalos 
em uma abordagem multidisciplinar e a téc-
nica tem se mostrado extremamente efi caz 
na evolução de diversos pacientes. Entenda 
a terapia com cavalos e confi ra tudo o que 
você precisa saber sobre a equoterapia!
O que é a equoterapia?
Também chamada de hipoterapia, a abor-
dagem foi criada pela Associação Nacional 
de Equoterapia. Ela consiste na utilização 
de cavalos como técnica terapêutica para a 
reabilitação de pessoas com defi ciência ou 
que convivem com transtornos.
Mas esse tipo de interação com cavalos não 
começou agora. A terapia é citada na his-
tória desde 400 a.C. por Hipócrates. Ela foi 
seguida por outros fi lósofos e médicos, que 
indicavam a equitação como tratamento de 
doenças — entre elas, insônia e problemas 
musculares.
A equoterapia com cavalos deve ser sem-
pre uma abordagem interdisciplinar, ou 
seja, um tratamento que também utiliza 
outras técnicas associadas para auxiliar na 
educação, na saúde, no desenvolvimento 
psicossocial e no desenvolvimento motor de 
diversas pessoas.
Essa modalidade de tratamento é tão 
importante e efi caz, que é reconhecida 
pelo Conselho Federal de Medicina e pelo 
Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional. Agora que você sabe o que é 
equoterapia, entenda como ela é aplicada 
na prática!
Como é feita a equoterapia?
As sessões de equoterapia duram em média 
30 minutos e são realizadas geralmente 
uma ou duas vezes na semana. Elas podem 
ser feitas individualmente ou em grupos, 
conforme a necessidade de cada paciente ou 
orientação médica.
Com o acompanhamento de um profi ssional 
especializado — psicólogo, fonoaudiólogo, 
terapeuta ocupacional ou fi sioterapeuta —, 
as sessões são iniciadas quando a pessoa 
se aproxima do animal para que comece a 
interação.
A princípio, o paciente começa a fazer 
carinho no cavalo, podendo dar comida 
ou abraçar o animal. É essencial respeitar 
os limites da pessoa, pois algumas podem 
sentir medo ou fi car assustadas. Aos poucos, 
conforme a evolução de cada um, é possível 
montar no cavalo e conduzi-lo.
Quais são os benefícios da equoterapia?
Ao interagir e até mesmo conduzir o cavalo, 
o paciente e os responsáveis começam a 
perceber os benefícios da equoterapia. Eles 
envolvem melhora da coordenação motora, 
equilíbrio, fortalecimento da musculatura, 
melhora da memória, do reconhecimento do 
próprio corpo, autonomia e independência.
Sendo assim, a função da equoterapia é 

O cavalo é um animal fácil de ser domado e 
se afeiçoa facilmente às pessoas. Não existe 
nenhuma raça que seja melhor que outra 
para a prática de equoterapia. Portanto, 
os animais são escolhidos de acordo com 
alguns requisitos básicos.
O cavalo precisa ser manso e de idade ade-
quada. Geralmente, os mais velhos são mais 
calmos e pacientes. Outro ponto importante 
é a altura do cavalo. Ele não pode ser muito 
alto, pois isso difi culta a monta. Após pas-
sar por esses requisitos, o animal é treinado 
especifi camente para participar da terapia.
Fonte: Petz

Curiosidades
Visão incrível: Os cavalos têm uma visão de 
quase 360 graus devido à posição dos seus 
olhos. Eles podem ver tudo ao redor, exceto 
uma pequena área bem à frente e bem atrás 
deles. Essa característica é muito útil para 
detectar predadores.

Comunicação não verbal: Embora os cava-
los não possam falar como os seres huma-
nos, eles se comunicam principalmente por 
meio de linguagem corporal. Orelhas, cauda 
e até a postura do corpo são formas de 
expressar suas emoções, como raiva, medo 
ou interesse.

Memória impressionante: Cavalos têm uma 
memória excelente, especialmente quan-
do se trata de lembrar pessoas, lugares e 
situações. Eles podem se lembrar de 
um local ou pessoa por anos, o que é 
uma das razões pelas quais criadores 
e treinadores estabelecem fortes laços 
com eles.

Coração poderoso: O coração de um 
cavalo pode pesar cerca de 4,5 kg e 
tem uma capacidade impressionante 
de bombear sangue, o que é crucial 
para sustentar sua resistência durante 
longos períodos de atividade física 
intensa, como em corridas ou longas 
caminhadas.

Sons distintos: Os cavalos emitem uma 
variedade de sons para se comunicar. 
O relincho, por exemplo, é usado para 
chamar outros cavalos, enquanto o 
resfolegar é uma forma de expressar 
excitação ou alívio.

melhorar a condição de vida do indivíduo 
— seja como for. A abordagem auxilia nas 
funções neurológicas e até respiratórias, 
estimulando o corpo a se desafi ar e evoluir.
E, afi nal, para que serve a equoterapia além 
dos benefícios para o corpo? Ela também é 
ótima para a interação social. Essa terapia 
desenvolve autoconfi ança e autoestima, 
sendo uma oportunidade de melhorar o con-
vívio com um novo grupo de pessoas.
Pessoas com transtornos que afetam a 
comunicação e a interação, por exemplo, po-
dem se sentir melhores mesmo que façam a 
terapia de forma individualizada. A criação 
do vínculo afetivo e social com o próprio ca-
valo já ajuda a trabalhar algumas questões 
de socialização.
Cavalo em movimento.
Para quem a equoterapia é indicada?
A terapia com cavalos é recomendada para 
qualquer um que queira melhorar a cog-
nição e fortalecer a musculatura corporal. 
Entretanto, a abordagem tem demonstrado 

resultados especialmente importantes no 
tratamento multidisciplinar para pessoas 
diagnosticadas com diversas condições, 
como:
Síndrome de Down;
Transtorno do espectro autista (TEA);
Paralisia cerebral;
Distrofi a muscular;
Derrame cerebral (AVC);
Esclerose múltipla;
Transtorno do défi cit de atenção e hiperati-
vidade (TDAH);
Estresse pós-traumático;
Depressão;
Ansiedade;
Lesão de medula espinhal;
Transtorno opositor desafi ador (TOD);
Distúrbios articulatórios (da fala);
Distúrbios psicológicos;
Distúrbios comportamentais;
Distúrbios de aprendizagem;
Doenças musculoesqueléticas;
Tratamento pós-cirúrgico;
Artrite.
Praticar equoterapia é perigoso?

É normal surgir algum tipo de receio para 
interagir com o cavalo, especialmente para 
quem nunca teve contato com esse tipo de 
animal. O tamanho, o porte e a força dos 
equinos podem intimidar algumas pesso-
as. Porém, fi que tranquilo: os animais são 
selecionados e treinados para esse tipo de 
atividade.



P 53agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025GERAL

Gravador de helicóptero que colidiu 
nos EUA ainda não foi recuperado

Enquanto investigadores 
do National Transportation 
Safety Board (NTSB) juntam 
as peças do que levou a uma 
colisão aérea mortal perto do 
Aeroporto Nacional Reagan, o 
membro do NTSB Todd Inman 
disse que as equipes estão tra-
balhando para acessar os da-
dos do helicóptero.

Duas caixas-pretas foram 
recuperadas do avião e estão 
sendo analisadas em labo-
ratório, de acordo com Inman. 
Quanto ao helicóptero, ele afir-
mou que a aeronave militar es-
tá equipada com um gravador 
de algum tipo, mas não está 
claro se ele contém gravações 
de voz, dados ou ambos

“Ainda não o recuperamos, 

mas nos sentimos confortáveis 
em saber onde ele está”, de-
clarou Inman na sexta-feira. 
Essas caixas-pretas contêm 
“muitos pontos de dados dif-
erentes que pintam um quadro 
maior e nos dão informações 
mais granulares”, acrescentou.

Enquanto isso, é muito ce-
do para especular sobre o que 
exatamente ocorreu, disse In-
man.

“Esperamos ter o relatório 
preliminar em 30 dias. A inves-
tigação geral provavelmente 
levará um ano, mas isso é 
porque tem que ser precisa”, 
disse Inman. “Não vamos 
lançar algo rápido só para 
acabar com algumas especu-
lações.”

Rússia condena plano de defesa 
antimísseis de Donald Trump

A Rússia condenou uma 
ordem executiva do 
presidente dos Esta-

dos Unidos, Donald Trump, 
para construir um novo es-
cudo de defesa antimísseis 
nesta sexta-feira (31). O país 
acusou Washington de tentar 
perturbar o equilíbrio nuclear 
global e abrir caminho para o 
confronto militar no espaço.

Trump assinou na segun-
da-feira (27) uma ordem que 
“determinou um processo pa-
ra desenvolver um ‘Domo de 
Ferro americano’”, um escu-
do de defesa antimísseis dos 
Estados Unidos de última ger-
ação contra ataques balísti-
cos, hipersônicos, mísseis de 
cruzeiro e outras formas de 
ataque aéreo.

A Casa Branca comentou 
que a intenção era mod-
ernizar um sistema ultra-
passado e lidar com uma 
“ameaça catastrófica” que 
se tornou mais complexa à 
medida que os adversários 
dos EUA desenvolviam novos 
sistemas de entrega.

M a s  a  p o r t a -vo z  d o 
Ministério das Relações Ex-
teriores da Rússia, Maria 
Zakharova, relatou que o 
plano visava minar a capaci-
dade da Rússia e da China de 
exercer a dissuasão nuclear.

A ação anunciada pelo no-
vo governo de Trump é a críti-
ca russa mais dura até agora 

e, ela disse que a ação plane-
jada dos EUA prejudicaria as 
perspectivas de negociações 
sobre o controle de armas 
nucleares – algo que tanto 
Trump quanto o presidente 
russo, Vladimir Putin, disser-
am que são a favor.

“O plano prevê diretamente 
um fortalecimento significati-
vo do arsenal nuclear america-
no e meios para conduzir op-
erações de combate no espaço, 
incluindo o desenvolvimento 

e a implantação de sistemas 
de interceptação baseados no 
espaço”, falou Zakharova a 
repórteres em uma entrevista 
coletiva em Moscou.

“Consideramos isso como 
outra confirmação do foco 
dos EUA em transformar o 
espaço em uma arena de con-
fronto armado… e a implan-
tação de armas lá”, disse ela.

“As abordagens indicadas 
dos EUA não contribuirão 
para reduzir as tensões ou 

melhorar a situação na es-
fera estratégica, incluindo 
a criação de uma base para 
um diálogo frutífero sobre ar-
mas ofensivas estratégicas”, 
acrescentou.

A declaração do Domo de 
Ferro da Casa Branca não se 
referiu ao fortalecimento do 
arsenal nuclear dos EUA, mas 
disse:

“O Domo de Ferro pro-
moverá os objetivos da paz 
por meio da força. Ao capac-

itar os Estados Unidos com 
uma capacidade de segundo 
ataque, o Domo de Ferro im-
pedirá adversários de ataques 
à pátria.”

Trump e Putin disseram 
que gostariam de se encon-
trar pessoalmente para dis-
cutir uma série de questões, 
incluindo a guerra na Ucrânia, 
mas Moscou diz que ainda 
não recebeu nenhum sinal 
dos EUA sobre quando e onde 
tal encontro poderia ocorrer.
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nasceu em Belém-PA., Graduado 
em Direito pela UFPA, Pós-
Graduado em Direito Tributário. 
Curso de aperfeiçoamento em 
língua inglesa na Universidade 
Saint Jhon’s, Nova Yorque/USA

M E T A M O R F O S E
Essa semana o Jornal A Gazeta Essa semana o Jornal A Gazeta 

se despede do colunista Klezer Paiva se despede do colunista Klezer Paiva 

publicando um dos seus poemas. Uma publicando um dos seus poemas. Uma 

declaração de amor para a esposa declaração de amor para a esposa 

Clacy Paiva.Clacy Paiva.

RessurreiçãoRessurreição

Um dia, quando eu partir,Um dia, quando eu partir,

para longe, para o além,para longe, para o além,

em forma de amor, continuarei a em forma de amor, continuarei a 

existir, porém.existir, porém.

Sempre irei te amar, voltarei do Sempre irei te amar, voltarei do 

sono eterno,sono eterno,

Hei de ressuscitar,Hei de ressuscitar,

como um fato hesterno.como um fato hesterno.

Teremos uma nova chance,Teremos uma nova chance,

viveremos um grande amor,viveremos um grande amor,

serás a minha musa, meu romance,serás a minha musa, meu romance,

juntos, na felicidade ou na dor.juntos, na felicidade ou na dor.

Uniremos nossos corpos, Uniremos nossos corpos, 

novamente,novamente,

em uma sinfonia de envolver,em uma sinfonia de envolver,

nossa seiva a escorrer suavemente,nossa seiva a escorrer suavemente,

numa algaravia de prazer.numa algaravia de prazer.

Se eu renascer, outra vez,Se eu renascer, outra vez,

serei teu por inteiro,serei teu por inteiro,

sem senões ou talvez,sem senões ou talvez,

do nosso destino hei de ser o do nosso destino hei de ser o 

timoneiro.timoneiro.

Ainda que decorram mil anos,Ainda que decorram mil anos,

Consumidor 
continuará sem 

cobrança extra na 
conta de luz em 

fevereiro

Nos encontraremos em Nos encontraremos em 

outra vida,outra vida,

retomaremos nossos planos,retomaremos nossos planos,

minha amada, minha minha amada, minha 

querida.”querida.”

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) decidiu manter em fevereiro a bandeira 
verde, a menos onerosa, para a cobrança pelo fornecimento de energia elétrica pelo Sis-
tema Interligado Nacional (SIN). Será a terceira vez consecutiva em que a tarifa mensal 

não sofrerá nenhum acréscimo.
A cor da bandeira decidida mês a mês refl ete a variação dos custos de geração de energia 

aferida pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), que defi ne a melhor estratégia 
de geração de energia para atendimento da demanda.

Nos meses chuvosos no Brasil, como novembro, dezembro e janeiro, os reser-
vatórios das usinas hidrelétricas alcançam maior volume, o que dispensa 
geração de energia pelas termoelétricas, mais caras – além de pol-
uentes por causa do uso de combustível fóssil.

O sistema de bandeiras, criado em 2015, funciona 
como um sinal de trânsito e informa ao consumidor 
a necessidade de economia de luz em razão da 
variação do preço para a produção de en-
ergia elétrica.
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JESUS É DEUS QUE FALA, AGE E TRANSFORMA
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Congregação Cristo Para Todos; 
também atua como Missionário 
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Do que você tem mais medo? Falar em 
público ou falar enquanto se está entre 
os amigos? Dizem que um dos maio-

res medos das pessoas é o medo de falar em 
público. Você confirma isso? Provavelmente 
você irá concordar ou a grande maioria.  No 
texto de Jeremias 1.4-10: “(4) O Senhor Deus me 
disse: (5)— Antes do seu nascimento, quando 
você ainda estava na barriga da sua mãe, eu o 
escolhi e separei para que você fosse um profeta 
para as nações. (6) Então eu disse:— Ó Senhor, 
meu Deus, eu não sei como falar, pois sou muito 
jovem. (7) Mas o Senhor respondeu: — Não 
diga que é muito jovem, mas vá e fale com as 
pessoas a quem eu o enviar e diga tudo o que eu 
mandar. (8) Não tenha medo de ninguém, pois 
eu estarei com você para protegê-lo. Sou eu, 
o Senhor, quem está falando. (9) Aí o Senhor 
estendeu a mão, tocou nos meus lábios e disse: 
— Veja! Eu estou lhe dando a mensagem que 
você deve anunciar. (10) Hoje, estou lhe dando 
poder sobre nações e reinos, poder para arran-
car e derrubar, para destruir e arrasar, para 
construir e plantar.” 
Aqui lemos o instante em que o profeta é 
chamado por Deus para falar ao povo. Je-
remias era jovem e logo acusou não estar 
suficientemente preparado para aquela 
obra. Jeremias achava que as pessoas 
não lhe dariam crédito por ser muito novo. 
E vamos ser sinceros, hoje em dia ainda 
escutamos alguns comentários parecidos, 
tipo: “esse rapaz é muito jovem, nem 
tem experiência de vida e tá se achando! 
Quem ele pensa que é para ensinar algu-
ma coisa!” Ou, não é assim? Bom, situa-
ção bem diferente ocorreu lá na Galiléia, 
mais especificamente em Cafarnaum. 
O povo de lá ficou impressionado com 
Jesus justamente pela forma como ele 
falava. Mas qual o segredo de Jesus? A 
Bíblia diz que ele falava com autoridade. 
Mateus 7.29, traz a resposta de onde vem 
a autoridade de Jesus, o evangelista Ma-
teus diz: “Ele não era como os mestres da 
Lei; pelo contrário, ensinava com a autori-
dade dele mesmo.”

Mas como ocorria essa autoridade?

O homem endemoninhado a percebeu na 
hora e logo a acusou: “Ei, Jesus de Na-
zaré! O que você quer de nós? Você veio 
para nos destruir? Sei muito bem que é 
você: é o Santo que Deus enviou”. É incrí-
vel, mas nas palavras do demônio, enten-
demos a razão da autoridade de Jesus. 
Ora, ele não era qualquer outro senão o 
Santo que Deus enviou. É por isso que 
aquele demônio não resiste à ordem de 
Jesus, que diz: Cale a boca e saia deste 
homem! Dito e feito! Interessante é a rea-
ção das pessoas que, impressionadas, in-
dagam: “(36) Todos ficaram espantados e 
diziam uns para os outros: — Que tipo de 
palavras são essas? Este homem, com 
autoridade e poder, expulsa os espíritos 
maus, e eles vão embora. (37) E as notí-
cias a respeito de Jesus se espalharam 
por toda aquela região.” (Lucas 4.36). As 
pessoas aqui não entendem muito bem. 
Mas percebem que Jesus é diferente que 
os demais.

Enfim, logo depois Jesus se dirigiu à casa 
da sogra de Simão. Pedro é prova de que 
bons relacionamentos podem ocorrer en-
tre sogra e genro. Sim, a sogra de Pedro 
estava doente, com febre alta. Embora 
o texto não relate, parece estar implícito 
que Pedro tenha recorrido a Jesus. E Je-
sus lhe atende. A atitude de Jesus aqui é 
relevante.  Em outras palavras diz e faz, 
promete e cumpre, fala e tudo acontece 
igualzinho ao registro da criação em Ge-
nesis, (vejamos alguns dos primeiros ver-
sículos de Genesis 1.1-7: “(1) No começo 
Deus criou os céus e a terra. (2) A terra 

era um vazio, sem nenhum ser vivente, 
e estava coberta por um mar profundo. 
A escuridão cobria o mar, e o Espírito de 
Deus se movia por cima da água. (3) En-
tão Deus disse: — Que haja luz! E a luz 
começou a existir. (4) Deus 
viu que a luz era boa e a 
separou da escuridão. (5) 
Deus pôs na luz o nome 
de “dia” e na escuridão pôs 
o nome de “noite”. A noite 
passou, e veio a manhã. 
Esse foi o primeiro dia. (6) 
Então Deus disse: — Que 
haja no meio da água uma 
divisão para separá-la 
em duas partes! (7) E as-
sim aconteceu. Deus fez 
uma divisão que separou 
a água em duas partes: 
uma parte ficou do lado 
de baixo da divisão, e a 
outra parte ficou do lado de 
cima.....). 

Jesus tem autoridade próprio, pois é 
Deus. O Messias pregou, consolou as 
pessoas com suas palavras... também 
agiu, ele foi na casa de Pedro e mostra 
que ele se compadece dos doentes. O 
Senhor fala e age, suas palavras sempre 
vêm acompanhadas de ação.  No caso da 
casa de Pedro, o Salvador se colocou ao 
lado da cama e ordena, novamente com 
autoridade, que a febre cesse. E cessou! 
E a sogra estava curada. Diante dessa 
expressão de compaixão de Jesus, a so-
gra de Pedro se sente tão bem que passa 
a lhes servir. Esse tipo de atitude ocorre 
conosco também, em muitos momentos, 
quando reconhecemos as bênçãos der-
ramadas por Deus em nossa vida. Com 
o coração agradecido, passamos a servir 
e louvar a Deus e às pessoas ao redor 
de nós. Diante desses acontecimentos, 
as notícias se espalham rapidamente. As 
pessoas vêm de vários lugares para se-
rem curadas por Jesus. Muitos demônios 
são expulsos e os mesmos confessavam: 
“você é o Filho de Deus”! Com certeza, 
essa foi a época em que o diabo mais 
desferiu ataques sobre a Terra. Com to-
das as forças quis atrapalhar a obra do 
Filho de Deus, que era morrer na cruz e 
ressuscitar para a nossa salvação. Tentou 
desmoralizar Jesus de todas as maneiras, 
mas não conseguiu, pois Jesus é Deus 
e Deus estava com ele. Por isso, vemos 
tantos milagres, tantos exorcismos, etc. 
Por isso é importante observar o que 
Tiago diz em Tiago 4.7-10: “(7) Portanto, 
obedeçam a Deus e enfrentem o Diabo, 
que ele fugirá de vocês. (8) Cheguem per-
to de Deus, e ele chegará perto de vocês. 
Lavem as mãos, pecadores! Limpem o 
coração, hipócritas! (9) Fiquem tristes, 
gritem e chorem. Mudem as suas risadas 
em choro e a sua alegria em tristeza. (10) 
Humilhem-se diante do Senhor, e ele os 
colocará numa posição de honra.” O Filho 
de Deus comprova que tem autoridade 
sobre tudo e todos. Mas qual era a sua 
principal arma? A Palavra, irmãos! Pala-
vras verdadeiras ditas e levadas a sério 
salvam, Jesus as usou e usa ainda hoje 
para salvar pessoas. 

Isso fica nítido quando vemos Jesus, no 
outro dia, pela manhã, partindo da cidade 
para um lugar deserto. As pessoas ficam 
preocupadas, tentam segurá-lo, pois a 
presença dEle ali era importante. Mas 
Jesus responde claramente: “Eu preciso 
anunciar também em outras cidades a 

boa notícia do Reino de Deus, pois foi 
para fazer isso que Deus me enviou. E ele 
anunciava a mensagem nas sinagogas de 
todo o país” (Lucas 4.43-44). Não nega-
mos que hoje haja possessões. O diabo é 

incansável e procura de todas as formas 
destruir as pessoas as quais Deus tanto 
ama. A Bíblia diz que o diabo vem para 
destruir, roubar e matar. Portanto, temos 
que tomar essa informação com bastante 
seriedade e saber que o inimigo jamais 
descansará enquanto existir este mundo. 
Mas ocorre, infelizmente, em nossos dias, 
que tendemos, ao ler textos bíblicos como 
o de hoje, a valorizar curas e milagres.

Sabem por que? Porque, ao enfatizar 
milagres, curas, exorcismos, etc., deixa-
mos de ver o ensinamento verdadeiro 
que Jesus nos quer passar neste e em 
tantos outros textos da Escritura: Deus é 
o Salvador, a obra da salvação é de Deus 
e as pessoas precisam saber disso: Jesus 
veio da parte de Deus com o propósito 
último de nos salvar. Curas, milagres, 
exorcismos, etc., eram feitos com o único 
e exclusivo propósito de confirmar o poder 
de Deus e confirmar o seu desejo maior 
de salvar a todos! Por isso, quando a 
mensagem principal de Deus quer sempre 
ecoada no coração e mente: creiam em 
Jesus e sejam salvos por ele!

 Conclusão

 Meus amados irmãos e irmãs aqui pre-
sentes, essa mensagem precisa ser leva-
da a todos, é vontade de Deus. O propósi-
to pelo qual Jesus veio que era proclamar 
a boa notícia do Reino de Deus, é para 
mostrar o quanto Deus ama a todos e 
mesmo sendo medroso para falar ou sim-
plesmente encabulado, ele sabe o que 
você pode fazer e como pode fazer para 
que sua mensagem segue a todos os co-
rações e mentes. 

O mesmo Deus de Jeremias é o nosso 
Deus, capaz de operar grandes maravi-
lhas, pelo seu poder, a fim de confirmar o 
seu maior desejo, a salvação de todas as 
pessoas. Que pelo poder gracioso de Je-
sus, possamos ser instrumentos de Deus 
para a salvação das pessoas. Agora que 
sabemos que não importa que idade você 
tem, você é e pode ser um instrumento de 
Deus para a pregação do Evangelho, mas 
faça isso com amor, viva e trabalhe para 
que o seu Deus seja honrado. Pregue 
seja favorável ou não, como diz Paulo ao 
pastor Timóteo 4.1b-3: “(1) ...com toda a 
firmeza, o seguinte: por causa da vinda 
de Cristo e do seu Reino, (2) pregue a 
mensagem e insista em anunciá-la, seja 
no tempo certo ou não. Procure conven-

cer, repreenda, anime e ensine com toda 
a paciência. (3) Pois vai chegar o tempo 
em que as pessoas não vão dar atenção 
ao verdadeiro ensinamento, mas seguirão 
os seus próprios desejos. E arranjarão 

para si mesmas uma porção 
de mestres, que vão dizer 
a elas o que elas querem 
ouvir.” Sim devemos ser 
ousados e destemidos, e 
não precisamos ter medo de 
nada Jesus está conosco 
até o fim dos tempos, mas 
também em toda a prega-
ção é preciso observar que 
de nada adiante de não for 
feito com amor sincero, o 
próprio Apóstolo Paulo nos 
lembra em 1 Coríntios 13: “ 
(1) Eu poderia falar todas as 
línguas que são faladas na 
terra e até no céu, mas, se 
não tivesse amor, as minhas 
palavras seriam como o som 

de um gongo ou como o barulho de um 
sino. (2) Poderia ter o dom de anunciar 
mensagens de Deus, ter todo o conheci-
mento, entender todos os segredos e ter 
tanta fé, que até poderia tirar as monta-
nhas do seu lugar, mas, se não tivesse 
amor, eu não seria nada. (3) Poderia dar 
tudo o que tenho e até mesmo entregar o 
meu corpo para ser queimado, mas, se eu 
não tivesse amor, isso não me adiantaria 
nada. (4) Quem ama é paciente e bondo-
so. Quem ama não é ciumento, nem or-
gulhoso, nem vaidoso. (5) Quem ama não 
é grosseiro nem egoísta; não fica irritado, 
nem guarda mágoas. (6) Quem ama não 
fica alegre quando alguém faz uma coisa 
errada, mas se alegra quando alguém faz 
o que é certo. (7) Quem ama nunca desis-
te, porém suporta tudo com fé, esperança 
e paciência. (8) O amor é eterno. Existem 
mensagens espirituais, porém elas dura-
rão pouco. Existe o dom de falar em lín-
guas estranhas, mas acabará logo. Existe 
o conhecimento, mas também terminará. 
(9) Pois os nossos dons de conhecimento 
e as nossas mensagens espirituais são 
imperfeitos. (10) Mas, quando vier o que 
é perfeito, então o que é imperfeito de-
saparecerá. (11) Quando eu era criança, 
falava como criança, sentia como criança 
e pensava como criança. Agora que sou 
adulto, parei de agir como criança. (12) 
O que agora vemos é como uma imagem 
imperfeita num espelho embaçado, mas 
depois veremos face a face. Agora o meu 
conhecimento é imperfeito, mas depois 
conhecerei perfeitamente, assim como 
sou conhecido por Deus. (13) Portanto, 
agora existem estas três coisas: a fé, a 
esperança e o amor. Porém a maior delas 
é o amor.” Que assim seja: Amém!
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ACOLHIDA E
POSSE CANÔNICA

Dom Antônio de
Assis Ribeiro

De 22 a 27 de fevereiro

Bispo de Macapá
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CHEGADA DE DOM ANTÔNIO

22 DE FEVEREIRO (SÁBADO)

Recepção no Aeroporto:
Concentração: Área de
desembarque;
Horário: Às 13h50

CCHHEEGGAADDAA DDEE DDOOMM AANNTTÔÔNNIIOOCCCHHHEEEGGGAAADDDAAA DDDEEE DDDOOOMMM AAANNNTTTÔÔÔNNNIIIOOOCHEGADA DE DOM ANTÔNIO
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Horário: Às 13h50
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2 e 3 de fevereiro de 2025

CARREATA POR MACAPÁ

22 DE FEVEREIRO (SÁBADO)

Concentração:
Av.: Procópio Rola, entre
Santos Dumont e
Hildemar Maia
Horário: A partir
das 13h30

CCAARRRREEAATTAA PPOORR MMAACCAAPPÁÁCCCAAARRRRRREEEAAATTTAAA PPPOOORRR MMMAAACCCAAAPPPÁÁÁCARREATA POR MACAPÁ

)

e

Hildemar Maia
Horário: A partir
das 13h30



P 59agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025

ACOLHIDA DO POVO DE DEUS

22 DE FEVEREIRO (SÁBADO)

Concentração:
Praça Nossa Senhora de
Fátima
Horário: A partir das 15h

AACCOOLLHHIIDDAA DDOO PPOOVVOO DDEE DDEEUUSSAACCOOLLHHIIDDAA DDOO PPOOVVOO DDEE DDEEUUSSAACCOOLLHHIIDDAA DDOO PPOOVVOO DDEE DDEEUUSS

)

e

Horário: A partir das 15hh



P 60 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025

1ª MISSA COM O POVO
DE DEUS
23 DE FEVEREIRO (DOMINGO)

Catedral São José:
Rua: General Rondon
Horário: Às 10h

11ª MMIISSSSAA CCOOMM OO PPOOVVOO111ªªª MMMIIISSSSSSAAA CCCOOOMMM OOO PPPOOOVVVOOO1ª MISSA COM O POVO11

O)



P 61agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025

POSSE CANÔNICA

26 DE FEVEREIRO (QUARTA)

Catedral São José:
Rua: General Rondon
Horário: Às 19h

PPOOSSSSEE CCAANNÔÔNNIICCAAPPPOOOSSSSSSEEE CCCAAANNNÔÔÔNNNIIICCCAAAPOSSE CANÔNICA

)



P 62 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025

CELEBRAÇÃO CULTURAL
27 DE FEVEREIRO (QUINTA)

Auditório da OAB-AP:
Rua: Binga Uchôa,
nº 26 – Centro
Horário: Às 18h30

CELEBRAÇÇÃO CULTURAL

Horário: Às 18h30



P 63agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025



P 64 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025



P 65agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), domingo e segunda, 
2 e 3 de fevereiro de 2025


